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Notas 
Dlsaemoii bontem quo as obraa 

do «aneamenlo de Santos o do ca- 

pital oeriam (oitaa com os recurso» 

ordinários do orçamonlo o pelas 

verbas respectivas, 
O Estado perRuntanoa quoes sio 

ossos recursos. 
Nada mais focil derespondorlho: 

«« rendas arrecadadas pelo Theaou- 

ro no correr do exorcicio, votadas 

pelo Coni^rcsso de quo sio parte al- 

guns amigos do Estado. 

As verbas constam do § 9.° do 

art. 4.0 do orçamento em vigor, que 

expressamente as especifica. 

Quer o collega maiores explica- 

ções? 
♦ 

O sr. secretario V da Agricultura 
despachara boje coto. o sr. presi~ 
dento do Estado. 

ACommissâo Central do Partido 
Republicano r'jconheceu hontom o 
directorio prlitico de Campinas, 
constituído pelos srs. Silvano Fer- 
reira Poo'iieco, João Baptista de 
Barros Aranha, Luiz de Queiroz 
Tclle^, Antônio Álvaro de Sousa 
Camargo e Luiz de Campos Sal- 
lea. 

Embarcou hontem para Santos, 
■no trem das S) horas o IB minutos 
da manbã, acompanhado da sua 
exma. familia, o cav. Attilio Mô- 
naco, c-c-consul gural da Itália nes- 
ta capital, cargo que deixou para 
occupar o de ministro plenipoten- 
cisrio na Coréa. 

A' Estação da Luz comparece- 
ram, além de muitos membros dis- 
tinctos da colônia italiana aqui do- 
micili-jda e amigos de s. exa., o ca- 
pitão Vedro Arbuea, representando 
o sr. presidente do Estado, e o dr. 
Mello Peixoto, secretario da Agri- 
cu'.tura. 

♦ 
De Avaré recebemos bontem o 

«eguinte telegramma: 
« O alferes Symphronio, delega- 

do de policia do Avaré, auxiliado 
pelo delegado do Bananal, está 
dando caça ás quadrilhas de la- 
drões de animaes nue intestnm este 
município. Acaba de prender dois 
dos ladrões, spprehendendo em po- 
der delles três animaes, que se 
acham depositados no Avaré,> 

♦ 
A Secretaria do Interior e da Justi- 

ça Iransmittiu ao Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores o re- 
querimento e documentos com que 
pretenúe naturalizar-se brasileiro o 
«ubdito italiano Mantareccbia An- 
tônio Luigi. 

♦ 
A Secretaria do Interior e do Justi- 

ça recommondou á Directoria do 
Serviço Sfjnitario que Szesse se- 
K<jijt:i|ftn>. a cidade de^mparo o 
engenh-eiro sanitário, aUm de fis- 
cnlizav o serviço de instollações 
domi-ciliarias de exgottos na mes- 
ma cidade. 

♦ 
Vai ser restituida aos srs. Lo- 

jes Corrêa & Comp. o quantia de 
2:<52$400, caução depositada no 
Thesouro como garantia da boa 
execução do contrato ürmodo 
com a Secretaria do Interior e de 
Ju8t<.ça- 

♦ 
Foram transmittidos á Secreta- 

ria da Fazenda os documentos 
comprobatorios das despesas pagos 
pelocommandanta do i." batalhão 
com a franquia da correspondência 
offlcial, na importância de 51$300, 
e os das despezas pagas pelo por 
teiro do Tribunal de Justiça, com 
o mesmo serviço, na importância 
de 2Í$100, determinondo-se que re- 
colha 00 Thesouro o soldo ne  
25$900. 

KB Ouoiroz (i mesma villa,   inclu i-1    « K Pau,   a   propósito   de um 
vó a ponti^ do rio Muquiin ; 'elegramma   do   Kio   de   Janeiro, 

—com (vvarinlo Ferraz de Olivci | oommunicando   a   noticia   do fra- 
ra, para oooaervaçüo da estrada de (casso dns negociações entsliolados 

Foram enviados á Secretaria da 
Fazenda os mappos dos contratos 
•ujeitos 00 imposto de transmissão 
de propriedade, lovrados duronte o 
trimestre ultimo, nos cartórios de 
notos de Brogonço, Compôs Novos 
e Totuhy. 

♦ 
O Almoxarifado da Directoria da 

JiiRliça vai   fornecer: 
Paro o posto policial do O', B' 

subdclegocio da 4 • circumscripção, 
3.» subdelegocia da .t.» circumscri- 
pção, e 4.a eubdelegacia da mesma 
circumecripção, diversos artigos de 
expedieme; 

—para o Instituto Disciplinar, di- 
versos moveis; 

— para o .S» batalhão um livro 
em branco destinodo ao registo de 
Officios. , 

♦ 
O sr. secretario do Interior o 

Justiça solicitou do da Fazenda os 
seg iintes adeant.-imentos : de üOOtí, 
ao porteiro da Directoria da Justi- 
ça, cidadão Benedicto Dutra do E. 
Santo: de 201$, ao escripturario do 
Almoxarifado da Directorio da Jus 
tiça, cidadão Jesuino Antônio de 
Castro; de 100$, ao porteiro do 
Tribunal de Justiça, João José de 
Santa Kila. 

♦ 
-A   Superintendência    de   Obras 

Pnblicas está autorizada a despen- 
der as   seviiintsâ    jusntia^ : 

de 12:9(t$n0.i, com as obras de 
melhoramento*! do mictorio, privo- 
da e calçados do prédio em que 
faecciona o 1" grupo escolar do 
Braz ; 

—de ll;78S$ÍOO, com a constru- 
o^o de uma cadéa na villa de Dou 
rado; 

—de 6:71t5<73{, com a execução 
de obraa i:omplemeoteres As de 
adoptoção do edifício do Instituto 
Correccional, devendo o serviço ser 
executado pelo dr. Francisco df 
Paula   Ramos de   Azevedo; 

—de i.Vahinyi, com as obraa de 
construcçio de dcan privadas com 
beciaa <unitas> e mirtorios. install*- 
';6PS de lavalorios nas aulas e ex- 
KOttoe do prédio em que fanccio 
na o grupo eacolar iDr Bernardi- 
no de Csmpos»   em S. Roque: 

—de 664$500, com a col locação 
de nm pára raio no telhado dt 
«diScio do grupo escolar do Jahu . 

—d« 500$000, com a construcçto 
de duas caoóas para o serviço de 

'passagens sobre o rio Ita^uarê. os 
eatiada d« Ssotoa   a S. Scbaatiáo 

♦ 
foram approvado»  o«   contratos 

?oe a SuoeriotendeBcia de Obras 
'.:blica8 celebnm: 
Com a Camava Municipal de Ita- 

petiain^a. para coBaerT»;<o da es- 
trada daíli a S. Mignel   Arcbanjo. 

—com a masaa. para conserva- 
rão Ia e<trada da meams cidade a 
Espirito Santo da Boa Vista: 

—com a Câmara Muaicipal de 
Santa Cruz da (^oacei-.ão. para re 
yrtio da ectrada da estaçto  Sov 

Faxinai a Itarará, município do Fa- 
xino. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura de- 

clarou i^ Câmara Municipal de Mo- 
Clica quo, para o fornecimento do 
material necessário ao obosteclmon' 
to do oguo e riSde de exgottos da 
mesmo cidade, ú preciso precudcr 
A organização do projecto. para a 
rcdu de exgottos, segundo os dados 
que lhe rometteu. 

♦ 
Ao engonh'j(ro ila Superintonderi 

cia do Obvas Publicas, Iliisscar do 
Sousa Poratra, vni ser creditada   a 

uanti-d   de a,3$60O,   devendo reco 
Iher «a Thesouro o saldo de 126|>60O 
existente em seu poder. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura com 

municou A dos Negócios da Justiça 
que o pagamento doa obras com- 
plemontsrcs As de adaptação de um 
ediflcío a Instituto Correi.'cional, na 
importância de 0;71B$7.t4, devo ser 
effectuado por intermédio daquella 
Secretaria, A vista de documentos 
quQ lhe serão remettidos. 

'♦ 
Requerimentos despachados pala 

Serretaria do Interior e da Justi- 
ça: 

De Eloy Francisco doa Santo*. — 
<Entregue-so mediante recibo. 

—de J^opes CorrAa A Comp.— 
<Deferido>; 

— de Ramiro João Baptista.- 
«Deferido»; 

—de Sebastião Carolino Casta- 
nheiro.—«Deferido»; 

—de Luiz Honorio do Pontes.— 
«Requeira ú Fazenda quanto As 
meias custas dos processos ante- 
riores ao exorcicio de 1S02 ; quanto 
aos desse anno, venha de accõrdo 
com a circular de 12 de novembro 
de 1901»; 

—de Cyriaco Barbosa de Campos. 
—«Nada ha que deferir A visto do 
acto de 1 de janeiro de 1903». 

Pela Secretaria da Faienda: 
Da Santa Casa de .Misericórdia 

de Campinas requerendo entrega 
de auxilio da 60:0(IO$000 consigna- 
do no orçamento.— «Seja presente 
ao sr. secretario do Interior e da 
Justiça para o effeito do art. 36 da 
lei do orçamento vigente»; 

—da mesma, ideiii, idem, 16:000$, 
idem idem.—«Seja presente ao sr. 
secretario do Interior e do Justiça 
paro o effeito do art. 35 da lei do 
orçamento vigente»; 

—de Augusto Rohm, professor da 
2.* cadeira Villo do Espirito Santo 
da Boa \'ista, comarca de Itapeti- 
ninga, requerendo pagamento de 
seus vencimentos. — «Deferido em 
termos» ; 

—de d. Maria Josephina Cogice, 
professora da escola modelo de 
Itapetininga, no mesmo sentido.- 
Mesmo despacho; 

—de d. Pedrina Kortz, professora 
preliminar da 2.* cadeira Villa de 
Espirito Santo da Boa Vista, co- 
marca de Itspetininga, no mesmo 
sentido.—Mesmo despacho; 

— de Orestes Orisd'Albuquerque, 
professor da 2.* codeiro de Bsfúm 
do Descolvado, no mesmo sentido. 
— Mesmo despacho; 

—de d. Maria Leocadia Pereira, 
professora do bairro da Bóa Es- 
perança, município de Xiririca, no 
m'esmo sentido. — Mesmo despa- 
cho; 

—de d. Maria JOsc de Oliveira, 
professora do 2* cadeira do boirro 
Santo Cruz em Belém do Descal- 
vodo.—Mesmo despacho; 

—de Josii Carlos de Oliveiro, pro- 
fessor do bairro de S. Sebastião de 
Belém do Descolvado no mesmo 
sentido.—Mesmo despacho; 

—de d. Miquelina de Oliveira 
Santos, professora da cadeira do 
bairro Santa Cruz de Deecalvado 
no mesmo sentido.—Mesmo des- 
pacho ; 

—de d. Adolphina de Oliveira, 
professora ds cidade de Belém do 
Deacalvodo, no mesmo sentido.— 
Mesmo despacho ; 

—de (jeroldo Leite de Magalhães 
Gomes, juiz de direito de Bocaina, 
no mesmo sentido.—Mesmo despa- 
cho : 

—de Lydia do Silveira, professo- 
ra adjunta do grupo escolar de 
Sertãozinho em Itapetininga, no 
mesmo sentido.—Mesmo despacho ; 

— de d. Amélia Innocencia do 
Amaral, servente do 1" grupo es- 
colar de Campinas, no mesmo sen- 
tido.—Mesmo despacho;' 

—da Quirino da Silva Ccsor, pro- 
fessor adjunto do grupo escolar 
Dr. Bornordino de Campos, do S. 
Roque no mesmo sentido.—Mesmo 
despacho; 

—deEmilio Augusto Ferreira, di- 
rector do grupo escolar Coronel 
Flaminio Ferreira de Limeira no 
mesmo sentido. — Mesmo despa- 
cho; 

—de José Palririo Prestes, ser- 
vente da escola complementar de 
Itapetiningo, no mesmo sentido.- 
Mesmo despacho; 

—de Joaquim Antônio dos San- 
tos, servente do grupo «scolsr Co- 
ronel Siqueira Moraes de Jundia- 
hy no mesmo sentido. — Mesmo 
despurho; 

—de d. Leontina Moreira de Aze- 
vedo, viuva do follecido professor 
preliminar da escola da rreguezia 
de Santo Antônio do Pinhal mu- 
nicípio do S. Bento do Sapucahy 
Brasiliano de Azevedo, requerendo 
pogomento de vencimentos devidos 
00 seu fsllecido   marido.—Informe 
0 Thesouro. 

♦ 
Pagamentos. 
Solicitados pelo Secretaria do 

Interior e Justiça: 
De 30O$00O, a Nicoiau Antônio 

Pereira: de 160$000. a Basilid Bue- 
no Rangel; de 300$000,    a    Felicio 
1 .eonardo ; de 'Í20$fl00. a João Ba- 
ptista Rnmiro ; de 2'ífJ$000. a Alber- 
to Ginati : de 22.5$00O, a Sebastião 
Carolino Castanheiro. 

Solicitados pela Secretaria da 
Arfrirultum : 

De l^tttiílW, a Francisco Char- 
tier; de IHiOSCiO, a diversos enge- 
nheiros da Superintendfncia de 
Obras Publicas ; de 1:«0Í*200, o 
Laemmert * Cia. : de HflfOOO. a 
João Renato de Siqueira /amith : 
de MSOOO, a C. Hildrbrand t Cia. ; 
de 9^m, ao EMado de S. Pau- 
lo : de .õ2$20O. ao mesmo ; de 49$, 
a Mendes, Silva * Peixinho: de 
J9$0ti0, a Csppanari Luigi; de 11$. 
a J. Amandio Sobral. 

Determinados pela Secretaria da 
Fa^ruia : 

1>B ".VifíiOO. ao director do Diá- 
rio Offírinl : de ;10<I$0W), ao por 
teiro da Directoria do Interior; de 
.VX/éoOO. ao ofBcial da Directorin 
do Serviço Sanit»rio; de 397$;t70. 
a Antonfo H. Videira. por Avaré : 
de 11 :-Súõ$47.õ, ao engenheiro Af- 
fonso Pires Kleury. 

♦ 
Deixaram os logares queçccupa- 

vam na administração da compa- 
nhia A Acrumnladora, o dr. Her- 
culano de Freitas e o coronel Jos<- 
Piedade. 

♦ 
Solicitou bontem (xoneraçio  do 

carro de 2- sabdelcf^ado df policia 
do dislricto do Norta da S«>,   o   sr. 
José Piedade. 

♦ 
A'cerca da onestio do   Acre  pa 

blica o /ornai  do  Commerrio,  de 
hontem, os seguintes despachos do 
eea   correapondabta    especial   em 
Baeaos-Aires: 

com a Bolívia para o pro.\imo on 
vio ds 2.000 soldados brasileiros oo 
A<>re, poda A Republica Arijnntina 
quo inlcrvanho no sentido Jo. im- 
pedir que o altitude das duas po- 
tências amigas tenha um deaenla- 
CO soiiguinolcnto, que peria um no- 
vo «icandalo sul omericano. 

— «í.a Prensa em um novo ar- 
tigo sobre a questão do Acre, em 
quo reedita o* seus argumentos do 
artigo de hontem contra a «vergo- 
nhosa política brasileira», accuss 
o Brasil, o Republica Argtntina o 
o Chile de estarem ooiligados em 
uma política doahumana em detri- 
mento da Bolívia.» 

O governo far-soArepresentar no 
Congresso de Telegropnia que se 
realizará em junho próximo, em 
Londres, por um dos engenheiros 
do Ministério da Industria. 

♦ 
A Directoria Geral da Saúde Pu- 

blica do Rio de Janeiro fez distri- 
buir 40.000 boletins, dos seguintes 
conselhos, A população, para evitar 
a febre amarolla: 

«O mosquito é o transmissor cer- 
to, e talvoz o unioo, da febre nma- 
ralla, do impaludismo (febres in- 
termittentes, etc. 

— O mosquito tranamiasor da fe- 
bre amarei Ia, muito commum nas 
nossas habitações, ú o stegomya 
fasciata, conhecido geralmento pc 
Io nome de mosquito ou pemilon- 
go rqiado. 

— O mosquito deposita seus ovos 
na* águas paradas, caixas dágua, 
tanques, repuxos, tinas, vaso* de 
flores, rolos, cavidade dos troncos 
dos arvores, lotas, cacos de garrafa 
ou do louça, nos muros protegidos 
por vidros e garrafas quebradas, 
vasilhas daguo protegendo os pés 
dos gusrda-comidas, etc. 

—A menor quantidade de água, 
algumas grammas, basta para vi- 
veiro de mosquito*. 

—Os ovos depostos na água   em 
fioucos dias se transformam em 
arvas, estas em lymphas e aalym- 

phas em mos uitos. 
—E' necessário destruir os mos- 

quitos nesta cidade, a e.\empIo do 
que está aendo feito em larga es- 
cala em Calcutá, nos possessões in- 
glezas o aliemos, na África do Sul, 
no sul dos Estados-Unidos, em 
Cuba e na colônia francezo do Se- 
negal. 

—E' indispensável impedir o des- 
envolvimento dos mosquitos nos 
deposito* de oguos, para o que se 
podem empregar os seguintes pro- 
cessos : 

a) cobrir as caixas de água potá- 
vel, tanques, tinas, etc, por meio 
de télos metollicas de malhas me- 
nores de 1 1|2 millimetros ; 

b) quando houver águas paradas, 
derramar sobre ellos kerozene, creo- 
lino ou quoesquersubstancias oleo- 
sos, repetindo, essa pratica quinze- 
nolmente. 

—E' imprescindivelo emprego do 
pyrethro (pó da Pérsia, pó da Dal- 
macia e outras variedades) para des- 
truir os mosquitos adulto*. 

-Para esse effeito bosta queimar 
sobre brazss, nos quartos e mais 
logares das habitações, uma ou mais 
colheres do referido pó, conforme o 
extensão do peço, ou, em média, 70 
o 80 grommos para coda peça. 

—Para a queimo do pó é conve- 
niente calafetar, tonto quanto pos- 
sível, os quartos. 

—Depois de uma hora de perma- 
nência da fumaça nos peças das 
habitações, abrem-se as janellas e 
portas, espanam-se os moveis e 
vorrem-se os soalhos, queimando 
os mosquitos colhidos. 

— A fumaça do pyrethro é abso- 
lutamente inhocente, mesmo no* 
quartos em que haja doentes. 

— E' absolutamente necessária 
a notificação prompta de todos os 
casos de febre durante as épocas 
epidêmicas. 

—Pode-se evitar a disseminação 
da febre amarella, impedindo que 
os doentes sejam picados pelos 
mosquitos nos três a cinco primei- 
ros dias de moléstia. 

-Paro esse fim é imprescindivel 
o uso de cortinados cm torno do 
leito do doente e o uso do pyre- 
thro, conforme os preceitos acima 
indicados. 

— A pratico dessas medidas, ins- 
tituídos compulsoriamente em Ha- 
vana pelos médicos americanos, 
deu o mais completo resultado, 
extinguindo o febra amarella, que 
alli reinava havia século e meio. 

A Directoria Geral do Saúde Pu- 
blica fará gratuitamente a destrui- 
ção de Inrvos e mosquitos adultos 
em todos os pontos onde boja eosos 
que lhe sejam notincodos.» 

AS ESCOLAS 

Examei de preparatórias 
Resultado dos exames   de   bon- 

tem : 
PORTUnUEZ 

Plenamente 
Francisco N. Schmidt Júnior. 

Simplesmente 
Américo M. de Azevedo, Joaquim 

M. de Azevedo, José Meirelles dos 
Santos. 

2 inhabilitodos. 
2 reprovados. 

FRANCEZ 
Plenamente 

João     Queiroz    de    Assumpção 
Filho. 

Simplesmente 
Dilermando C. de Assis, Cicero 

de Almeida Lemos. João de Sousa 
Meirelles Netto, João B. Corvalhaes. 
Adolpho fiuimarões Barros, Mario 
Itauby Vieiro, Eurico Pires Cor- 
rêa. 

INIíI.F.Z 

Plenamente 
Raul de Vargas Cavalheiro. 

Simplesmente 
João C. Villas Bosa,   Lamartine 

G. de Carvalho, Pedro Gotti,   João 
B. Canto, Geraldino Luiz   de Sou 
as, Raul do Toledo e Silva, Álvaro 
Franco. 

— Serão chamados hoje: 
PORTUGUEZ 

José Roberto de Paiva Azevedo. 
Mario Itsuby Vieira. 
Eurico  Pires Corras. 
José Abner de Oliveira. 
Luciano T. Nogueira Júnior. 
Octavio de Campos Penteado. 
Plínio de Barros Monteiro. 
Uiaulas de Sousa e Silva. 

KRA^■CI!Z 
Américo Marinho de Azevedo. 
Joaquim Ma> bado de Azevedo. 
Calimerio de Oliveirn, 
Anthero A. Galeão Carvalhal. 
Alicio de Arruda Campos. 
Dnrvsl de Azevedo Facundes. 
Octavio de Andrade Freitas. 
José M. de A. Sucupira. 

ITíGI.KZ 
Luiz Álvaro da Silva. 
Dilermando Cândido ds Assis. 
Armantino Ixjpes Pedroso. 
Adolpho Guimarães Barros. 
Herculano Meado». 
Alrimsr de Magalhães Castro. 
Romsrío E. fiovTpa. 
Dinamcrico Rangel. 

AniTHMETICA 
José de Csstfo Rosa. 
Antônio ADfrnsto Cov«lto. 
Msnud de O. Andrade Filho. 
Mario de Cerqneira Netio. 
Cicero de Almei^J.«inoa. 
Joio Meirellss Itm». 

Telegrammas 
DO ■■TCRIOR 

(Seroiço esttecial    do     CORREIO 
PAULISTANO) 

Notaa falsia 
Santot, 90. 

Bravamente serão onviadoa ao juiz 
federal, neaaa capital, polo Alfan> 
dega desta cidade, .a bagagem e os 
104:OOU$000 em dinheiro falso en- 
contrado na* mala* de um passa- 
geiro da vapor francez Santa /■>. 

« Santas I Ilustrado » 
Santos, 20. 

O ultimo numero do .Santos/<{u.<i- 
trado foi um suciosso. 

A boUa revista santista vai cada 
vez tendo maior aci'aitação, devido 
008 esforços do seu director, em 
melhoral-a de numero poro nu- 
mero. 

Rendimentos   flsoaes 
liio, 20. 

A Recebedoria rendeu boje: 
Exportação.   .     32:689$283 
Importação.   .       l;O49$620 
Estainpilha*   . 12$600 

33:761$e0a 

As elelçSea munlclpaes 
Rio, 20. 

Foi designado o dr. Jorge Segu- 
rado, para servir nas elaiçõe* mu- 
nioipae*. Para substituilo na Câ- 
mara Civil, durante os seus dias de 
impedimento, foi designado o dr. 
Celso Guimarães, juiz mais antigo. 

Relaçtes Exteriores 
Rio, 20. 

Descoro amanhã de Petropoli* o 
sr. barão do Rio Branco, ministro 
das Ralações Exteriores, para dor 
a sus audiência diplomática. 

E' poasivel que a essa audiência 
compareça o ministro da Bolivia 
para confercnciar sobre as expedia 
ções que partem doquelle poiz paro 
o Ace. 

O sr. barão do Rio Branco tem 
se conservado estes dois últimos 
dias em Petropolis, estudando e 
dando andamento ao* papeis de sua 
Secretaria. 

Visitas do sr. ministro do Interior 
Rio, 20. 

O sr. ministro do Interior, acom- 
panhado do dr. Carlos Coelho, seu 
auxiliar de i^obinete, visitou hoje o 
ediflcio onde funccionom o Arcbivo 
Publico e a Polyclinica, sendo alli 
recebido pelo dr. Bittencourt da Sil- 
va e pelo pessoal daquellas repar- 
tições. 

A visita durou cerco de meio ho- 
ra e, tendo o dr. Bittencourt do Sil- 
va o feliz idéa de fazer levantar o* 
taboos do assoalho de todas as so- 
los, poude o sr. ministro ver o de' 
ploravel estado de ruína em quase 
acham os respectivos  vigamentos. 

O perigo de um desabamento c 
ímminente, e a visita causou oo 
dr. Seabra desagradarei impressão. 
Torna-se urgente o mudança do 
Archivo para um edíBcío mais se- 
guro e mais amplo. 

Passando á Polyclinica, notou-se 
que o estado desta repartição era 
simplesmente vergonhoso. A faltado 
íspoço e a escassez de recursos im- 

pediram que o Laboratório foase 
montado, e o resultado disso é que 
o moterial e machinismos jazem 
encaixotados e a enferrujar, apo- 
drecendo e ínfeccionando as bumi- 
das solas daquella repartição. 

Também causou má impressão 
ao dr. Seobro a visita A Poly- 
clinica. 

Entretanto, estando o prédio em 
litigio, não é certo que o governo 
entre agora em despesas para in- 
troduzirlhe os necessários melho- 
ramentos. 

Créditos 
Hio, 20. 

Foram abertos os seguintes cré- 
ditos 00 Ministério da Industria e 
Vioção : 

De 20:0(>0$000, para auxiliar o 
construo.^ão do aeroststoSanta Cruz, 
e o credito extraordinário de ... . 
2õ8:417$497, para fazer face aos de- 
Jlcits correspondenjtes aos 1.' e 2.* 
semestres de 1903, da Estrada de 
Ferro de Santo Mario ao Uruguoy 
e 00 2.' semestre da Estrada de 
Ferro Theresa Cbristina. 

Da  Bahia 
Rio, 20. 

Deu-se o fsllecimento do sr. .ca- 
pitão Antônio dos'Santos, sogro do 
dr. Egas Moniz e estimado bahio- 
no, que tomou parte nas campa- 
nhas do Crimca, assistindo ú toma- 
da de Sebastopol, assim como na 
guerra separatista dos Estados-Uni- 
dos. 

Distinguiu-se em vários combates 
novaes na memorável campanha do 
Paraguay. 

Contava HO annos de edade e era 
natural de Portugal. 

O seu passamento foi geralmen- 
te sentido nesta capitsl. 

Os offlelaes da «Saraiiento» 
Rio, in 

O Club Naval   offerece   amanhã, 
no Jardim Botânico, um piquenique 
aos officiaes da corveta-eacola Sar- 
miento. 

Na Cattete 
hio, 20. 

O sr. presidente da Republica 
demorou se boje na sala de despa- 
cho* do palácio do Cattete at« 11 1|2 
da maotiâ. 

Esteve em conferência com s 
exa. o dr. Antônio Azeredo. 

O dr. Rodrigues Alves nada 
resolveu ainda com rel*':So ao offe- 
recimento qae Ibe foi (sito do pa- 
lacete de Friburgo. pertencente ao 
sr. conde de Friburgo, para nelle 
passar o verAo. 

A  palicla 
Rio. ». 

O sr. Gailherme da   Silva,  sob. 
diractor   da   Colônia Corrercional, 

tos keis ae sr. elisía d* po- 

licia os madaA* de todos; os livro* 
o tabellaS paip o estabelecimento. 

O dr. Cardoso de Castro remet- 
teu-os A Impr^BM Nacional, ussim 
como as ultiaaa instrucçóes rela- 
tivas A rafóri^ da poMa. 

Reolfs ' 
Rio, 20. 

Continuam ■m grande animação 
os festas om pomenagom ao dr. 
Rosa e Silva, . 

Da farahyba 
■ ^. Rio, 20, 

Noticia* pK^tdente* da Parahy 
ba informam que   o povo destruiu 
quasl compleiãsiente  « trecho   da 
Estrada de FMO entre as estaçâos 
de Coriez o PqM- 

O trafego fottnterrompido, sen- 
do impossivor.'*' Great Western 
restabalocelo ^m brevidade, visto 
ser muito granS extensão da linha 
damniflcada.    T 

—O deputada dr. Júlio de Mello, 
aqui chegado, Sve brilhante rece- 
pção. , 

Isençflo^de direitos 
Rio, 20. 

que requereu a 
'd, o sr. ministro 
Iveu autorizar o 

[toa, para consumo 
de seu expedieãla, para cinco volu- 
mes, constituindo um apparelho 
frigoriflco, vinddk da Europa pelo 
vapor Hoieerí   ^ 

aua«tté ««, Nora 
« Rio, 20. 

O governo exÉMirA ordens para 

que partam con urgência para o 

extremo norte 41 Republica o cou- 

raçado Dcodorfii que *e acha no 

Bahia, e o cru-^dor-torpedeiro Tu- 

py. 

Sabida de;"Barr«ao„ 
';,, .      Rio, 20. 

O cruzador Barrti^o apparelho se 
paro sehir. t;. 

Consta que o Éarroso vai retri- 
buir os visitas dob '(raso* argentinos 
e chilenos que aqiit estiveram. 

Tarpedeirft em reparo 
Rio, 20. 

dou   actlvar   as 
iras  Tymhiras e 

Attendendo 
Companhia ÍÁÓ 
do Fazenda 
isenção de dir 

O  goVerno 
obras nas torpi 
Tamoyo. 

Teiephon 

o dr. Cardoi 
de  policia, confei 
o   director  dos 
de que seja estabi 
ção (éikphonioa 
o Lazwétó, e eu 
tição Central de 

Dr. Coi 

20. 

chefe 
com 
aSm 
liga- 

•â' 

loilciaes 
Ato, 

Castro, 
noiou hoje 
legrapbos, 

Ia uma 
Dois  Rics e 

este e a Repar- 
Iplicia. 

MstU 
,      ^ Rio, 20. 

A bordo do pajuate Magdalena, 
da Mala Real liffft», que Cbagsri 
amanhã a este porto, è esperado o 
dr. Costa Motta, ministro brasi- 
leiro no Chile, acompanhado de 
sua familia. 

Senador Ponoe 
Rio, 20. 

Partiu boje para Matto Grosso o 
senador Generoso Ponce. 

Sociedade Propagadora 
daa Belias Artes 

Rio, 20. 
Commemorou   boje   o   seu   46.° 

onniversario a Sociedade Propaga- 
dora das Belias Artes. 

As loterias 
Rio, 20. 

Amanhã ou depois talvez seja os- 
signado na Directoria do Conten- 
cioso do Thesouro Federal o novo 
contrato das loterias com a Com- 
panhia de Loterias Nacionaes. 

Para que esse contrato se effe- 
ctue, o ministro da Fazenda obte- 
ve poro o Estado 600 contos de 
vantagem que a mesma companhia 
offerece. V 

Exoavaçfies no morro do Castello 
Rio, 20. 

Amanhã será autorizada a secção 
dos próprios nocionoes o entregar 
08 chaves do edifício onde funccio- 
nou o Hospital Militar da Santa 
Cosa de Misericórdia, conforme foi 
pedido ao Ministério da Fazenda. 

Aesse Ministério reserva-se, po- 
rém, o direito de resolver sobre a 
permissão que tem solicitada para 
a exploração das suppostas rique- 
zas fabulosos existente no morro 
do Castello. 

Fortiflcaçfies de Santoa 
Rio, 20. 

Sorverder t Cia., fornecedores de 
material de guerra para os fortifl- 
coçOes da barra de Santos, sllegam 
ter prejuízos, recebendo esterlinas 
em vez de moeda franceza. 

Pedem para ser psgos em Paris. 
O Ministério da Fazenda ignora 

as cond.'i;''i^H do contrato que esses 
senhores Bzeram com o Ministé- 
rio da Guerra, e por isso vai le- 
metter o pedido s este Miniaterio, 
ponderando que em Londres é que 
o Thesouro tem a sua delegacia. 

Peraiata da avisos 
Rio, 20. 

Seguiri do Pari para o Amazo- 
nas o aviso de guerra Tocantins, 
indo do Amazonas para o Pará o 
aviso Jatahy. 

Este ultimo vai entrar <m con- 
certos. 

Para 8. Paaio 
Rio, 20. 

Segniu para essa cidade o a<fvo- 
gado Cassiano Barbosa, em viagem 
de recreio. 

Rsweisa para Lsadrcs 
Hio, 20. 

O Tbasoaro rametten b<q« para 
f.oadr«B camUaas ao vaJor de 
402 õM libras f stsriiaas. para Decor- 
rer as di*|'iiaas da aaa* Sasacei- 
ro. 

Estada aaaMaria da Ma 
Rio, 3fi. 

O priaaeiro pefiolo qaiazeasl da 
janeiro detoriaa «m condiçAes maia 

i   peaBlatio oita   o se- 

gundo do ultimo mcz, quer com 
relação u mortalidade geral, quer 
com relação A lothalidado concer- 
nente ás* principaes moléstias in> 
fectocontagiosat. 

O obiluario total orçou, na pri- 
meira quinzena de janeiro em tllO 
óbito* contra HM nos ultimo* de- 
zeseis dias de dezembro. A média 
diária do óbitos, agora, tem passa- 
do de At,87 a 40.611, uma dilferença 
por dia de ll,2t. 

Os óbitos, excepto o* do febre 
amarella, dipbteria, influenza e de- 
mais moléstias contagiosas, figuram 
na estatística mortuaria, relativo o 
1.* quinzena de janeiro, com cifra* 
monos avultadas 

A mortalidade produzida pela le- 
bre amarella foi Insignificante, at 
tenta A differença no obituario des- 
se fiagello entro esta e os quinze- 
nas anteriore*. 

O movimento da mortalidade, 
causada pelos principaca moles' 
tins, foi o seguinte, nn quinzena, 
comparado com o da quinzena an- 
tecedente : 

Peste bubônico . .      6 para 24 
Febre amarella . .    M) 44 
Varíola  .... .      íl 17 
Sorampo.   .   .   . 4 
Beriberi .... U 
Diphteria   .   .   . 0 
Dyeenterí* .   .   . 1 
Influenza   .   .   . 7 
Typholdo   .   .   . .     6 12 
Typho   .... .     0 1 
Impalludiimo.   . .    33 68 
Tuberculoae .   . . 123 138 

Rsourso provido 
Rio, 20. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
ní*tro da Fazenda, deu provimento 
ao recurso do negociante de Pi- 
rasBununga João de Miranda, sobre 
a multa que Ibe foi imposta por 
infrocção do regulamento do* im- 
po*to* de consumo e auspendeu o 
respectivo agente fiscal. 

Passe permanente 
Rio, 20. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, concedeu auto- 
rização ao inspector da arrecada- 
ção do imposto de consumo, coro- 
nel Victorino José Pereira para re- 
quisitar um passe, com direito o 
bagagem e leito, na Estrada de 
Ferro Central do Brasil, todas as 
vezes que tenho necessidade de via- 
jar, no desempenho dos funcções 
do ecu emprego. 

O gaz ao Rio 
Rio, 20. 

Foi assígnado o decreto conce- 
dendo autorização A Sociedade Ano 
nyma de Gaz, desta capital, a con- 
tinuar a funccionor no Brasil. 
 ^        ■■  

Quo Vadi87 
Quando se annuncía em qual 

quer parte o chegada de uma com- 
panhia, seja lyrica. ou dramática, 
de coipedias ou de reviitas, ha sem 
pre uma certa classe de indivíduos 
cuja principal preoccupação é saber 
si üâm mulheres honitas. A qual 
dade do repertório pouco lhes im- 
porta saber; si no conjunto hs ar- 
tistas de nlerecimento, não os in- 
teressa ; si as principaes peças são 
de autores consagrados pelo criti- 
ca, pouco 08 incommoda; si o trow 
pe tem obtido successo nos logares 
onde se exhíbiu, não se Ihea dA de 
indagar. Tem mulheres bonitas: 
baata. , 

Esses miseráveis, que assim pro- 
cedem, nio entendem nada de arte 
(quem não sabe a arte, não n'a es 
tima...), e fazem de propósito por 
não entender, porque a arte em na- 
da os interessa. Não é sem razão 
que o dr. Cardim lhes dá de rijo, 
toda o vez que pode. 

E, entre nós, infelizmente, gran- 
de parte dos habitue» de espectacu- 
los pertencem áquelle numero. Si se 
annundiar.por exemplo, um concer. 
to dado por uma cantora que pos- 
sua a melhor voz do mundo, mas 
que seja vesga ou tenha um outro 
defeito phyaico qualquer, ninguém 
ou muito pouca gente irá ouvil-o. 
Mas si se dísaer que a voz da can- 
tora é assim... assim, nem boa 
nem má, mas que, no emtanto, a 
artista é um bello typo de mulher, 
podem contar certo que não have- 
rá cadeiras vssias desde três dias 
antes da recita! 

Esse exquisito modo de se enca- 
rar os couso* de arte vai tendo 
ultimamente, oo que parece, o seu 
correctivo. Muita gente jt compre- 
bende que o theatro tem um fim 
pratico muito louvável. illustrar o 
povo. Ainda bem que assim acon- 
tece... 

As representações do Quo eadis f 
pala companhia Dias Brsgs, acnb.im 
de confirmar o que digo. O nosso 
/.époeo tem aproveitado muito, em 
t>eneficio de suo illustrsção, com 
os conhecimentos de historia anti- 
ga que a peçn lhe facult.-i. 

Querendo synthetizaro mais chie 
e o mais moderno, ju se não diz, 
i-omo até aqui, um ccstido art nou 
ceou, por exemplo: mas um eeslido 
eletjante como Pttronio... Ja se não 
diz que um individao c fero: como 
rim cão Hnmnado ; diz-se simples- 
mente . feros como Nero. O l)om- 
beiro. que assiste a um incêndio, 
|a sstiee.xcismar com enlhosiasmo : 
Parece o incendia de Romn ! 

A companhia Diaa Braga veiu. 
pois, illustrar o povo. Não se (ala 
sinão em Quo  \adis? 

Ainda bontem   o   Arthar encon- 
trou se cem um amigo e, sorriden- 
te, pergnntoa-lhe : 

-Qn» Vadi» tu ? 
—Menos mal de sande, e voeé? 
Para tavinar. «ata. eatra dois 

espe>'!tadorefi 
—Qaa me dú da paçs? 
—Qoal' Cá pan aiim. acbo qve 

• OiM Brsffa aio vai biiai a*<■»»• 
de Quo \cum   .. 

flBtítO. 

ECHOS 
r« DIPLO HVICIDIO 

Um suicídio dos mais emocionan- 
tes acaba de ter prsticodo em Gê- 
nova. O marqusz Reggio, perten- 
cente a uma dietinct* familia da 
aristocracia genoveza,estava ha al- 
guns dia* num modesto hotel, 
acompanhado do uma joven muito 
formosa e elegante. O proprietá- 
rio do hotel, notando um dia que 
elIe««n(o appareciam A hora habi- 
tual, penetrou no aposento do 
mystcrioio par. 

Os dois corpos estavam ex tendi- 
dos. Som vida sobre o leito; o mar- 
que/. Reggio ainda empunhava o 
revólver de que se havia servido 
para o suicidio. 

Sobre a coma encontrava-se o 
seguinte bilhete : 

«Matámo-no* porque nos ama- 
mos muito : esperamos poder unir- 
nos no outro vida. pois que não o 
pudemos nesta. Uue nos perdoem 
todos.» 

Descobriu-se pouco depois que a 
mysteriosa companheira do mar- 
quez Reggio era a condessa de 
ITboldi, cujo irmio é coronel de al- 
pinos e ajudante de campo do 
rei e o marido copitão de infanta- 
ria. 

O marquez Reggio era, por suo 
vez, casado e pao de doi* fllboa. 

Este duplo suicidio produziu por 
toda a parte uma profunda Imprea- 
são. 

AS PEBNAS 
As pessoas dadas a trabalhos es- 

tatísticos são geralmente gênios 
alegres, ií uma, cousa sabida. 

Um deste* paciente* e inoffensi- 
vo* inquisidores, um ingiez consi- 
derado, acaba de descobrir que so 
bre cem pessoas, dez somente tem 
ss duos perna* do mesmo compri- 
mento. 

A julgar pelos sábios cálculos 
deste homem, cincoenta indivíduos, 
pelo menos, sobre cem, tém a per- 
na esquerda mais curta que a di- 
reito. 

Ou por outra: mais da (Ilêtade 
da população do mundo ú coxa. 

O "BECORD» 1)08 BEI,0«I>'nOS 

Ao approximar-se O anno novo as 
joolberias de Pari* reno aram os 
seus sortimentos de novidade*. 

Entre os luxuosas pharttasios offe- 
recídas á attenção do flaneur, nota- 
vom-se relógios liliputianos que ot- 
trahiom a visto pela exiguidode de 
suas proporções. 

Os fabricantes do século X.K não 
ultrapassaram, entretanto, neste 
gênero o recórd de pequenez, pois 
que os relojociros do século XVI 
chegaram o fazéf mechanistifo* de 
relógios até dentro dos brincos dos 
damos. 

Anna de Dinamarca, casada em 
1589 com Jacques I, rei da Inglo- 
leira, possuio um onél, cujo en- 
gaste continha um relógio que, re- 
fere o abbsde Arnoud nos suas Me 
moires, dava horos como qualquer 
relógio commum. 

Cada vez mais se demonstra s 
verdade do provérbio : Nihil sub 
sole noeum. 

O TBA>'SIBIÍRfA>'0 

O pessoal do transiberiono é com- 
posto de 11.112 empregados, dos 
quses 473, somente, freqüentaram 
estobslecimontos de ensino secun- 
dário e 4.UJO escolos primarias; os 
outros são  onalpbabetos. 

Ignoram-se os antecedentes de 
3.985 destes empregados. Cerca de 
mil são antigos deportados por de- 
lictos de direito commum. 

Affirmo-se que 597 assassinos fo- 
ram nomeados poro os logares de 
conductores, bilbeteiros e chefes de 
estação, o que não é muito tran- 
quilíizodor para os viajantes. 

respondia   porfaitamente   á descri- 
pção feita. 

Ob*ervou<*u, com effeito, que o 
craneo «e adaptava perfeitamente 
00 pesco';o, sendo entio enterrado 
com o corpo. 

O UKNKBAI. AXOBK'   KXOMIMADO 
A Prtsêe Associe conta uma curió 

*a aventuro «uccedid* ao general 
André, ministro da Guerra em 
França. 

Presidia ello o mez passado, sob 
uma chuva torrcncial, ó inaugura- 
ção de uma estatua em uma cidade 
bretã. Depois da cerimonia, o coro- 
nel do regimento de guornição no 
logor convidou o general a refu- 
giarão em sua casa, para seccar, 
antes de seguir viagem. O ministro 
acceitou e demorou se por alguns 
inatontes na residcm-ia do coronel. 
Mos, apenas partiu, o mulher desse 
offlcial poz-so a percorrer a caso, 
muito apprehfníiva, carregando um 
grande vaso de água benta e os- 
pergindo paredes e soaibo, Era para 
enxotar o diabo que Ibe devia ter 
entrado em casa com o ministro 
do gabinete Combeal 

...Na culta Europa! filacultissi- 
ma França l Na casa de um coronel 
do Exercito I... 

JABDIX DA Ll'Z 
Mais um atlraclivo que muito 

condiz com o espirito artístico da 
nossa população vai ser introduzido 
no Jardim da Luz, hoje tiO' (re- 
quentado pelas família* pauliata- 
na*. 

Três vezes por semana, ás segun- 
das, quartas e sabbados, uma or- 
chestra (^omposta de selectos artis- 
tas, sob a direcção do professor 
Rocclii, dará excellentea concertos 
alli, das 7 ás 10 horas da noite. 

CIMENTO ARXAIIO 
O engenheiro Carlos Poma este- 

ve hontem em nosso sscriptorio, 
mostrandonos vario* photogrophio* 
de prédios e outras construcções 
por elle feita* ha annos, nos Esta- 
dos do Rio e Minas, polo systema 
de cimento e ferro a que nos refe- 
rimos hontem numa noticia avulsa 
sob a epigrapbe Cimento   armado. 

NA CAPITAt 
Acham-se em S. Paulo: 
Vindo* do Rio, O sr. coronel Vir- 

gílio Rodrigues Alves, senador es- 
tadual, acompanhado de seus dois 
filhos, alumno* do Collegio Mili- 
'■r. „   , . 

O sr. José de Paulo Rodrigues 
Alves, acadêmico de direito. 

O sr. dr. Rebouças de Carvalho, 
deputado paulista, que nos deu o 
prazer de sua visita. 

Vindo de Poços de Caldas, onde 
foi a tratamento de sua saúde, o 
sr. José üonçslves, funccionorio do 
Thesouro do Estodo. 

O sr. coronel Francisco da Sil- 
veira Arruda, tenente-coronel Ben- 
to de Almeida Leite e capitães Ál- 
varo do Arruda e Accioly Rodri- 
^^s, influentes republicains, resM 
dentes em Cabreuva. 

No Rotiaserie Sportsman, oa srs, 
Antônio F. Nunes, dr. Vasco da 
Toledo, barão de Rezende. Mr. Du- 
biry, Mr. Brody, M. G. Mejar, M. 
D. Chompron. George Cbamberloin, 
W. A. Dusenburg, Emile Fronck, 
mlle. Jonvin. 

* 

ABTIlillEIBO (IIUANTK 
O 15.° batalhão de ortilbario, es- 

tacionado em Cberbourg, pode gs- 
bar-se de ter o maior artilheiro do 
França. 

O bomemzarrão chama-se Pivard 
e nasceu nas costas do norte. 

Mede exactamente 2 metros e 2 
centímetros. 

Para vestil-o foi preciso entre- 
gal-o a um alfaiate especial, pois 
que na arrecadação do seu regimen- 
to não bsvia uniforme em que elle 
coutwsse dentro. 

Parecendo a etapa exígua para 
este colosso, dotado de uma força 
hercúlea, o capitão da companhia 
ordenou que ae lhe desse dupla 
ração. 

O que não se sabe é si elle rece- 
bera o pret dobrado. 

O CBA5E0 DE D05IZETTÍ 
Ei* uma anecdota macabra, que 

conetitue uma das mais triste» re- 
cordações de Donizetti. 

O maestro morreu, como se ss- 
be, ns cidade de Bergamo,sai 1848 
durante as perturbs<:ões ns Italis 
do norte. i>elo movimento revolu- 
cionário contra s Áustria, sob o 
reinado de (Urlos Alberto. 

No dis em que ■ oe médicos fa- 
ztsm autópsia no corpo de Doni- 
zetti, uma granada penetrou na sa- 
la onde elles «Uvam, obrigando- 
os a fugir, abandonando o cadá- 
ver. 

O criado do maestro enterrtw-o 
às pressas, tal qual elle se achava. 
■■to e : sem caber*. 

Em 18ã0 (oi «torpo cxhamado. 
fazendo-se oaUo aa oppailo oCm 
de oMer-se • cranaa do asiafro. 

X'm millioaark.' len a deseripri* 
-jue se   tez do   craaeo.    Dava-se o 
.•aso ds 9*. ka «ais aasos iá, este 

• fb desec- 

ç«r «ata. d«   aai 

AXNlTGBSAUIOg 

Fazem annos hoje: 
A menino Otilio, filha do sr. te- 

nente coronel Leonidas de Toledo 
Ramos. 

A senhorito Zoroido, filho do sr. 
copitão José Antônio de Lima 
Vieira. 

A senhorito Aimée de .Sá, filha 
da aro. d. Froncísoa de Sá. 

O sr. coronel Manuel Antonino 
de Carvalho Aranha. 

O sr. dr, Gabriel Gomide. 
O sr. Manuel Martins Gonçalves 

Bíar, sócio da firma Guimarães & 
Gonçalves. 

EPHEHGBIDE8 
21 de janeiro—1631: A esquadra 

portugueza oo mando de Mortim 
Affonso de Sousa, explorador dos 
mare.s do Sul e Rio do Prato desco- 
bertos por Dias de Solis, entra na 
enseodo de Guorapíssumon. 

1744: A SontoCosode Misericór- 
dia de S. Paulo, por escriptura des- 
ta dato, compra quotro morada* 
r^ntiguas a sua egreja e situada* 
ao lado das ruas da Quitapda e 
Commercio, para ser abi edificado 
o seu hospital. 

NOVO NAVIO ESCOLA 
Diversos professores amerícanoa 

preparam uma interessante e lu- 
crativa innovaçâo, fazendo con- 
struir uma escola fluctuante de três 
mil toneladas de calado. Trata-se 
de nm navio-escola paro o forma- 
ção de commerciantes, financeiros 
e industriata. 

O navio será denominado Young 
America, Joven America. 

Além da tripulação eamerada- 
mente organizada, o navio condu- 
zirá vinte e cinco professores emi- 
nentes e duzentos e cincoenta 
alumnos. 

O curso a bordo do Youn;i 
America será de quatro snnos, du- 
rante 08 quaes o navio navegará 
por todos os marea commerciaes 
do glot>o. 

O Young America visitará o* 
principaes portos de cada nai.ão, 
nos quaes o* professores passarão 
em terra o tempo necessário para 
as indispensáveis investigaçües. 

O cathedratico de hidrograpbia 
e engenharia marítima, por exem- 
filo. examinarrt o porto: a de geo- 
ogia e miocraiogis. explicará a 

formação do terreno e visitara os 
minas que porventura existam oa 
região aportada: o de direito e 
economia, commentará as leis do 
paiz, seu regimen aduaneiro e suss 
in8titui',-õ«s. 

De conformidade com o progrsm- 
ms estabele<ido. os alumno» rece- 
berão uma inUruo;ão estrictsmen- 
te apropriada a sus» a«p!r»çri<>«. 

Cada viagem annual será feita da 
setembro a junho. 

Ser* inútil ot>«rT»r qu* ao» alum- 
nos não será dada peoalidade d<> 
••pecie alguma, nem obngaç"es 
perigosas, a não «erem as que as- 
taralmeou apgarecem e são meemo 
IfibereaSaa i aavaffacão. 

illiiiiiiaadaatn do / oung Anut- O  -^      . 
rir-a o conduzira   com   prudência, 
evitando maré»   tempestuosos,   cli 
mm e portos lasslubn». 

O asTío. como se v». será sm 
instituto commer.áal. oo qoal o eo- 
stao visual e praüoo sohsrtwiaé as 
Botõos abstrwtas afuadidsa aos 
liTrosT aerá aoM cMOla de olacrva- 
ç«o puiml e de aypiieajto :nuB«- 
diaió. 
e iaaagavai qi«a paia BB ino;o 

de vinte annos «erí um* fortuna, 
uma (orça;ln*pre<lev«l queoocom- 
paobarA duranla a sua existência, 
o faclo do haver esludoJD durante 
quatro anno» e ao menino tempo 
ler effectuado uma viage.ii equiva- 
lente a dnaa vezes a voíu ^ío mun- 
do. 

Os promotores do escola nnulicja 
omericsns prcoccupamse. espixjtal- 
msnts, com o desenv.-ilvimonlo |»by- 
sico para assim formarem »ad)oa 
homens-de espirito. 

Dizem froncomente ; cumpre quo 
o Young America seja ivmo titn 
criaol «m que se amiilgamum a in« 
teiligencia e a iniciativa. 

Como se v<> querem os america- 
no* a formação d« bonans do 
acção, novo* heróes pcra a luct» 
econômica, industrioes o llnam-eiroa 
de pulso : osCnrneKÍe, os l»iorpont- 
Morgan s os Schwab rio futuro. 
Quem assim faz, vencer;> certa- 
mente. 

"Anciã Eterna" 

O novo livro de Julía Lopes de 
Almeida é um primor de forma e 
sentimento. Não <• demais recom- 
mendal o ás -nossas leitoras e a to- 
dos aquelles que *eintere**am pela 
literatura nacional. Bem aabemoa 
que baeta o nome do autora para 
recommendal-o. ma» nunca i e.\- 
cessivo qualquer reclamo que. fa- 
çam 08 jornoes poro ehamor o at- 
tenção do povo, visto a inércia in- 
tellectual em que este voluntaria- 
mente se mergulho, principalmente, 
forço é dizel-o, nesta nossa bella 
cidade onde o estímulo para a art« 
ou o amor peloe belias letras se 
acha embotado. O mercado de li- 
vros aqui não corresponde á gran- 
deza e adeantomento de S. Paulo, 
e, si lançarmos os olhos para os. 
noasos theatros, veremos de um lodo 
prosperar o Polytbeama com os 
seus trolóló* de nenhuma valia, 
quando de outro lado o Dia* Bra- 
ga, depois de levar á scona, com o 
SonfAnna quosi de todo vazio, es- 
ses primores literários que são O 
Badejo e O Defunto e a traducção 
da Bohemia de Mürger, teve de re- 
correr ao repertório popular e dor 
moís depressa do que tencionava 
esse msgico Quo Vadis f, para sal- 
var a temporada. E o povo, que se 
deixou ficar em caso sem querer 
ouvir os deliciosos e límpidos ver- 
sos de Arthur Azevedo ou oquelle 
magnífico acto de Filínto de Al- 
meida, «orreu em roldão para se 
extasiar perante a fancaria exhu- 
mada por Eduardo Victorino da 
magistral obra de Sienkiewícz. 

Não é, portanto, demais grítar- 
mc^i do alto destas columnas au- 
torizadas, os louvores que nos 
occodem ao ler as boa» obras doa 
nossos artistas, e procurarmos com 
uma insistência saggestiva fazer 
com que o nosso povo reconheça 
.a suo capacidade literário, que a 
''tem e sronde nSo nos «tiba dirtl- 
dor, para apreciar os boas obras e 

{divertirse speoas com as outras, 
jcomo esse Quo Vadis'f theatrol que 
I incontestável mente diverte com o» 
seus bellos scensrios, os suas ricas 
vestimentas, com aquelia oppetito- 
so Eunice e o bello Poppéa com o 
feitiço andoluz do seu rosto.... Si 
podemos sohir do theatro repelin- 
dfi os deliciosos redondilfaos do João 
Ramos e os alexandrinos apaixo- 
nados do Virgílio, paro que nos ha- 
vemos de eunucbar eternamente in- 
do só ao SonfAnna paro bobarmos 
de goso perante um estalado e rn- 
bro scenario de incêndio, ou para 
vér o impropriedade com que a se- 
nhora Delorme veste de varde a di- 
vina Actéa, quando no tempo des- 
ta o verde era o característico do» 
epbebos profissionoes com que a de- 
cadência grega inundara Roma? 

Quo eadis, chronista t pergunta- 
ra, porém, assombrado, o paciente 
leitor que nos vé de tal maneira 
afastar do titulo deste artigo. A li- 
gação dos assumptos explica-se pa- 
ra mim em ter eu lido o delicioso 
livro que venho indicar numo des- 
tas barulhentas noites em que 
aquello caixinha de pbospboros da 
ruo da Bóa Vista, chamada Thea- 
tro SsnfAnna, conclamava, com 
os enormes cartazes, o povo desta 
socegada cidade a ir vér os tor- 
mentos de Lygia e as astucias des- 
se Chílon, no qual o genial ro- 
mancista polaco poz certamente o 
sangue avoengo daquclle famoso 
Zaglobo que foi, no reinado do rei 
Casimiro, o msis acabado farçante 
do seu tempo. S. Paulo estava al- 
voroçado e de todos os lados soava 
o tropel dos seus habitantes em 
uma arrancado doido para o Sant' 
Anno, quando o chronista, apro- 
vei tando o silencio do seu bairro 
esvssisdo. cortou as pogioas desse 
livro encantador e começou e lér 
esse» conto» perfumado», e«»a?i 
trinta historias que enchem o livro 
e da» quaes não se pode dizer que 
haja uma que alli não devesse es- 
t»r. 

E, quando depois da lèr todo O 
livro e reler A bõa lua. O» ponor, 
In Extremié. A ralsa da fonte e 
tantos outros deliciosos contos, ou- 
vi lá fora, na noite denso, o rumor 
da população que voltava da cidade 
e o tilintar irritanta dos bonde» 
despejando par» as casas a mò 
compacta de gente que vinha im- 
precaodo o horrendo Nero e la- 
vando a doce ficara d» senhora 
l.ucilia Pere» na delicada Lygis. 
quando f»:hei encantado o bello li- 
vro, como um f onto do fada» que 
se acabou, disse de mim para mim 
que l>a»taria ter aquella boa gente, 
que fora rugir de eotbusiaamo, 
apertada num theatro iocoiamodo 
e feio. canalizado esse eathuaiaf- 
mo para as livraria» do Garaier, 
oara lazer a fortuna do edi^r do 
livro formoso lue eo »:abava de 
percorrer mm o deleite e o poaiuo 
• goso de Aladino .»rre««io 

é. 

a luz 
sdatiHan- por «»tre ae   murslba» 

carerae atarsviir 

TaiSTlo VIDRA 



Telegrammas 
. OO EXTERIOR 

(IttrvifO tiptoial do CORHHIO 
fAULISTANO) 

BlowlU e Santo* Dumoit 
Londrf», 20. 

O Time» publica um Uo «xlenio 
necrológio do   MU   correiipondenie 
lllowitz,   falleoldo  «tn    l'arÍB, qua 
val6 por um   Rroaao volume  bio 
grnphico. 

Tratando da ultima phaae da vi- 
da da Ulowitz, diz que elle foi um 
doa maiore* defenaorea de Santos 
Dumont, na qu<>«lio que o illuatra 
aerooauta branitelro teve com o 
Aero-Club do Paria, por o»;asilo 
da diaputa do prêmio Deutach. 

Koi Hlowitz que, com a aua pa 
lavra autoriiada aobre todaa an 
queitãea de peão, declarou num doa 
numeroa do Timeê que nio era 
boncHto o Aero-Club guardar o dl- 

'nbciro: eita nua phraae inllaiuda- 
cisivomente para • entrega do pre 
mia 

Entre Rooievclt « o Kalier 
NoBaYorlt, 20. 

Por occaaido de inauKurar a eita 
ção radio-telcRraphico de Wellflet, 
GuRlielmo Marconi expediu para a 
entavâo de Paldhu (Inglaterra), o 
ae/^uinto dciipacho: 

• Hei 1'Muardo.— Aproveitando o 
triumpho do maravilhoeo aperfei- 
çoamento da tclegraphia aom floa 
«aiido-voH em nome dos Ketados- 
Unidos, desejando a vossa majesla 
do e ao povo britannicoas maiores 
felicidades.: 

Trca horaa depois da expedição 
deste telogramma, o coronel 'theo 
dor Koosavelt recebia a aeguinte 
resposta' 

1'residonte Roosevcit.—Agradeço 
a sua cordial monaogem transmit- 
tida pelo telograpbo Marconi e re- 
tribuo no meu nome a no do povo 
ingiez as suas saudações amistosas, 
desejando a sua prosperidade e a 
do povo norte-americano.!. 

Noticias da Hespanha 
Paria, 20. 

Telegrapham de Madrid qua o 
rei Affonso XIII o os seus ajudan- 
tes de campo tendo bontem parti 
'do para uma caçada no Pardo, ao 
regressarem á noite, devido ao 
mau estado das estradas, o corro 
que conduzia o soberano ficou ato 
lado num lameiro. 

Como o carro não pudesse ser 
logo tirado do atoleiro, o rei Af- 
fonso e os seus companheiros de 
caçada regressaram a pé ao palácio 
real, onde a família do rei • a 
corte já estavam em grande ancie- 
dadc. 

A' noite, após a sua chegada, o 
rei deu uma audiência especial ao 
ministro do Equador, que aprcsen 
tou. as suas credonciaes. 

—Em Andujar e em Jaen, por 
causa da cobrança dos impostos de 
cansumo, os respectivos habitantes 
«itacaram a pedradas o guarda civil, 
por ter esto intervindo paro resta- 
belecer o ordem. 

Os guardas foram obrif^odos a 
fazer uso das armas para se defen- 
derem, resultando disso sabirem 
feridos muitos populares. 

M quettao do canaJ   Isthmlco 
Londres, 20. 

O Standard publica um despa- 
cho de Washington dizeaio que o 
governo da Colômbia propoz ao 
dos Estadoa-Unidoa submatter a 
uma commissSa da delegadoa das 
nações sul-amerlcanaaa questão da 
indemnidade annual a pagar pela 
-abertura do conal de Panamá. 

Accrescenta o despacho que o 
sr. John Hay recusou a proposta 
colombiana. 

Ataques á Alleaanha 
KncaYork, 20: 

A imprensa continua atacondo 
violentamente a Allemonha pelo 
seu procedimento junto da Colôm- 
bia no questão do conal inter-ocea- 
nico e pelo bombordeamenio dos 
portos do Venezuela dentro do pra- 
zo do armisliciO. 

D gado argentino 
Londres, 20. ■ 

Lord Lomborg, ministro do 
Agricultura, declarou ao ministro 
argentino nesta capital que o mo- 
tivo de sua recusa em abrir os 
portos do Inglaterra para o gado 
procedente ds Argentina era o fa- 
cto de permittir o governo daquel- 
la Republica a entrado no seu ter- 
ritório de animaes sabidos do IJru- 
guay, onde existe a febre aphthosa. 

Guerra commerclat 
y \ooa-York, 20. 

E' quasi certo   que será apresen- 
tado   ao   Senado   Americano  um 
projecto de lei,   visando a   guerr;. 
de t.arifas contra a Allemanba, 

Marrocos 
PartH, 20. 

AfBrma se que não são vcrds 
deiras as noticias sobre as derro- 
ta» soffrida* pelas tropas do sul- 
tão de Marrocos e sobra a sua con- 
«equ»nt.; fuga da cidade da Fez. 

O sultão continua na cidade for 
te, preparando  a   resistência    con- 
tra »s forças do    pretendente e re- 
cebendo cada dia mais reforços. 

Ks  religiosa*  na França 
ParÚ!, 20. 

Correu o bojto de que ss freiras 
benedictinas inglezas de Donai pe- 
diram, caso lhes seja negada auto- 
rização para funccionarem na Fran- 
ça, cem mil libras por perdas e 
damnos. 

Di/em que o  goveroo brilannico 
apoiara o pedido das freiras. 

O KronprlN2   ia   Rússia 
Pariji. 20. 

Telegrapbam de Petersburgo\j» 
o priacipe herdeiro da Allemanba 
Frederico Guilherme, em nome de 
sai pae Guilherme II. ofiereceu ao 
oxar o modalo do couraçado 
Brannticeig da marinha do seu 
psiz. 

As ÍRJecç<M d« feriMliM 

ynra )'irAr, 20. 

Deícubriose um meio de curar 
O earenenameato do aaa^e homa- 
OO com o emprego d« ínjecçõea de 
formoliaa. 

fm doente, ha dias gravíssimo 
de nma ÍDfeoçio. melkoroa aensi- 
TtlffleBte com o emprego de daaa 
iajvtões deMe medieaaieato. 

A psate no Moaloa 
Nnra-YorM, 20. 

S|o trisliotmas as noticia» chn 
gadaa d.; MssatUn, no .Muxiixj. 

A 'iiSnta liiil>onlua flagella CMpan 
t^itamenta aquitlla cidiida, princi» 
pslineota nai classes deapruvidoa 
da moio* para lugir ou acauia- 
lar-sa. 

O contagio augmenta * as auto- 
ridades sanitárias incendeiam quar- 
leiròea inteiros para deatruir os 
focos do mnl. 

Kstio sem lar innumaraa mu. 
Iberas e crianças. 

Umn junta do caridade, ha pouco 
organizada, tem-se conduzido de 
maneira heróica, soccorrendo o* 
affliclos a affrontando o moriua. 

Bolívia 
tíiienon-Airoê, SO. 

Tolegrapham de l.a Paz que, no 
melo de estrondoaaa acxslamaçdes, 
partiu hontam para o território do 
Acre a expedição de bolivianos 
commandada paio ministro da 
(luorra general Montea. 

A expedição que devera ser con- 
duzida pelo general Pando, presi- 
dente da Republica, sahirA com 
egual destino na próxima quinta- 
feira. 
. Entre as populações bolivianas de 
I.s Paz a de Sucre reina um an- 
thuslasmo indcacriptivel, tendo ha- 
vido nesses logaros repetidas ma- 
nilestaçõos hostis ao Brasil. 

Chila 
Duenon-Aires, 20. 

Dizem do Santiago estar resolvi- 
da a partida do couraçado O7/^0(nc 
da   Armada  chilena   com   destino 
a esta porto cm maio próximo. 

Argentina 
lliienos-Aire.1, 20. 

Tem aqi:i sido muito cumpri- 
mentado o dr. Felix Bocayuva, ra- 
dactor d'0 Paà do Kio de Janeiro, 
chegado recentemente a esta capi- 
tal. 

— A mnior parle dos colonos de 
Santo Fe, descontente com o trata- 
mento que lhe è dado pelas auto- 
ridadea provi nciaes, está disposta a 
emigrar para a Patogonia. 

—O dr. Joaquim Gonzaiez, mi- 
nistro do Interior, regressou do 
território do Chubut satisfeitissimo 
com a visita que alli fez. 

O dr. Gonzaiez augura um bri- 
lhante futuro para aquella zona. 

—Os socialistas continuam na sua 
incansável propaganda contra « lei 
relativa A expulsão dos extran- 
gciros. 

— Começou o campeonato da lú- 
cio romana. 

Atú 80 momento o resultado ain- 
da não pode ser conhecido. 

— A imprensei occups-se do dis 
curso pronunciado na Csmaro dos 
Communs polo ministro da Agri- 
cultura ingiez, sobre o trancamen- 
ta dos portos do Inglaterra poro o 
gado argentino. 

La Prensa aconselho o governo 
a usar de represálias aduaneiras, 
desde que o Inglaterra procure 
hostilizar a importação argentina, 
facilitando a entrada de gado de 
outros paizes. 

Venezuela 
Paris, 20. 

Le Matin publica um telegram- 
ma do seu correspondente em Ca- 
racas, dizendo que o sr. Vellutini, 
ex-ministro do Interior da Vene- 
zuela, que se suppunha prisioneiro 
daa tropas revolucionárias, chegou 
hontem a La Guayra, numa em 
barcação a vela. 

Nora-Yor/c, 20. 
Noticias de La Guayra dizem que 

o general Vellutini, ex-minietro do 
Interior venezuelano, alli desem- 
barcou, dirigindo-se para Caracas, 
afim de conferenciar com o gene- 
ral Castro. 

Nora-York, 20. 
Telegrapbam de Caracas que é 

cada vez maior alli a animosidode 
contra os allemães, depois da ten- 
thtiva da canhoneira Panther, que- 
rendo forçar o porto de Mara aibo 
e bombardeando um forte durontc 
o armistício. 

Nora-York, 20. 
Um despacho de Caracas diz que 

os ncgociontes e.\trangeiros e ve- 
nezuelanos alli estabelecidos sub- 
screveram um empréstimo lançado 
pelo governo. 

Uruguay 
BucnoaAire.i, 20, 

Um   violento   incêndio   destruiu 
em Montcvideo  dois   depósitos de 
lãs e couros, no  valor  de HO   mil 
libras. 

Noticia da Itália 
Roma, 20- 

Telegrapbam de Brescia que alli 
se  suicidou   o  engenheiro  I.ucini, 
com mandante  do  Corpo de  Bom- 
beiros. 

msnan • suai mulaar   Ao   ar,   P. 
Lima. 

N. MbO. CaptUI Parlo, d. Au 
rora llibairo da Castro e s«u 
mando « Joio r'rau>:isui de Cruz 
e oulroa. Ao «r. M. da Godoy. 

N. VUHli. Capital ParUa, Jaoob 
LtSvy Netto s toounie ooronul Fran 
vinco do Paula Alniiiida a outro*. 
Ao «r. A. Paulioo. 

N.   .saat.   Capital.    Partes,   Pa« 
rhoal Csfitmrlno  e Carlos  Antônio 
Uort>lll « Hua mulher.   Ao sr.   Dli 
veim llilinro. 

N. M\H. Jahu. Partui, Joaquim 
Itodriguu* de Barros e outros n 
l''rancisco Kodrfgues de Barro*. 
Ao sr.  X. de 1'oledo. 

A}>pellaf''i-ê rircis 
N. TihXi. Jaboticabal. Partes, l>e 

dro Fillardi e Homualdo Am- 
brosi. Ao sr. M. do Godoy. 

N. axtn. Mocóoa. Parta*, d. Mn 
ria Theresa Turco e seus filhos 
o Francisoo Consiatú o outro. Ao 
sr. A. Pnulino. 

N.   .tniM. Copital.    Partes,   Antô- 
nio   Msrchesini   o Antônio llucbi- 
ni. Ao sr. .Saldanha. 

AgaraBoa 
N.    aS84.    Capital.   Partoa,    Au 

Susto João Hoemer e llalbino Josn 
a Araújo. Ao sr. I). Ilastoa. 
N.   ,S:W2.   Capital.    Parte^   Nos- 

saah à. Cia.   e Alberto Pereira Cal- 
das. Ao sr. C. Canto. 

Recurso ''rime 
N.   101».     Jundiahy.   Partes^ 

juízo e Nalale Bella Gambá, AO«IV 
B.  Baatoa. 

Mowlmanio ffopvi^se 
Foi cni-errado hontem o aumma- 

rio do culpa do processo crime on 
quo 1' reo Rafael Cipriani, por cri- 
me do ferimentos leves no pessefl 
do Joso de Sousa Lima, em S de 
janeiro do corrente anoo. na rua de 
Santo Antônio. 

O roo pediu o prazo da lei porá 
aprosonlar sua defeso. 

Mala do interior 

Foram conc;luso8 ao juiz da 1.» 
vi»ra, para proferir sentença, os au- 
tos do acção dcccudísria movida por 
Manuel Eatevcs da Silva contra Ju- 
aé Salviolo. 

Nos autos do acção deceadiario, 
movida por Serafinu Ricoti contra 
Pielro Ferrari de Alvaredo, o dr. 
José Maria Bourroul, juiz da i.' 
vara commerciol, julgou provado o 
ausência do reo, mondando passar 
os editaes do citação com o prazo 
legal. 

Noa auto* fle appellação eivei en 
trepartea: appollante, Luiz do Sé« 
Almeida e appcilado, d. Lotara de 
Almeida Pereira, foram Oppostos 
embargos, poln appcIlBda, á sonien 
ço do juiz da f.» vara, quo dero 
provimento i appellação interposta. 

Varias 
Foram concedidas as seguintes 

liconços: de 16 dias, ao juiz de di- 
reito de São Sinião, bscbarel Anto 
nio José da Costa e Silvo; do 40 
dios, ao do São João da Hoo Vista, 
bacharel Gjbriel Pio de Loyolla. 

♦ 
A Directorio do Justiça solicitou 

do dr. juiz de direito de Mocóca 
uma relação do mobilio da solo do 
jury dsquella comarca quo o mu- 
nicipolidode quer vender ao Esta- 
do. 

Secfio Judiciaria 
Tribunal da Juatiça 

Distribuição de autos em 20 de 
janeiro de 190.3 

EscnivÃo DR. MARüLES 

Recursos crimes 
N. 1618. Capital. Portes, Este- 

vam Estrella e dr. Luiz Frederico 
Rangel de Freitos. Ao sr. Almei- 
da e Silva. 

N. 1617.   Bananal.   Partes, o juí- 
zo e Joaquim   Gonçalvea dos San- 
tos.   Ao sr. C. Canto. 

Aggrneos 
N. 3383. Capital Pirtes, Ale- 

xander ê. Cia., eJosé Vieira Couto 
de Magalhães. Ao sr. Almeida e 
Silva. 

ti. 3385. CapiUI. Partes. José Jor- 
ge Abdunue e José Feres. Ao sr. 
Mslheiroa. 

Emharfios 
N. .3379. Santos. Partes, dr. João 

Mendes de Almeida Júnior e outros 
e a «City of Santos Improvcmcnls 
Company, Limited>. Aosr. Oliveira 
Ribeiro 

li. 3111. S. Manuel do Paraíso. 
Partes. Manuel Rodrigues Simõen 
e Francisco Manoel Ribeiro. Ao 
sr. Delgado. 

>■. 2W6 Jaboticabal. Partes, Her- 
jnann Barchard * Cia., e os herdeí- 
roa de Joeõ Francisco de Castilho. 
Ao sr. A. França. 

N. 2*78. Capital Partes, João 
Salviolo e Rib<>íroGuimarãesCCia. 
Ao •r_Ignacio Arruda. 

N 28?7. CapiUI. Partes. Abílio 
Soares e d. Edalia. Julia Freire. 
Ao ir. Saldanha. 

AppeUações dreig 

ti. 8M1. .\Tare. Partes, Jcão 
Cândido <• a orpban Uaria Adail 
Ao ar. P. Lima. 

I*. 3õ.\T Jahoticabal. Partes. FIo- 
rlwío Ferreir», Irmão* e Gabi- 
no Domiaguea da Silva. Ao sr 
Delgada 

EacaiTÃo GojrçALvss 

••• y* f»" tai. Partes. Jnio 
nckew d* Tolíio  e Victor Noth- 

Publicações 
SvsTKMA Ei.urroRAi. no ESTABO DK 

S,\o PAI i.oroit HENiiiyuK Coci.iio 

O sr. dr. Henrique Coelho, intel 
ligente o operoso sub-direfctor ds 
Secretaria de Justiça enfeixou em 
umopusculodeccrcade cem poginas 
substanciosos commentarios oo de- 
creto n. 761 de 21 de morço de 
1900, que regulamentou a lei so- 
bre o qualificação eleitoral. 
Acompanhando em minucioso ono 

lyse, o texto do lei referida, como 
volioso^ubsidio, o dr, Coelho estabe 
lece o estudo comparativo do im- 
port nte matéria com o systemo 
odoptado pelos povos cultos, tiran- 
do deducções muito opplicaveis a 
nossa índole e edufcação político, 

E' um trobolho digno de leitura 
dos competentes, pois revelo prepa- 
ro e mérito incontentaveis. 

Agradecemos oo seu talentoso 
outor a offerta que noa fez de um 
exemplar. 

REVISTA DO MUSEU PAULISTA 

O 5.' volume da Revista do Museu 
Paulista, brilhante e cuidadoso tra- 
balho dodr. H. von Ihering, director 
desse estabelecimento, tem tido no 
imprensa o mais fidalgo acolhi 
mento, sendo por. todos os jornaes 
elogiado justomentc. 

O Jornal do Commerrio, tratan- 
do do alcance scientitico dessa pu- 
blicação, que examinou detidamen- 
te, e accusondo o seu recebimento 
assim se exprime: 

<Este exccilente trabalho de cer- 
ca de SOO paginas e illustrodo con, 
18 estampas, algumas das quses 
artisticamente coloridas, constítúe 
o 5" volume dessa brilhante colle- 
cção com que o illustrodo director 
do Museu Poulisla, o dr. H. von 
Ihering, procura tornar conhecidas 
os riquezas scientificas nelle oc- 
cumulodas, provenientes, na maior 
Earte do próprio torrão poulisla, e 

em assim expor, em bem elabo- 
rados artigos, os estudos feitos por 
si e seus ouxiliarca sobre assum 
pios que interessam a flora, fauno 
ou zoologia do Brasil, escolhendo 
de preferencia oquelles sobre o» 
quoes poucos ou nenhuns conhe- 
cimentos  temos. 

Esta interessante publicação, de 
coracter altamente scientifico, ba» 
ta por si só para mostrar a atten- 
ção que o Estado de S. Paulo 
presta à matéria de sciencio, o que 
tão pouco importância se ligo em 
gerai em outras partes, e o suo os- 
piração cm occupar o primeiro lo- 
gor entre os Estados do   Brasil. 

O volume que oro recebemos e 
de que occusnmos recepção, além 
do movimento do .Museu nos onnos 
de 1899 e 19(J0, occupo-se dos anti- 
gos exploradores de S. Paulo, pelo 
dr. H. von Ihering que concorre 
ainda paro elle com um extenso e 
instructivo artigo sobre contribui 
çõea para o conhecimento de orni- 
thología deS. Paulo —as melaniaa 
do Brasil — e Necessidade de 
uma lei federal de caça e protecção 
das oves; encontro se ainda bri- 
lhantes estudos sobre as myriapo- 
.les do Museu de S. Paulo, por 
Brolelemaon ; sobre as abelbaa so 
litarias do Brasil, Schrottkv; nota 
sobre um Doctylopius achado em 
Tiichsia no Brasil, por Cockerell: 
de«cripçâo do Doctylopius magno- 
licida von Ihenng. por King; des- 
cripção dos .Mepidopteros novo», 
por Poetterle, e serve de rrmaU a 
este longo trabalho a Bibliogra 
phia de 1900 e 1901: Historia Na 
tural e Antbropologia do Brasil, 
pelo infatigavel dr. H. von Iherinp. 
e a relação doa periódicos recebi- 
dos em permuta para a bibliotheca 
do Museu, por Alcidea Pinto. 

Alguns desses artigo* são eacri- 
ptoa em fraocez e as dea ripções 
doa vegetaea * animaes são feit.-is 
nio só em portuguez, como em 
latim, linguagem sdopUda em ca 
SOS ta«« pelos ssbios de todos os 
paizes civilizados para elaboração 
de seus tratMlh'>s destinado* a cor- 
rer mundo e diífundir conhecimen- 
to* dessas matérias 

Pelo que aqui deixamos summa- 
namenCe dito, compreh*Ddo-ae a 
importância da Revista em que» 
tio, a grande copia de informaçõea 
scientificas que ella pode fornecer 
aquelle* a qnem o aaaumpto ioter- 
eaaa. e. ãaaiaMBie, a impressão 
agradável que dcreri produzir nn 
extrnngeiro um trabalho d« ordem 
**■«-% pQblK-aito no Brasil.> 

Do corraapendenia, sm 10 ■ 
t:onl<irma havia noticiado n* ul- 

tima oorraM^nü*ncla para o Vor 
reio /Viniurtano, effectuou-sa, no 
dia nav« 4o oorrent», na Câmara 
Municipal, a elitiçrto paru i>r*«id«a< 
te, vice presidenta <- inloadrn)», pa 
ra o < orrnnte anno. 

As onzo horaa ds manhã, na 
solo das sesirle* da Câmara Muni- 
cipal, preaentas o* vereadores An- 
tônio de Arruda, .Sousa Meoi*»*, 
Augusto Cândido, Adoodato IHta- 
Iho, Sousa a Castro, iutn d* Al- 
meida. José Infanl* « Luiz Miner- 
vino, foi aberta • sessão Em se- 
guida o sr. Joio de Almeida, pra- 
*ldente dn Câmara, da<'.liira uua • 
mesa tsm necessidade do der.l«r«t> 
vaga a cadeira occupada fnk^ ve- 
reador Augusto CandfJ«^, ))or ler o 
mesmo deixado d« comparecer ãs 
sessões por espaço de HO dias, con- 
forme dicpOeo regimento. Pede a po 
lavra o sr. Sousa o Castro, quo a\z 
concordar rrom a reaoluçãQ da me- 
sa, quo declarou vaga * oadrilra 
Ofcupadu por uqucllc vcrwj-iJor, pe- 
los mesmos motivo* rxtiostos pelo 
prcsidento. 

Vem i tritmnt o sr. Luiz Miner- 
vlno, mio declara discordar do pa 
rec«r deste seu collega qua acaba 
úe doixar a tribuna, e, naate son- 
tido, faz um appello ã Gamara, pa- 
ra quo cila so pronuni^ie a respei- 
to, o termina declarando votar i-on- 
Ira ««sn d«Hboração. 

Falou om seguida o sr. Adooda- 
bo Hotelho, quo abundou naa mes 
mas considerações expondidas polo 
seu collega Luiz .Minervino, e ter- 
minou dei-larando não concordnr 
com o procedimento da mosa, por 
entonder quo o vc-reador Augusto 
Cândido deve continuar o seu mnn 
dato, visto estar bom patentes os 
razões quo o impediram do compa- 
recer ás sesfòcs. 

Annuncioda a votação do pare 
ccr, o sr. Luiz   .Vlinnrvino    requer 
3U0 seja nominal. Feito o chnmo- 

n, votam o favor do porccer do 
mesa, os srs, Sousa o Castro, João 
de Almeida e José Infonte; e con- 
tra, os srs. Antônio de Arruda. 
Souso Mendes, Adcodoto Botelho c 
Luiz Minorvino. 

Visto o resultado do votação, 
continua o occupar o suo cadeira o 
vereodor Augusto Condido. 

O sr. presidente declara quo se 
vai proceder h eleição, paro prosi- 
dente, vice-presidente, e intendente, 
do corrente exercício. 

Pede a palavra o vereador Luiz 
Minorvino, quo requer quo as 
votações a seguir sejam nomi- 
naes. Fala o sr. .Sousa e Cas- 
tro, combatendo os considera- 
ções deste sou collega, por enton- 
der que as votações neste caso, 
devem ser por escrutínio secre- 
to, fazendo sentir aos demais v«- 
reodorea o que rezo o regulamento 
neste sentido. 

O sr. Luiz Minervíno voltando a 
tribuna sustenta o seu requerimen- 
to, o o Comaro resolve que ss vo- 
toções sejam nominoes. Obtém 
maioria de votos, paro presidente, 
o sr. Sousa o Castro. Em seguido 
deixo o cadeira do presidencio o 
sr. João de Almeida, e posso o oo- 
cupol-o o sr. Souso e Castro. 

Proseguindo-se nos votações obtém 
maioria de votos, poro vice presi- 
dente, o sr. Adeodoto Botelho ; o 
eleiçõo do intendente que desperta- 
va ottenção de toda a populoção, 
deu o seguinte resultado : 

Tiveram 4 votos codo um, os srs. 
coronéis Antônio de Arruda o João 
de Almeida. Havendo empate nos 
votações o sr. presidente declaro 
que, de accórdo com o regimento, 
vai tirar o sorte, sendo oflnol esta 
favorável ao coronel João de Al- 
meida. 

Forom eleitas os commissões per- 
manentes, e em seguido suspensa a 
sessão, depois do tomarem posse 
dos corgos 08 reeem-eleitos. 

iTuxidia.h.y 
1)0 correspondente, em 16: 
O correspondente do/iVatío, nes- 

ta cidode, onda é ossos conhecido 
pelas leviandades que ho commetti 
do no imprensa, publicou em o nu- 
mero de domingo, nsquello jornal, 
noticias que não são verdodeiros e 
traçados com o fito puramente po- 
lítico. 

As affirmotivos da tal correapon- 
dente produziram peasima impres- 
são, pois o próprio morador do pré- 
dio onde diz se ter dado a violên- 
cia, se mostrou satisfeito com as 
medidas tomadas pela policia e hy- 
giene desta cidade, recusando-se 
mesmo a assignar protestos que a 
exploração política foi mendigar. 

Affeitoa a observar a maneira 
pela qual os raros políticos da op- 
Eosição trabalham, não nos surpre- 

endeu o procedimento do corre- 
spondente ao listado, pois, no época 
de poz e tronqiiilidflde que nos ga- 
rante o política que boje nos feli- 
cita, nodo poderio dizer o corre- 
spondente si lhe não fosse facultado 
o direito de inverter os aconteci- 
mentos e norral-os o seu bel pra- 
zer. 

A Folha, nosso sympothico colle- 
ga local, em luminoso artigo de 

3uinta-feíra, contesto os oflirmoções 
o correspondente do listado, ver- 

berondo-lne o mau procedimento, 
pois s. s. mostro-se muito incom- 
modado com o ordenado do nosso 
digno intendente, o precloro cida- 
dão João Lacerda, pretendendo em- 
prcstar-lhe o epitheto somente ap- 
plicavel ao seu autor, e allegaque o 
nosso intendente só faz jus ao or- 
denado  que percebe. 

Creia o correspondente do Esta- 
do que o nosso representante mu- 
nicipal tem seu caracter impoiluto 
e, por conseguinte, honesto, não se 
admittindo qualquer duvida a esse 
respeito. 

OXBIò, que o correspondente do 
Estado, possa dizer alto e bom 
som, o que o humilde autor destas 
linhas diz, egual mente, dos antece- 
dentes. S. s. pode mandar noticias 
exactaa para um orgam serio da 
capital, mas não pretenda mandar 
caracter de pessoa acima de qual- 
quer suspeita. 

Uuanto ás desordens, assaltos e 
maia o que inventar o correspon- 
dente do Estado, tudo são inverda 
des enviadas a essa capital, mas, 
felizmente, o publico já o conhece, 

—Esteve nesta cidade o sr. Jay- 
me MonlAlegre. amável e dedicado 
representante do Correio. 

—Hoje, inaugurar-ae-á o estabe 
lecimento importante dos srs. Mer- 
lo é. Pulítano, do qua! em outra 
missiva trataremos. 

Ztatilsa 
Do correspondente, em 17 : 
Ao prestigioso chefe político des- 

ta localidade, coronel Francisco Ro- 
drigues Barboaa, apresentamoa en- 
tbusiastícas felicitações pelo nasci- 
mento do seu primeiro filbinho. 

—Em goso de licença, tem esta- 
do entre nós o distincto moço sr. 
dr. Basileu Soares Muniz, digno 
promotor publico (ia comarca de 
Nuporanga. 

Cumprimentamol-o. 
—Esteve também por alguns dias 

nesta cidade, em visita a seu so- 
gro, o dr. Leme da Silva, o sr. dr. 
Francisco de Paula e Silva, pre- 
claro juiz de direito da comarca de 
Dois Córregos. 

—A <Loja Amor a Justiça», re- 
solveu, numa daa suas ultimas srs- 
•ões, c-rear ama eacola de ensino 
pr; .lario para adultos do sexo mas- 
culino. Pro<edendo áesnt modo. 
visa aqoella Loja ministrar o ensi- 
no SOS operário» e outras pessoas, 
cujos affazeres e recursos não lb«a 
permitte fruir d« outra forma a* 
luzes do saber. 

E' uma rtsolução altamente lou- 
vável, a que acaba de tomar a < lyO|a 
Amor a Justiça», e por isso, esta- 
mos •xrtoa. não faltarão sdberentes 
a diepensar-lhe o seu benéfico con- 
curso. 

—Consta-nos. com muito* viso» 
de verdade, que será brevemente 
nomeado promotor publico deata 
comarca, um distincto advogado 
que resíH- .ictn»lm-nte no Am- 
paro. 

— Devido /is re|>«lldBs tentativa* 
de incphjio contra a «us residên- 
cia, o sr. Franulsao Valia, aavriviu 
do )ury, raquartu * obteve do pre- 
*'<••■*• <ta Cnmtra, ptrmiisao porn 
t«* o *«u cartório foaas proviaorls 
manta numa doa salas annexa* * 
dalagaciH. 

— A nugoclos da SM» JííOÍIHSAO 
esteve nesta vidndri o distincto aj- 
vogndo ar. dr. Dento Uaivão d* Cos- 
ta • Mlv*. 

Orua*iro 
1)0 iorre*noN(ln«l«, "úi ift : 
'«Dl hjvtèi Ultlmainenta muitas 

rtvlsnmçoes aobr* o serviço de 
f»*»Bgon« na balaa do rio Párahy 
ba, principalmente jinra aniiiiucs, 
constando-no* que ai o rio não en 
cher, não poderio éstea psMor de 
um para o outi'o Mi). 

Ainda hotitarn deixarom do paa- 
sar •tljí^linH anima**, quo o* donos 
t»oo quizcram embarcar, percorre- 
rem perigo de cnhir A água no cm 
barque, ou do so machucar I 

Oro, sendo grande o freqüento o 
transito publico pela bolso, focil é 
imoginor-ae o transtorno quo po- 
der* causar a irregularidade na- 
qiielie ramo do serviço. 

Convém, poi*, «eja ollo quanto 
antes melhorado. 

— ICstà exercendo o cargo de che- 
fe da vio permanente, para que foi 
nomeado, no eatrada do ferro Minsa 
a Hio, o sr. dr Joaé Antônio Mar- 
tina Romeu, 

— O Directorio local do Partido 
Republicano, que actualmonte tem 
como membros oa ar», coronel 
Franci-co do Pouln Novaes, tenen- 
te coronel Jooaulin do Prado e mo- 
jor Chriapim Baatos, jò foi reco- 
nhecido pela Commissão Contrai. 

Em nosso modO do ver, com es- 
sa numero de membro nn tiirecio- 
rio, a solução do quolqu.,!- ansum- 
pto, notadamente o que fõr urgin- 
le, tornar-aeã 'i sia fácil além de 
quo ficou a direcção político nos 
mãos do homen* que goüom do 
merecidos sympothias o conspicui- 
dodo perante o eleitorado, o quo 
muito poderão fazer, como jn t«\m 
feito, em prol do município com o 
qual nos regoaijamos pela boa es- 
colha. 

— Do relatório apresentado pelo 
digno intendente do município, sr. 
tenente-coronel Joaquim do Prado, 
na sessão da Câmara Municipal 
em 7 do corrente, conforme já dis 
somos em outra correspondência, 
vcriflca-sc quo a receito do onno 
possodo foi de 28:875lè899, incluin- 
do-se o soldo de 1901, 51'3$212, e 
í;-t9/)$820 concedidos pelo governo 
do Estodo para--a manutenção das 
trea escolas provisórias do municí- 
pio ; havendo um excesso sobre o 
receito orçado, que era 16;(KK)$000, 
de 10;8«6$667, que foi despendido 
em serviços ímportontes outcriza- 
dos pela Câmara. A despesa foi do 
28:299*020, existindo, pois, um sal 
do o favor da Municipalidade de 
67t;$679. 

Fizeram 8* diversas obras publi- 
cas e de hygienc, taos como: cep:i- 
tcrio novo, começado no principio 
do onno, o que so acha terminado 
luanto 00 serviço de pedreiros, foi 
tondo somente o portão de entroda 
c o tirado do reato do pedregulbo 
e.xistento noquelle rei-into, impor- 
tondo em..S:gi69300, mais ou menos, 
o despeso com csso obio até sgoro; 
conveniente reporação de alguns 
trechos dos estrodos do munioipio, 
bem como diversos pontilhões e ol- 
gumas ponte* de toes estrodos ; co- 
meço do serviço, quo jAse acha bem 
odeantodo dos ponteo sobre os rios 
Embohú, Uuilombo, Embobú-mi- 
rim o Passo Vinte, deste municí- 
pio para cuja realizoção o Comoro 
llrmàro contrato com o governo 
estadual, quo concedeu poro esse 
flm quosi 10:0001, e.xgottoe em re- 
dor do localidade nos limites dos 
terrenos desopropriodos afim de da- 
scccol-os visto jòmo ss águas es- 
tagnados tojnillamos humidos e 
poiustres, tendo sido melhorodos 
oo exgottos queoorrcm poro o boei 
TO da Estrado de Ferro Minoa e 
Rio, faltando poro complemento 
desta porte de melhoramento, que 
a administração daquella ferro-via 
cumpra o encargo quo assamiu pe- 
rante a municipolídode, do aeguir 
com encanamento dos despejos das 
materiae focaes para dez metros 
a dentro do boeíro e continuar 
çomeste até ao Parabyba; limpezas 
por varias vezea das ruas e sarge- 
ta* da seda do município, etc. 

Além de outpa cousas affeitas b 
Câmara, certifica o dito relatório 
quanto a instrucção publica, que 
aaescolaa do município, aob fiscali- 
zação do intendente, tém funccio- 
nado com regularidode, havendo 
noUos eronde numero de aliimnos 
e grande odeontamento, como o ze- 
loso chefe dos funcções executivas 
teve occasião do verificar pelos e.xa- 
mea ultimamente effectuadoa e que 
foram bem aatisfactorio*. 

Emfim, o relatório não só de- 
monstra os condições prosperas 
dos negócios incumbidos á muni- 
cipalidade, mas tombem denota o 
tino e proficiência com que o sou 
signatário exerce o espinhoso ei 
não remunerado corgo de inten- 
dente, quo, oxolã, por móis alguns 
onnos, exerça poro que possom os 
cruzeirensea e.xtremodos ver a Io- 
i-olidode como um brimo, e o mu- 
nipio em geral, crescente em pros- 
peridodos como vai indo 

—No onno de 1902 registarom-se 
no cartório de escrivão ao paz do 
districto da sede actual deste muni- 
'^ipio 172 nascimentos, 170 óbitos o 
il casamento*. 

nf.H ào Almeida, m*)or Altonso 
Ariallo de Andrade a major llcno 
dicto lldaa da Lima a Costa. 

— No dia Ifi, as II horaa ds ma- 
nhã, na mairis. hoxvg t ir.r.Ha de 
««plirno dlíi t*líl «ii.jommendaiâo, 
irf 8l",a da d. Uabrieilin* Ferraz 
'Ia Frota. 

A «greja eslava repleta de paren 
<es « amigos da família a que |i«r 
lenela a finada, 

-Actieití-W niisià cidade: d. Ca- 
w!l'.'a (iuerra, líuclydes 'lei.veirs 
dn Andrade e capitão Avelino Tei- 
xeira do Sousa. 

— Estiveram aqui os srs. Elias 
Frota, Trlstão Júnior, F. Lsgreea 
o Arthur R. da Silva. 

— No din HO terã logar a feata do 
S. .'febastião, com miasa cantada e 
procissão. 

Tat^baté 
Do correspondente, em 16 : 
No dia U, èa 7 li2 horaa na noi- 

te, tomou posse janova directoria 
do «Centro dos Operários Livres», 
sendo, por essa occaaião, offerecído 
um copo de cerveja aos muitos 
convidados presentes oo octo, que 
se revestiu de grande solennida- 
de. 

—Seguiu hontem para esaa capi- 
tal o distincto sexfannista da Es- 
cola Polythecnica, ar. Alfredo Pen- 
na, que aqui pasaou as lérias no 
meio de sua lamilía e innumeros 
admiradorea. 

—Deu-se bontem, com grande 
acompanhomento, a inhumação do 
cadáver do eatimovel joven, d Ma- 
ria Eufrosino de Assis Coinargo, 
dilecto filho do velho profeasor 
Joaquim Xovior do Assis. 

—F°oi rezado hoje, ás 7 horas do 
monhã, no convento de Santa Clo- 
ro, uma missa em suffrsgio do ol- 
mo do octogenário Victoriono Da- 
masco. 

—Consto-nos,com bons fundamen- 
tos, que será nomeado adjunto do 
grupo escolar Dr. Lope* Ch*ve8 
desta cidade, o iiluatrado professor 
João Penna, actualmonte comexer 
cício em uma da* escola* de Tre- 
membé. 

lnque*tion*v«lmente é nma bella 
acquiaição para o grupo, pois. o 
sr. Penna tem jè solidameote fir- 
mada a sua reputação como «luca- 
dor inteiligente e operoso. 

PACTOS DIVERSOS 
Notas falsas 

I.'m indivíduo, mulato, bem tra- 
jado, dirigiu-sa hontem, ao meio 
dia, ao carregador Vicente Pinto, 
n. 217, que so achava no ruo For- 
mosa, esquina do rua da S. João, e 
dou-lho unio nota do Tidi^OOO do no- 
vo omissão n. 212 776, o incuiiibin- 
do-o de comprar no fabrico do co- 
fó S. Paulo, duos lotos do mantei- 
ga de Minas, o umo arroba de ossu- 
car especial, o entregando essas com- 
praa em aua casa A alameda Barão 
(Io Limeira n 26. 

No fobrico o nota foi reconheci- 
da como falso, pelo quo o facto foi 
denunciodo oo dr. Ascanio Cerquo- 
ra, 3.» delegado. 

Duas horos depois o mesmo in- 
divíduo opproximou-sc rio corrego- 
dor José Itomono, n. 107, quo so 
achovo no ruo do Bom Retiro, es 
quino da ruo dos Gusmões, o dan- 
do-lhe umo noto do fiO$000 da no- 
va emissão, n. I-t06-ífl, encorrego-o 
do compror-lhe no armazém de 
snccos o molhados, situado na rua 
Brigadeiro Tobios esquina da rua 
Episcopal, uma lato de biscoutos 
inglezes, ums lota de azeite doce, 
•• umo vassoura amcrii-ana, levondo 
tudo a Kim caso, ó rua dos Gus- 
niúea n. 78. 

No armazém o. nota foi tombem 
reconhecido como sendo folsa. 

O carregador, á visto disto, cha- 
mou uma praça que o acompanhou 
otò o presença do dr. Asconio Cer- 
quero, 3.» delegado, o qual oppre- 
liendeu esto segunda noto. 

O dr. Ascanio abriu logo rigoro- 
so inquérito, tomando as declara- 
ções dos dois corregodores. Ficou 
apurado quo no cosa n. 26 da olo 
modo Barão de Limeira não moro 
ninguém, o que ao n. 78 da ruo 
doa (jusmões reside umo fomilio 
que nem siquer conhece o experlo 
mulotinho possodor das notas. 

Câmara ecciesiastica 
o liíspodo de S. Poulo deu os 

ícguintcs provisões do cn"ament08: 
paro o Consolação, o favor de 
Arnancio Rodrigues dos Sontos e 
Androdino de (jompos Barroso; pa- 
ra Jacarehy ou Guararema, a favor 
de Joaquim Alves do Moraes Sal- 
les o Elisio Alves de iMoraes; poro 
Aguo de Roso, o fovor de Roque 
de Siqueira Fernandes o Colleto 
Mario de Jesus; poro o Sé, a lovor 
de Onofre Vello e Catharina Chi- 
mera ; paro Sonio Iphigenia, o fa- 
vor de Francisco F'astor o Fortu 
noto Gaetono; poro o mesmo a fa- 
vor do Antônio Caprili o Rosolino 
Grossi; paro o Consolação, a favor 
de Paulo Uambino e Magdaleno 
Piccerella : para Santo Iphigenia, o 
favor de Carlos Roccia o Antoniet- 
to Tedeaco; para Passa Quatro, 
a favor de José Fernandes o Pauli- 
na Claudina Maciel. 

Provisões da uso de ordens, con- 
fessor e pregador, a favor dos 
rovdos Ir. Moriano Merchau, fr. Pe 
dro llierro, fr. Stanisiau Porez, e 
fr. Saturio Martin, religiosos fran- 
císcnnos, residentes em Sontos; 
provisão poro umo missa em oroio- 
rioparticulorno poroohiado Moltão; 
idem do vigorio do A^uo de Rosa 
o favor do podre Antônio Ronsini 

Delegacia   Fiscal 
O   thesoureiro   desta   repartição 

remetteu hontem paro   oTbesouro 
NocionsI a importância  de  
6O0KXXl|0OO em uotoa circulantes de 
diveraos valores. 

Amanhã offectuar-ae-ã a troca 
de notas dilacerada* da* 11 hora* 
da manhã á 1 da tarde. 

— O prazo para pagamento dos 
registos de casas commerciaes ter- 
mina a 28 de fevereiro. 

a. Z>«dro 
Do correspondente, em 16: 
Após longo   padecimento,    falle- 

ceu no dia 8 d. Gabrieilina Ferraz 
ds Frota, esposa  do   '-apítão   Joo- 
3uim Teixeira de Andrade o filho 

o sr. Pedro Frota. 
O enterro, depoia da missa de 

corpo presente, deu-se no dia 9, 
com grande acompanoamento 

— Estabeleceu-se nesta localidade 
o distincto medico di*. Carlos Pe- 
reira de Castro, que. • om sua exma. 
família, tem aido favoravelmente 
acolhido pela população. 

—O resultaao da eleição do dia 
1^ para preenchimento d« duas 
vagas de vereadores, foi o seguinte: 

Antônio Teixeira de Esoobar, 
I72vntía; Delfim Paes Moreira. 
172 votos. Houve di«trscção de 10 
votos, que foram dados ao major 
.Affonso .-\riitio de Andrade 

A opposi<,ão nio concorreu ao 
pleito, abrindo nsio da Aaralizar 
a.i umas. 

No meamo dia foi elMto " • vo 
Directorio da Partido Rep- e, 
•endo   vx>ta<io*   os   segui., o- 
mea: 

Coroar! José Eattaisla^ >: tii- 
T«ira. Jo-i|-iím Teixor» ,(•• 1. . .'«.. 
teaeate-<»roB«l   }o<o   Meadw Pe- 

"A Accumuiadora" 
Realizou-se ante-bontem, ás 3 ho- 

ras da tardo, a assembléa geral ex- 
traordinária desta companhia, con.- 
vocedo para o Am especial de ele- 
/^erem-se directores, tnesouroiro" e 
gerente e preenchimento de umn vo- 
go existente no  Conselho Fiscal. 

Fizeram-se representar nosso re 
união todos os accionistas, tendo 
sido eleitos: director-thesouroiro, o 
dr. José Luiz de Almeida Noguei- 
ra ; director-goronte, o sr. Silvio da 
Campos, e para o Conselho Fiscal 
o dr. João Baptisto Molheíros. 

Ficaram odiados, em virtude de 
resolução dn assembléa, os eleições 
de director-prcsidentc e inspector- 
gcrol. 

Ante-hontem mesmo tomaram 
posse dos corgos respectivos os srs. 
que foram eleitos. 

Está encarregodo hoje do serviço 
de voccinoção contro o varíola, na 
Directoria do Serviço Sonitorio, das 
11 horas da manhã Os 3 da tarde, 
o inspector sonitorio dr, Vieiro de 
Mello. 

Movimento do Hospital do Santa 
Cosa do Miscricordio, no dia 19 : 

Existiam 237, entraram 16, sahi 
rom 8, existem -íO.í. 

Foram feitos 15i consultas, 71 
peouenoR  curativos o 5 operações. 

Receitas aviado* 300. 
Medico do dia, dr. Valeriano de 

Sousa. 

Movimento do Matadouro Mu- 
nicipal, no   dia de hontem : 

Foram obotidoa 1.35 bovino*, nO 
•uinos, 10 ovinos e 9 vitelloa, sen 
do inutilizada 1 suíno por cysti- 
cercus; 17 pulmões, 2 figadoa e 6 
intestinos delgados de bovino ; 12 
pulmões e i Ggodos de suíno. 

Toda corne traz o emblema do 
carimbo-Arm«ííura. 

Circo Paraense 
O Circo Paraense, doa ara. Oli- 

vio do Mello e Buck. vai breve 
mente e&tréar-se no largo da Con- 
córdia, promettendo á população do 
Braz esplendidaa noites de diver 
aio. 

O dr. Pinheiro e Prado. 5.' dele 
5ado, fez recolher hontem ao xa- 

rez da Ontral Joaquim N»nez 
Garrido, o qual. sem motivo algum, 
aggrediii hontem. ás 8 horas da 
n ite, um cavalheiro que, em com- 
panhia de sua fíDia, percorria o 
aterrado doãGazometro. 

Força Policial 
Serviço para boje: 
Superior do dia, o capitão Qui- 

rino. 
O Corpo de Cavallsns dars i 

official píara ajudante de dia, força 
para acompanhT preaoe ao Fonun 
a a guarda do Palácio. 

OI* batalhão dará as guarda* 
da Cadéa e Policia e 2 offlciaes 
para s   guarnição. 

O   2.' tMiialbso dará    2   ordenar 
çaa  para   a   Sacretaria   do   Com- 
mando. 

O 3* batalhio dar* a gnarda do 
Hospital. 

Os demais corpoa darão o serTi- 
ço do coctume. 

Tocar* no lardim do Palácio a 
1' aeo.-áo. 

Amanuen*- de dia, • -wnto Acv- 
lyM. 

Uaiãornae '.' 

^ *r'- 

O tempo 
mstaorologico d*   hon- Boletlm 

'"?)'    . Iiaroinetro aü," As 7 hora* da ma 
nbi, iiH2,0 mm. ; ás 2 da tard*. 
•íMI.Ò mm ; a úa 9 hoia* da noite 
de antt- lionlem, Wi.it mm 

Temperatura mioini*, lli Iti m*xi 
m*, a*"*. 

Vanto predominante, alé A* 2 
horas da larda. N. 

f:hina em ii horas, 21,7 mm. 
Tempo garal, encoberto. 

Morto repentina 
lluntcm, AO meio dia, fnlleceu 

num bonde do Araçá, quando em 
caminho na Avenida Municipal, o 
individiio Eduardo Cornelio, iialia- 
no, de ri2 annos de edade, residen- 
te   na avenida Roboiiças. 

Koi chamado logo o dr. Marcon- 
do« Machado que deu como causa 
mortia uma porolysia cardíaca. 

A tijolo 
José Garrido, carroceiro, que ae 

emprega em transportar aréa, re- 
sidente á rua Capitão Maternzzo 
n. 94, o Alexandre Tenca, também 
carroceiro de tijolos, residente em 
SanfAnna, tiveram bontem uma 
briga; a razão da meama nem ei 
loa o sabem. 

O fscto o que dopois do umo 
troco do polovros azedos, Alexon- 
dre deu um empurrão em José 
qu« cohiu no Tamonduolchy. 

José, ajudado por diversos ba- 
tolleiros, ganhou a margem e, 
agarrando de um tijolo, marchou 
para Alexandre que tinha tombem 
um tijolo nas miios. 

('orneçou, então, um duello o ti- 
jolodos que acabou logo poln in- 
tervenção do diversos carrocoiros o 
do umn praça que prendeu am- 
bos. 

Tomou conhecimento do facto 
o capitão EstoniHlau Borges, ,3" 
subdetegodo do .Santo Ipbigsnio, 
quo os foz acomponhor até á Cen- 
tral, onde foram medicados pelo 
dr. Marcondes Machado. 

José apresentava dois ferimentos 
no região psrielol direito, e Ale- 
xandre um ferimento no nieomo 
região. 

Abri I se ho poucos dios á rua 
do Quitanda, 13, um rcstouronte de- 
nominodo Centro ÍJommerciol, de 
propriedade dos srs. Pores d Sá. 

A nova coso, que esto montado 
com capricho, dispõe de elementos 
para aatisfazer a todos os palado- 
res, dispondo de umo cozinha oa- 
pecial. 

IVIotorneiro  liabil 
Hontem, ás 11 horas da monhã, 

quondo o bonde n. 5, guiado pelo 
motorneiro do chapo n. 73, poaaavo 
pelo ruo Aurora, uma criança, de 
nome Lucilia, filha do dr. Arnol- 
pho Azevedo, que estava acompa 
nbada de uma criada, tentou otro- 
vessor o rua, justamente no mo- 
mento em que o bondoso approxi- 
movo, já quasi não havendo tempo 
poro fozol o porar. 

Deve-se ó prestezo com que o 
motorneiro immobilizou o vehiculo 
o não ter sido o golonte criança 
esmogeda, recebendo openos ligei 
ras e pequenos escorioções, 

No nitrine do Coso Genin, á ruo 
Quinze de Novembro, acha se ex- 
posto um rico lençol do linho, bor- 
dado pelos meninas orphans, nlum- 
nas do Asylo de N. S. Auxiliadora, 
no Ypiranga. 

Está bem trubolhado e denota 
caprichosa tocturo no bordado, que 
é gracioso. 

Entre irmãos 
Assis Brasil e o seu irmão Ar- 

thur Hermogenes, residentes á ruo 
Glycerio n. 10,õ, tomaram hontem 
umo bebedeira 

Com o cobeça cheio dos vopores 
do sicool, começaram o discutir, 
acabando Arthur em dar um bruto 
empurrão no irmão que cohiu, ba- 
tendo com o cabeça num movei o 
que lhe produziu uma escoriação 
no região frontal direita. 

Tomou conheciii ento do focto o 
dr. Pedro Arbues Júnior, 2.' dole- 
godo, que fez medicar o offendido 
na Central pelo dr. Marcondes Ms- 
chodo. 

Frondisco Englielmo, residente á 
rua do Gozometro n, 69, commu- 
nicou hontem ao dr. Pinheiro e 
Prado, 6.- delegado, terem deaop- 
parecido de coso oa seus dois filhos 
José, de H annos, e Bernardino, 
de 9, cujo destino ignora. 

Os menores, que são vendedores 
de jornoes, sohiram, hontem, ás 8 
horos da manhã, não obtendo, até 
então, infoi-moções que satisfizes- 
sem sobre o paradeiro dos meno- 
res. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria db 

Capital Federal, plano 94 — 50, ex- 
trahido hontem, segundo telegram- 
mo recebido pele agencio geral do 
sr, Luiz Mongeon : 

16787 15:000$000 
9614        1:500ÍOOO 

28448  6(JO$000 
Prêmios  de 200%000 

3885      64.37    11062    11193 
1744:3    10739    22692 

29371     37913 
Prêmios de 100$000 

1959     6102      5966 
8934      9220    10012 

1.3244    18Õ12    186.35 
25644    28263    28420 
34367    344<í6    36Ô37 

Approwimações 
16788   .    .    . 
9816 .    .    . 

28-419  ,    ,    . 
Deienaa 

16790 .   .   . 
9620 .    .    . 

28450 .   .    . 
Centenas 

16800      .    . 
9700.   .    . 

28600 .    .    . 
Terminações 

16812 

211 
7992 

12354 
26392 
33756 

16786 o 
9613 o 

28447 e 

16781 
9611 

28441 

16701 
9601 

28401 

11720 
2,3001 

11581 
2I8V8 
30920 
37127 

200*000 
eofooo 
501000 

60$000 
20(000 
'joiooo 

loiooo 
n|000 
6$U0O 

87 tem 
7    » 

8«000 
2lSiOOO 

Resumo dos prêmios da 6.* Lote- 
ria da Esperança, do plano n. 117, 
extrabida em Aracaju, em 19 de ja- 
neiro de 1903 : 
101817 15:000f000 
28374        1:000*000 
80227  600f000 
84217  BOOtOOO 

101911  600f000 
11/7871  600$000 

5 prêmios de 200^000 
44166    60693   136466   146887   156909 

V) prêmios de tOO$000 
r44892    51669   70160   80287 1011.50 
10Ô262 13»>8«7 166727 171565 191795 

App rowimaçõe» 

«A    AooumuladorK» 
Titulou aufifiUftt*ntargs 

tteaúliado de Lontairi : 
Série premiada. M 

CcmpiBliia iDilulri:! /)ii?ric?í2 
.Suix-uiáai am h. rauio : 

R,viii  cio R.o«ctrlo, IS 
Da «C4 ònlu com os nosso* aaia 

lutos a nus tiTiiioH do art. 6.* do 
decreto n. 177 A, de 16 ds «oteinbro 
i» 1H93, «ata s'jccur«sl resgata os 
debeniurrS : 

a. laso 
par* eata capital 

N. 9788 
para o   interior. 

S. Paulo. 20 de janeiro da 1003. 
O gerente, José Cataldo. 

Posta Resfant* 
Dn. FKHNANIIí) HK MATIOS— 

Temo* cm nosso poJer o á aua 
disposição, um bilbel» do volta que 
lha pertence, encontrado hont«m 
na l-.nlüçáo do Norte. 

101816 « 101818   .    . 
28.373 e    28375   .    . '0^ 
80228 e   80228   .   . 5ii$000 
84216 e   84218   .    .    . 50$0(IO 

11(1910 e 101912   .    .    . 50*000 
107870 e 107872   .    .    . 60$IX)Ü 

DeMena* 
101811 a 101S20 .   .   . 20*000 

28.371 a    28.300 .    .    . 10*^1" 10 
80221 S    «0230 .    .    . K **•>-; 
K4211 a    84220 .    .    . 10*í^*0 

;   . ■ : a 1019211 .    .    . loírtjo 
107871 a 101880 .   .    . 10(000 

Centena» 
101801 a 101900 .    .   . 3««w> 

2&301 a   2SMI> .   .   . 3*oro 
'0201 a   M)300 .   .   . ipno 
84201 s   94.300 .    .    . 2Snoo 

101901 a loaooo '  .  . 2*000 
107801 a 1079fn       .   . 29000 

MOharef 
101001 a lOODOO .   .   . ilOOO 
28001 a   29000 .   .   . 1$000 

TnHoa   oa   nn meros termiaa-do- 
•m 1817 tém XtmO. 

Todos   o*   nnm«roa lerminado» 
-^ «374 tém r^lBOO. 

•' -■  o«           -1 ja ttr-        •-. 
1 «m .   Km < , • 

J'ook.ey-01\aV3 
A directoria do Jockey-Cliib or- 

ganizou o seguinte programma 
para as corridas do próximo do- 
mingo ; 1° i)«/-eo—Talisman, Rio 
doa Sinos, hidolga. Almirante, Pra- 
5re«so; 2» /la/ro—Albatroz, Juran 

ir, Lair; ,3" paivo—Judv, Iguo- 
riaçá, Cangussii, Iracema, 'lamovo; 
4° /j'/rc'0—Argclia, Turquezn, fto- 
niewsrllin, Judy, Progresso; h" 
/joreo—I'iinillo,Satyra, Uoniellass, 
Aphelío, Sahyra. 

Foram multados em ,300*000 o 
jockoy Eduardo Luiz; em 100*000 
o jockey Jooquim ,Moroes, sendo 
censurado o jockey Joaquim Silva 
os quoes dirigiom oo animaes Sa 
tyro. Albatroz c Fidalgo. 

Ficou resolvido scobsr a directo 
rio com o vendo de quinto de 
poule em 1° logor. 

Platéas e salões 
SanfAnna 

Com ovultado concorrência e mui- 
tos opplousos, repetiu-so hontem, 
no SonfAnno, o Quo Vadisf 

cRETnAIO A  OI.EO» 
Represento-se boje, no SonfAnno, 

o novo comediu de Arthur Azevedo 
—Retrato a óleo. 

Os papeis estão distribuídos por : 
Ferreiro de Sousa, Heleno Cova- 
iior, Lucilia Pores, Pcpo Delgado, 
Georgina Vieira, Estephania Lou 
ro, Cormen Riiíz, Emílio, menina 
Odettc, João Barbosa, Grijó, A. Bro- 
gonço, Olympio Nogueira, Alfredo 
Silva, Louro e menino José, 

Finolizorá o espeutaculo com s 
ponhade em 1 octo, de Julíão Ma- 
chado—O Primo Alr'ro. 

O «r. dr. presidente do Estado 
foi convidado o assistir á represen- 
tação. 

Polytlieama 
O espectaculo de hontem do Po- 

lytheaiuo esteve regularmente con- 
corrido. 

A r.oppia d'Arco, a troupe Molat- 
zoff, 08 Marinos c quosi todos os 
cançonetÍHtas foram bastante ap- 
plaudidas. 

Hoje, a funcção do costume e 
amanhã <soirée selectc» com todos 
os ultimas   estréos. 

Varias 
Vão .subir á sceno no theotro de 

D. Amélia, de Lisboa, peças ori- 
uinaes de Júlio Dantas, Morcellino 
Mesquita e Eduardo Schwolbach. 
A primeiro é um dramo intenso, 
roçando pela trogodio ; o ultima 
umo comedia. 
-Conto um correspondente de Pa- 
ris poro uma folha do Rio: 

cNesto semana, fértil çm premié- 
res, três merecem aer especíslmen- 
to citados. 

Na Comedie Fronçoíse, Mourice 
Donnoy, o delicado e espirituoso 
autor de Amants, deu-nos Vautre 
Danger. Si o interpretação, con- 
fiado 00 actor Lc Borgy, o famoso 
e elegante gslã, e a mmc. Berlet— 
o quem um critico chamou o pri- 
meiro ootriz francezo, sem receio 
de desgostar Réjone ou Sarah—foi 
unonimemente apploudids, o mes 
mo não se pode afflrmar quanto à 
pei,'a extrenamente ousada do joven 
corr ediographo. 

L'm homem o.mado ao mesmo 
tempo por uma mulher casada e 
pela filna desta, casa-se com a se 
gunda, depois de ter sido amante 
da primeira. Habilmente, após três 
actos, talvez um pouco longos mau 
interessantes, Mourice Donnay, no 
fim do 4° octo, torno acceitovel es 
8« solução que o moral natural- 
mente repelle. 

Nisso se evidencia o talento do 
outor, cujo nome pode ser citado, 
com o de Paul Hervieu, entre o 
dos primeiros dramaturgos octuaes. 

Nesso peça estréou-se mlle Pié- 
rat que, tronsfuga do Odéon, onde 
obteve mais de um triumpho como 
ingênua, veiu augmentar a troupe, 
já numerosa, da Comédie Fran 
çoise. 

E' sem deixar o primeiro theatro 
dramático de Paris, pelo qual »e 
interessam todos os que não sso 
indiffcrentes oo movimento theatrai 
do França, desejo referir me á ul- 
tima reunião do comitê, no qual 
foram eleitos soriétaires o actor 
Debelly o o octriz Leconte, dois 
dentre os mais apreciados pension- 
naircs do cComedie Fronçoiso. 

Theroirjne de Mericourt, episó- 
dio do revolução froncezo, foi ou 
tro primeiro representação desta 
semana. Paul Hervieu, solicitando 
ho poucos mezcs pela directoro do 
theatro Sa;ab Hernhordt, lhe pro- 
mettero um dramo, que em quin 
ze dias o celebre trágica ensaiou e 
montou com o costumado   esmero. 

Os si-ensrios sso odmiraveii". os 
vestuários respeitam escrupulosa- 
mente s verdade histórico, e o in- 
terpretação é perfeita Sorah Ber- 
nhordt tem nesta peço um dos seus 
melhores papeis, e em seis longos 
actos, o Dotovel artista, cujo repu- 
tação a Europa o a America já 
consagraram, trm, mais uma vez. 
occaaião de manifestar a malleabi- 
lidnde do seu talento. 

O successo da peça foi immenso. 
e o nome de Paul Hervieu que, 
segundo o co*tume. foi annuncia 
do |.or um actor no fim do ultimo 
acto, na noite da premiere, desper- 
tou uma ovaçõo. 

A terceira novidade theatrai a 
que alludi foi, deixando de parte 
outras menos interes.santea no lOpe 
re-<ximiquc» e no ifiaitc», a pri- 
meira repre8«ntS'.:ão em Pariz, dos 
PalhaçQs de Leoncavallc. 

NECROLOGIA 

Falleceo bontem, nesta capital, a 
ara. d. Mana Veoancio da Ro*a 
Pereira. m< : do* srs. drs. J. A. 
Pereira do» Santo*. Humberto Pe 
reir* dcs ^atos. advogado*, dos 
srs. Eugênio Pereira doa San- 
to*,'fiin<cionario da Escola Poly- 
technica, Hugolino Pereira dos 
Santos e sogra doa srs. dr. Alfre- 
do Ferreira do* Santos e avó do 
ar. Acacio Nogueira. 

S«nbora dotada de bondosos sen 
timenfo* e de coraçio generoeo, a 
finada era muito eatimada, causan 
do o sen fallecimeoto vivo pesar. 

O raterro realizase hoje, so 
meio dia, partiado o fcretro do 
largo do Coração de Jeaus a. 9. 

liião h-  -^Mlvite* «rpí-■-.--• 
A"    r..i. -ia   «alo^^,.^ y. ji., 

pararam. •   . > 

Associacdf 
BiiA/ SK,iii  Cl»)»-Km . /-"• 

bléa reah/rada    em 1* dff   '•o.V'ot*. 
foi eleita s seguinte direc(()fl« 

Preaidenle, lloiiilac:io MuCVtljj 
fi.-»-pr»«idsnl«, A. de Castro; pn' 
meiro se< ri ioHo Ci joelho; segun- 
<lo dito. .Mario da Moilsã, retleMoi 
jiriinoiro thesoureiro, P. Salfjãdfi i 
•egiindodilo, II.dn Barrou, flap/fuirt. 
O FranmdorI, vice-ca/jirtiín, Leonel 
Russa, fiscal E, Barbosa, 

OnzlIfO    IK>    COMMKMCIO   DK    S. 
PAULO. — Hoje, 21, as 7 horaa da 
noite, na súde »ocial, 1,* reunião 
ordinária da directoria. 

tíiuipo DiiAiiATlr;o ALUMIIO* DK 
TAI.UA.—Sabbado, 24, realizar-se á 
a 1.* recita social dssto onno com 
o importante droms O finjo da 
Meia Noite, sendo inotigurado* O 
pavilhão e orchcstr* social. 

Tendo sido reNtobelecidos os con- 
vites, ochom-se os mesmos na se- 
cretaria, A disposição  doa aocioa, 

ASROrUÇÃO RKNXlMCENrK S. JoÃO 
BAI-IIHTA. — Dia 25, á 1 hora da 
tarde, no ediflcjo ao<:ial, á rua .Mui- 
ler, assembléa garal ordinária pa- 
ra leitura do relatório de 1902 • 
posse do novo directoria. 

ASSOCIAÇÍO      ArXII.IADOIIA       DAS 
CiANSER LAIIORIOSAS.— Dia 25, na 
secretario, oo largo do Sé, 2, á 1 
hora dn tarde, assembléa geral, es- 
perando ae o comporocimento de 
todos os sócios. 

■SrjclEIlADR HuMANITAnlA DO* 
K.MI-KKMAIiOH   NO  COMMKIICIO   IIR  S, 
I'AUI,O.—Din 25, assembléa geral 
ordinária, no salão da sociedade, á 
rua Libero Kodaró n. 17, SH 11 ho- 
ras, pedindo-so o comporecimentn 
de todos os sócios, visto trotor-se 
de osHumptoa importantes poro a 
sociedade. 

Socir.DAllE     DE     PSVCIIOI.OOIA. — 
Dia 26, sessão ordinária, no logor 
e ás horos do costume. 

SOCIEDADE DR ETIINOIíIIAIMIIA B 

CIVILIZAçãO DOS ÍNDIOS.—Dia 3 de 
fevereiro, ás 7 horos do noite ses- 
são ordinária, no logar o ás hora* 
do costume. 

DEMOfiRAciA FA.MII.IAH.—Dia 7 da 
fevereiro, 21." partida, em commo- 
moração do sexto anniversario, nos 
salões do Club Lyrs, á rua da 
Conceição n. 5. 

Eatradaa úm Ferro 
UOHARIOB 

Nort port 6.0    M. 
€ «    6.15 T. 

Rio c    6.00 M. 
« <     8.,30 T. 

Luz port. 6.25 M." 
€ €    7,20 M. 

t i     9.15 M." 
« t     2.10 T.» 
€ <     3.25 T. 

Santo* p. 6,10 M. 
< c   8.00 M. 
€ e   1.00 T.» 
c €   4..30T,» 
€ €   4.30 T. 

Rio chrg. 8.00 T 
f       f     8.00 M 

Nort*   c     8.20 T 
«        €    10.00 M 

Sontos ch. 9.56 M 
f        <   9..32M 

<        f 12.00 M 
.        t   5.00 T 
f        «   6.00 T 

ch. 8.43 M 
< 10.55 M 
€    3.65 T 
€   6.46 T 
.    7.18 T 

Luz 

* Correm só nos dios úteis. 

SOROCABANA 
.^.30 para   toda    a    Sorocabana   * 

Yttiana. 
3'.6Ü para Mayrink, Sorocaba e Ytü 
7.41 de Moyrink,  Sorocaba  o  Ytü 
917 de toda   o rocobano e Ytúona 

BILHETES, TRLEORAUHAS E BAOAOERS 

Para o Rio, ruo José Bonifácio 
37, e Estação do Norte. 

Poro Sontos o interior, ruo Quio 
ze de Novembro, 26, e estação da 
Luz. 

Gamara Hnnicipal 
PREFEITURA   MUNICIPAL 

Seoretaria  Beral 

EXPEDIENTE DO DIA 20 DE JANEIRO 
DE 1903 

Serão abertos, aironhã ás 11 horos, 
as propostas apresentadas pelos srs, 
Vonorden & Cio., Loemmert & Cia. 
e Espíndola Siqueira £ Cio., psra 
o forneoimedto do artigos o obje- 
ctos do expediente ás repartições 
municipaes. 

—Solicitou-.se do dr. director da 
Keportiçâo de Aguos e Exgottos o 
rebaixamento de um ventilador da 
galeria de drenagem situada no 
cruzamento dos ruos Conselheiro 
Carrão e Maria José. 

A directoria de Obras Munioi- 
poes foi autorizada a despender atú 
a quantia de 2:.3188HOO com a ins- 
tallação de mangueiras para o ser- 
viço de limpesa do mercado da rua 
de S.    João, e 

— 6-t5$975 com o rccon.slru- 
cção dos alicerces de um mu- 
ro sito na ruo do Fobrico entre 
Borão de Iguono e S. Paulo, que 
ficou prejudicado com os últimos 
obras de melhoramentos naquello 
rua. 

-Mandou-se pagar 116$828, em 
restituição, a Monteiro 4 Pacheco, 
que caucionaram para garantia das 
obras que executaram no cemitério 
do Araçá. 

Requerimentos despachadoa: 
De Gabriel Garcia, Gianini Eu- 

gênio, Francisco Mena, Agueda 
Mereza, Francisco Mafei, Rocco 
.Chrinardi, Miguelina Scarpsrta, 
Luiza Bernardo, Carmine Patjk, 
Antônio Biagi, Ângelo Caputa, 
Franceaco Poc^, Caetano Salvo, 
pedindo licença poro quitanda; 
João Solfredini, pedindo licença 
paro oçoiigue; Henrique Itiberè, 
pedindo certidão, e Antônio Rodri- 
gues, pedindo porá abrir um depo- 
sito de lenho —Sim ; 

—de Josi- Pitoscio, pedindo re- 
levomento de multo.—Deferido ; 

—de Miguel Rozíello, pedindo 
prazo. — Concedo o prazo de 60 
diaa; 

—de Miguel Fernandes Garcia, 
pedindo para abrir uma quitanda, 
e Salvador Russo, sobre estaciona- 
mento— I ndeferído. 

Informações 
Os únicos reppsa 

sentantes desta fo- 
lha no INTERIOH 00 
ESTADO sfto os srs> 
Jayme Montalegro 
e Perfil Ernesto 
de Oliveira, quo 
presentemento 
percorrem am lia 
nhas Paulista, Mo- 
gyana, Sorocaba* 
na e Ytúana* 

■a CAPITAL FEDERAL 
somos represen> 
tados pelos srs • 
Braga, Nunes A C, 
rua Visconde do 
inhaúma, 62, e em 
SANTOS pelos srs. 
Magalhães 9t C.« 
rua Santo Antô- 
nio, 

T   ,-w Trw^ -w -w ^^     1 
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>h.M CARLOS, 
1 .• tab«lllfto do proteutoB 
de tatraa • títulos. 

Cartório 16 — rua do 
Commerolo— 16. 

• •• 
Dr. Henrique Itlberô 

ailvoRado, li'iii o siii cm-riptorlo \ 
run da S. limito n. B3 («oliro^Jiui 

lnciimbo-»o de lo.i'^ ei haba- 
lbo» (Ia rua •^rt)n«Mo cm 1* e V 
inuiancia , jocoiia cauat,« DO Intc- 
r'or, 

• •• 
DH. JKSnNO CAHDOSO.— 

ADvcKiADO.—Kamptorio á rua Diroi- 
to, n. 10, da 1 áa 3 borna üo dia. 

neiiidenria h rua do Conaolbuiro 
Nobiaa, n, i:iU, 

• ♦♦ 
DH. niNO nriONO raabre oate 

«ncTiptorio lio advocacia è travenia 
da Sò u. 12. 

• «• 
Medloua     operedoree 
DK. AKKONSO A/.KVKDO - 

I-nrtoiro o espccialiita de moloatiaa 
do iTJançad. Conaiiltorio — Hua 
Qiiinzo de Novembro, .12 «obrado. 
KeRidericla, I.arRO S. c:orav<'o de 
JoauH, l.S. Tulopbone—896, 

DR. F. NASCIMENTO PERKI- 
RA.—Clinica medica, com eapocia- 
lidade, ftbrts e tuberculose. 

Reaidencia—Rua Uario de Cam- 
pinas, n. 31. 

Conaultorio- Rua do S. (lento 4A, 
Consulta do 1 nx 2 huraR. 

• •• 
DR. NEPOMlJf   iNO   COURKA 

—Clinica módica c eniuvíinlnienlo 
moléstias do creo tiis H.>»ldciiiM» 
e Consultório: R.iada Vicuria, IM 

Seoçfio Livre 

Dr. Delphlm de Uthoa 
Cintra 

MEDICO OPERADOR 
Consultório,  rua Direita, i, da 1 

áa 2 da tarde. 
ResiQoncia, Praça da Republica, 2 

• •• 
CR ALFREDO DE CASTRO.- 

"arteiro operaior. Consultório: rua 
00 l'''0»'"uro n. P. i.on«ul*a8 das 12 
às 2 da tarar Hexideiicia: rua Mar- 
qu«z de Ytu      '" 

• m 
DR. AMARANTE CRü>.. Mf- 

diro operador e p&'rleiro. ERtocia 
lista de moléstias do senhorns par- 
tOK o operações cirúrgicas o fjyno 
cologicas pelON procossos mais a- 
pcrloiçondos. Consultório: Rua do 
Thesouro n. 9, de 12 ás 2 horas da 
Inrde. Telophonfl n. 709. Rusidcnria: 
Rua Sete de Abril n. B8.—S. PAU- 
LO. 

• 0» 
DR. ARARIPE SUCUPIRA - 

Medico, operador e parteiro. — Es- 
pecialidade: moléstias dos pulmões 
coração o   do aystema nervoso. 

Consultório: rua Direita, 2*, de 
2 às 3 Residencio. travessa dos 
Ouayanazes. R, esquina d» rua Con 
■elheiio Nebias. Trlephone 83H 

• ♦♦ 
Engenheiros  consultor»* 

JAMES MITGHELL k CIA.- 
RuA DiKKiTA M. 7—S. PAULO.—En 
Renheiros consultores. Fazem pro 
postas o dão orçamentos pura ina 
lullaçõea de machinas de q^unlquer 
espécie. Especialistas em installa- 
ções electricas o hydraulicas, 

• • .. 
TabellESo 

ALFREDO FIRMO  DA SILVA 
— *.• tabeilião de notas. — Carto 
rio rua S. Bento, 22.— S. PAULO 
Residência: Ladeira do Ouvidoi" 

• •• 
Tuberculose 

Os diversos doentes de tubercu- 
loso Bubmettidos a tratami^nto pelo 
dr. F. do Nascimento Pereira, por 
meio do especifico da sua de.si^- 
berta, continuam a melhorar pro- 
gressivamente. 

•• pp*ni««l«* na hrmmém 
'faes romo notici&mos, doraiii-M 

no aiiblii du ulliiii I an \> onii i.dca 
no quadro da Armail", p"rn pr« 
enuhimenio das do posto du almi- 
rante « di'iio«ndi^nle», nm virtude 
doa i'larOH respftivainenle abertos 
pela morto do almirante José Mar- 
que" (iiii"iarilc«. 

Tratando-ao dos mala altoa pos- 
toa da marinha, a altAnçSo não so- 
mente da clnHNO, como doa que lhe 
são cxlranlios, estava voltada paia 
essa (iromoçAo. 

A lei que re((ula os acnotaoi mi- 
litares estabeleceu no quo dlx ret- 
peito aos postos de ganeracs. Isto 
(■, OH contra-alniirantcs, vicc-almi- 
rantes e almirantes, prodominaate 
a condi(,âo exclusiva do meroci- 
miMilo, o lol-o naturalmente pot- 
que, ao nttingir o otücial tio ele- 
vadas gradiK.Hjcs entre os seus <•/,• 
maradus, olle deve aer um reí1o.\o 
do e.vemploa imitavois, uma porao- 
nalidode sobro o qual só possam 
pairar o respeito e A admirarão dos 
quo lhe são subordinados, um pon 
In de chegada, para usar de uma 
exprescilo alguma couaa tocbnica, 
i)iM> ilenuncie o comprovo a capa 
i:iilaili< profissional, na qual se dif- 
íuiula n coiiHiinça incontrnstavel, 
(|ue r iiin elemento indispensável a 
recoiiimondar quem tem do man- 
dar, quem tem do se fazer obede. 
cor, ou soja levando uma esqua- 
dra ás luctaa da guerra, ou seja 
traçando a sua rota em mar lar- 
go, derimindo pela prudência ou 
pela arte da navegação os perigos 
e aa difOculdadca que o mar apre- 
sento, não raro o inesperadamente. 

Mas, n escolha numa situação 
destas, quando a lei a entrega ac 
arbítrio e ao acerto de um UDíCC 

homem,—o chefe do Estado—è tan 
to mais difflcil quanto ello tem d( 
sopesar qualidades e serviços mui 
tiplos, muitas vezos relativos c en- 
ganosos, não lhe restando o direi- 
lo de, si quizer aer justo, envolvei 
no contrabalanço das féa de offlclo 
as suas inspirações offcctuosaa, i> 
extensão das recommendaçõea ou 
dos pedidos, a vontade, ou ai 
munifesloçOes das suaa sympathie* 
ou dos seus desejos, porque a tudc 
isso se superpõem as olauaulaa d* 
merecimento, que o mais possive! 
tini de ser absolutaa nas mãos o 
no espirito do arbitro, do qual se 
reclninü um aclo do juatiça não 
obedecendo « [irincipios de caracter 
esquivo podendo softrer uma acou- 
sai;no. 

IJolii, desse ponto de vista em 
que nos collocamos e que preten- 
demos ser geral, em interessados 
ou não, a espeotativa com que se 
aguardavam as promoções dos ge- 
neracs da armada, realizadas no 
sabbado uUimo. 

Era a primeira vez que o honra- 
do presidente da Republica exerci- 
tava essa escolha difflcil e todos 
queriam ver como s. exa. delia se 
tirava, passando por entre aa aspi- 
rações legitimas dos offlciaes supe- 
riores, da armada para buscar aqual- 
les que mais pudessem affirmar os 
intuitos do legislador. 

E não ha esconder que o sr. dr- 
Rodrigues Alves fel-o ix)m leal ca. 

rantar de apmeiação, rendendo ho- 
menagt^na aos aarviçoa de meiei'!- 
m«n(o doa lllustres OIARUM pro- 
movidos.  - 

O almirante Maurily aoa «eus 
•errlçoa da atividade nl paz reúne 
ot dt guerra, relembrando SMnpre 
a bravura stoica e a cortgem arre- 
batada COMI qiis tantas v«/.es se le/. 
admirar noa combates do Paraguay; 
a auo téí de olflclo lampeja de titu- 
loa gloriosos. 

O vicealmirante Carlos de No- 
ronha atsignilou sempre, desde a 
juventude, um officlal discreto, ser 
vindo com lealdade e competenoia, 
diflnindo a sua posição onde quer 
que o dever o encontrasse, nfto sa- 
bendo lar uma incerteza, para não 
conhecer uma vacillação; o aeu 
hlatorico do official dll-o assim, en- 
tre outras, com essa qualidade má- 
xima, que importa uma conquista 
do confiança. 

Temos, por fim, ontro oa promo 
vidos, o rontra-almirante Huel Da. 
Qollar, que ha longos annoa ú apon- 
tado como um ty()0 de marinheiro 
completo, ou fosse no tempo em 
que a mochanica das velas fazia e 
dava nome a um manobrador, ou 
fosse depois, quando o denonvolvi- 
mento da arte naval fez da veloci- 
dade o da artilharia a resistência 
o a doleza daa potências mariU- 
maa. 

A sua capacidade prollasional 
como navegador, a aua illustração 
como artilheiro, o seu largo tiroci- 
nio no mar indicavam á juatiça a 
sua promoção. 

São por iasso do appiausoa ealas 
linhaa pelo acerto o correcção do 
governo na recente promoção dos 
genoracs de mar. 

(D'.A Tribuna do Rio, de 19). 

Espirito Santo   do Pinlial 

Não foi sem desagradável sur- 
presa que li no Correio Paulista- 
no uma carta do sr. dr. Abelardo 
de Cerqueira César, em referencia 
ã eleição da mesa da Câmara Mu- 
nicipal desta cidade, que teve logar 
no dia 7 do corrente, em cuja car- 
ta declara a. s. que eu votei em 
mim próprio para o cargo do pre- 
sidente da Câmara I 

Ignoro o nem tenho interesse em 
^aber qual a intenção com que o 
dr. Abelardo avançou a publicar 
pela imprensa uma inverdade tdo 
desagradável. 

A verdade histórica da questão é 
« seguinte : 

Oito são os membroa da Câma- 
ra, perlem-endo egual numero do 
vereadores a cada um dos dois 
grupas em que se acha dividido o 
Partida Republicano, nesta locali- 
dade. 

Ora, si tendo eu sido eleito pre- 
sidente da Câmara com i votos, 
partindo eiises votos doa m^us 
amigos o correligionários dr. Sil- 
vestre Machado, dr. Carolino Fer- 
reira da Silva o tenente coronel 
Mantel José da Silva liarreto, son- 
do ò quarto vereador quo mo hon- 
rou com o seu voto, o meu amigo 
tenonte .losé Gervasio de Oliveira, 
claro está que eu não votei e ne " 
podia votar no meu nome, Mesmo 
porque o meu voto, par» e^ual 
cargo, foi dado ao dr. Silvtsire 
Machado, a.ssim como o dr ,Alje 
lordo votou no nomo do sr. I.aiiro 
de Vasconcellos, e este ver- nlor e 
o.sr, capitão Carlos Tei.xeir. vota- 
rjim no dr. Abelardo. 

Esta Í! a fiel e verdadeini ."spo- 
siçâo da eleição An meu • II-CIIPO 
nome para presidente da ('..uimni 
Municipal desta cidade, rni oiifir- 
mação da qual abaixo piii.lii-o a 
curta do vereador tenente iu>-\- Ger- 
vasio de Oliveira em resposta » que 
sobre esta questão lhe dirigi. 

Concluindo, direi, que é p-ira ex- 

Iranbar que o ar. dr Alielardo In- 
sista em rhaniar ao grupo Vn-iuri- 
rintit. de qua (ai parle, partido re 
piiblicsno. iiümo «i «sle (lailMo lua- 
se privativo do gru(K> ao qual a. a. 
se acha flllnitu quando ■■ certo que 
o no«*o grupo apenas «iii npposi- 
i;líu ao grupo contrario, jAmaia dei- 
xou e hão dcixaiã de dar o Seu 
Iranco e leal apoio ao governo re- 
publicano. 

A inverdade, poli. do ar. dr, Abe- 
lardo obriga-in« o lazer esta decla- 
ração em aliono do :neu caracter 
[lerante os amigos sensatos e ao 
(lublico. 

Espirito Santo do Pinhal, 17 de 
janeiro de 19ü3. 

JoAOtiiM I.RiiK ni SnuaA. 
Mimo. sr. coronel Joaquim l.,«lte 

de Sousa, 
Espirito Santo do Pinhal, 16 de 

janeiro de 1003. 
Amigo e sr. Recebi a sua estima- 

da da H dealo, pelo quo passo 
a responder-lhe. soure o que se (fi- 
fore, pois lhe alflrmo que votei em 
V. a, para prèsidonto da Câmara 
Municipal, na eleição do dia 7 des- 
te, oadula essa feila pelo meu pró- 
prio punho, lhe alfirino mais que 
deixei da receber cédula da meaa 
ou dos meus coll.-gn> porque tinha 
j« olla feita por mim para a vota- 
ção na pessoa de v. s,. So oonala 
i.lgum boato a esse respeito n in- 
exaclu, faça desta o quu Iho con- 
vier. 

Sãúdo e fraternidade 
Josa' (JEiivASiu 1)1-: OLIVRIIIA 

Coliagio Diooeaano 
(AHNBXO AO SKMINAKIO EI'18I;OI'AI.) 

A directoria do Collegio Diocesa- 
no leva ao conhecimento aos srs. 
pacs do famiiia e mais interessados 
quo, a partir do dia 26 do corrente 
ató ao dia 10 de fevereiro, se acha- 
rão abertas as inscrlpções para as 
novas matricules e para xis exames 
de segunda úpoco. 

Aos examea desta época serão ad- 
mittidos os que tem de prestar exa- 
mes do admissão e os quo tivornm 
sido reprovados só em duas cadei- 
ra". 

Os exames so farão do dia 10 a 
2H de fevereiro. O requerimento pa. 
ra os exames deve ejitar sollado 
com sollo foderal de .MOO réis. 

Secretaria do Collegio Diocesano, 
19 do janeiro d» 1903. 

O secretario. 
Padre Guii.iiRnMK AiiNOi.ii. 

(303) ^^  

Santa CPMX ''O  Rio Pardo 
Pergunta-se so dr. secretario da 

Fazenda si realmente acceila o fa- 
zenda que o coronel Raltbazar 
Abreu Sodré offerece para aua flan- 
ra do collector desta cidade. Igno- 
ra s. s. os litígios que pesam so- 
bre a fazenda? Elles são muito 
conhecidos. Opporlunament* os 
verdsdeiros proprietnrioa hão de 
propor acção contra o coronel Bal- 
thazar, que também é pharmaceu- 
co I E' tempo de prevenir o mal. 

M. G. 
(Transcripto da aecçâo livre do 

E'tado.) » 

Serraria, M. C, 7 de fevereiro.— 
<De ha muito conheço o excellente 
preparado conhecido pelo nomo do 
<Emulsão do Scott». Tenhoo na 
cnta de um reconstituinte de pri- 
meira ordem e delle tenho tirado 
proveito em todos os casos em quo 
tive necessidade de levantar as for- 
çss e activar os movimentos de 

.nutrição em organismos debilits- 
'dos por moléstias de longa dura- 
ção, e alguns jà na imminencia da 
cachexia. Esie preparado resolveu 
completamonle o proh'oma difflcil 
de tolerância nas creanços e nas 
senhoras cujo   appnrelho   digestivo 

do  U  IU:,:J.J. 

extrema 

mmmpmm 
rãS 

Abre se a iiialncuía da-Kachols 
Americana! « do •Mackenzis (!olls- 
ge>, (>ara novos alumnds, no dia l'll 
do rorreiile, no cscrlplorio do Kx- 
teroato da K'cbola, é rua de S. 
João, n I:K'. ■ n Io o dirtclor será 
encontrado das II hora* da ma- 
nhã As 3 da tarde. 

Rrabreiii-io aa aulas da Escbola 
no dia 2, o «s do Mackenzie no 
dia r> de fuvcreiio [i. f. 

HonACK M.  LANE, 

DIreetor 

ÜB CARVALHO OIKPOWI a CIA 

ás vezes do uma  susceptibilidado 
rema. 
Tenho encontrado crianças (en- 

tre estas um de meus filhos que 
pedem avidamente a cEmulsão do 
Siott» como si fora uma gulodice, 
e nenhuma encontrei ainda que o 
repeilisse.—i>r. yo«<' Corrêa d» Aze- 
redo, d plomado pela Faculdade do 
Rio de Janeiro.> 

CTIIM â ^* ■ccessoa cedein prom 
'.,>!■!« t piamente, a expectora- 

ção ó facililadA ea oalmasobrevem 
com o uso do Pó Indiano do Oi 
foni. 

Encontra se em todas as boas 
pharmaoiaa e drogarias de S. Pau 
Io. 

<f1 i\i billsrea o vesicaes, 
ii;L''> areias, inflammações 

doa rins e da bexiga, gotta, colli- 
caa nephriticaa, curom-se com o 
Lyietot i/raiiulado elTcrtieiictnte de 
Carvalho, Gilfoni ft Cia. 

Enconlra-so om todas as boas 
pharmacias e drogarifa de S. Pau- 
Io. 

pn,t' ANTI-ECZEMATOSA do dr. 
Cl*'* Silva Araújo, formulada por 

oatfl emlnentoderniatologista e pro- 
parada pelo pbarniact-jtico Gifioni, 
cmpreijuda nas diversaa fôrmas de 
ertemas, nos empiijen», na* ulreras 
chronicas, ioaéníícíM, syphiliticas, 
elo. 

Enconlra-so em todas aa boas 
pharmacias e drogarias de S. F^ou- 
Io. 

•' rebeldes, catarrhoa bron- 
..„n .;.* copulmonares, • chroni- 
cos, broncbitea, rouquidão, inflam- 
mações ao peito, çtc., curam se com 
o Creosntal granuisdo de Giffoni. 
8, rua Primeiro do Março. 8, Car 
valho, Giffoni & Cia., e em todas 
oa boas pharmacias o drogaria* de 
S. Paulo. 

TliUill Licor oxcito-reparalor.to- 
*«i||lM. nicodeaccão persislanse 
estimulante gorai, especifico da* 
aslhenas nervosas, sexual, cérebro 
eapinhal, muículor, gastro-i ntesf 
na) e mental; das moleslias coni 
sumptivas, daa convalescenças jpro 
longadas, das paralysias, parciaos 
da adynamia. W o maia poderos 
estimulante o forliflcanle do orga- 
nismo. Vide a bulla. 

Encontra-se em todas as boas 
pbsrmacios o drogarias de S. Pau- 

i,j|nn,< rhcnmatlcos, sciatlcaa, ne- 
iiUftft^ vralgicBs, etc, curam-se 
com Apona, revulsivo prompto, 
commodo e cfficaz. D melhor me- 
dicaniento até boje deacoberto con- 
tra a dôr. 

En !ontri-se   em    todoaboas   as 
pharmacias e drogariosde S Paulo. 

■i-.•.iiítlVIl-.- gastralgicas, dlges- 
))í-I?"Mt^ toes difíiceis, falta 
de oppetite o todaa as perturbações 
do apparelho gastrointestinal, eu-' 
rom-se com o ííliícir Eupeptico ao 
dr. Benicio de Abreu, eminente 
professor de clinica medica da Fa- 
culdade do Rio. 

Enconlra-so em    todos   as   boaa 
pharmacias o drogarias de S, Paulo. 

debilidade, fra- 
.líililHvMIlIV'"'' quezo geral.cii- 
ro-se bom o KUMr de Kola, Qui- 
na p Glycerina de Carvalho Gilfo- 
ni 4 Cia., tônico r.-^arador, esti- 
mulante enérgico, fortiflcante e an- 
ti-neurasthenico, sem rival. 

Encontra-se   em   todaa a»   boas 
pharmacias e drogarias de S. Paulo. 

O advogado  dr. Albuquerque PI 
nhsiro   trai*   da   cauaa*    perante' 
qualquer juizo    üu   Iribiioai, lafiti. 
naata capital i«iiio no interior.        , 

Kacriplorio   ã   rii*   dr.   Rodrigo I 
Silva    (antiga   rua    d'A**amblea, 

Tuberoulose 
A Nasclmins S João, ea(iccill<« 

do dr. F. do .Niiacimento Perei- 
ra, !• o medicamento que melhores 
lesultados tem produzido contra a 
tuberculose. Extingue a lebre o os 
suores nocturnoa, dimlnue a toane, 
a ex|iectoração o desperta O appo- 
lita. 

Applicação A rua do S  Dento, n. 
i\ 
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Dr    RuDiâo   Meira 
Clinica medica. 
Residência—Rua Helvetia,28 
Conaultorio-S. Reato,iA. 

1 a* 2 

Lei ds Fsllenoias 

Trabalnu organizado pur um di* 
tiucto advogado de conhecido merí 
to, ã um livrinho que muito inter- 
eaaa o commorcio e aos qua se 
dedicam ã pruAssão do foro. 

A* VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Rua do tiomnierola, 29 
PREÇO   StOOO 

A's pessoas  oaritatiwas 
Jesuina Maria Magdulenn, lendo 

Qcudu viuva, com três IIIlios sendo 
um do peito ; pede as pessoas ca- 
ridosis um auxilio para suslental- 
us, achando-se na miséria. Pelo 
que desde jã agradece. 

Mora no Cooguassü. Por favo- 
nesta reJacção. 

3.*   Tabeilião   de  Notas 
^nse^o d© A.ra.vaJo 

Travessa  da  Sé, n. lO-A 
(Antigo oartoría do cel. Archanjo) 
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Tornae-^os 
um homem 

Oe quo maneira? 
Eu vol-o direi I 
Enchol o COUPON abaixo 

e pela volta do correio 
envIar-vOB-ol meus folhe- 
tos : 

"VIGOR" 
E 
"SAÚDE" 

Aoham-se elles cheios de Infor- 
mações para homens. , 

hm 

Befiiileocia 

OR. M. A. SANDEN 
84, Rua Direita, 34 
Cnixa do  Jorrolo, 383 

S.    PAULO 
Da* B da maiihl   As   5 da    tarde 

Coqueluche 

O dr. Olamenta Ferralita 
conimunii-a a aeu* cliente* * aini- 
goa que tranafariu a aua reaidenci* 
(Tiara a rua Generel J*rdiiii. n. IDA, 
a instalíou o aeu ronaullsno A rua 
Jo»" Honilacio, 3-A, onde du con- 
aiiltsa (1 recebe chamado* das '.'a* 
i horas. Clinica mrdirn, r^/ieciat- 
inenttí mithfníiau UHA criam'»',pui 
nuas e corup-jo.—Telephooe, 71(0. 

Charles Hü â Ola. 
Icm* honra de informar os Neii* Ire- 
guezes o ariiigua que, lendo cxinse- 
giildo arrendar o local que antiga- j 
mente lhes laMavu o aiignicntai' con- 
sideravelinenle a inatallação dos 
seus vaaii s armazéns da rua Libero 
lludarrt, rcHOlversm, para garantir 
uma llM'alização melhor do« diyer 
SOS serviços jia còna—'/'tfifisferir ~ 
do 1' do fevereiro próximo eni dean- 
le, o seu eacriptorin para a 
RL'A I.IRKUO DADARO' N. IIR 

Asaegurandi) lhes poder assim 
servir A sua niimarosa frrguezia 
melhor do que nunca. 

_ (ZM) 

A Aooumuladora 
O, RIA I)A DOA-VIBTA, ti 

< Recebi da Agencia Geral desta 
cidade, a cargo do sr. I.annrs Joaé 
llernardeH, n quantia do ftOn^lOO, 
[iroveniento ilo sorteio da apólice 
n. 1^31, procedido (yn 10 do cor- 
rente na cupital do S. Paulo, pela 
(^omjianhia <Accumuladora>, [lelo 
qite dou r|iiitação. 

E [lor aer verdade passei e lirmo 
o presente. 

l.lierHba, 12 de janeiro do liKJH. 
.MANIKI.    AI.VKH    CAI.DKIIIA    JI • 

NIOIl.» 

—As apólices d' lA Ac/iiinulado- 
ro> são presentemente os títulos 
((lie produzem nriaior ri-iida e o mais 
seguro emjirego de jicTucnos oco 
nomías. 

do 

Jlllins. 
Pedir e IC-r os prospectosdelalba- 

\1) 

BOlT.^Bi. 
o melho- medicamento 

para a cura desta molOíi- 
tla ó o XAROPE CONTRA CO- 
QUELUCHE do ILLUSTRADO DB. 
CARLOS BOTELHO. Enconira- 
se à vonda na Pharmacia Citação com o prazo de 30 dias 
Normal e em tüdas as 
drogarias. 

O adwegado J> Piedade 
Continua com seu escriptorio A 

rua da Uõa Vista, onde podo ser 
procurado todos os dios uleis, das 
10 ós 3 horas da lorde, para os 
misteres da suo profissão. 

\ mu LEI DE mmm 
EdiçSo  popular 

Formato   mlnuscolo,  e   a  naii 
Qompleta passível 

2$(X)0  o exemplar 

LivRAniA IIAGALHAES 

Rui  do Curaniercio  u. 29 

COLLEGIO    MODELO    INGLEZ 
THE ANCLO-BRAZILIAN   SC HOOL 

Vll-liA    MARIAITITA. ---  S.   FAITl-O 
Cumpre nos avisar-aos srs. pães dos nossos aliimnos que as nulos 

reabrir-sc-ão a 2 do fevereiro próximo futuro. .\os pães dos internos 
Delimos por especial favor, qu« enviem os filhos com um dia ou dois 
do antecedência, afim de que as aulas possam funccionar regularmente 
no dia marcado. . , 

Teremos prazer de envior o carro u estação para esperar oa alu- 
mnos auo vierem do interior e que avisarem prcviamonie n hora pro- 
vável do sua cheRoda. O Collegio encarr8„'0-sc de mondar transportar 
da estação a bagagem doa alumnos. 

Rciii que o Collegio, eato anno, se tenha üomprometlido a preparar 
certos alumnos paro os exames de preparatórios, aproveitamos o ensejo 
nnrn m"is U'TIS vez affirmar que o fim de todos os nossos cursos e 
fn/cr com •Jiio os ulumnos saibam, e não habilit«l-os simplesmente a 
iiie<tacàii de exames. Por isso o ensino em todas as matérias continua 
u „r 'l"M IMIIMIOIRO LOGAR PRATICO, não se consentindo que o 
alumnn^se prepare na theoria emquanlo a base pratica não seja muito 
b^m estabelecida. .       -      j    j i 

Teijios em vista sobretudo a completa harmonização do desenvol- 
vidicni» nhVHico, intellcclual e moral. Por isso, os jogos physicos e os 
cx.-cicios athloticos fazem como sempre, parte integrante do program- 
n,« e n alimentação quo recebem os alumnos é egual a que ao fornece 
rioH melhores colíegios do Inglaterra, incluindo uma abundância de 
leite puro proveniente das voccas dos nossos próprios pastos 

Knviar-so-5o exemplares dos estatutos, com a pholographia do Col- 
legio, ãs pessoas quo escreverem com endereço ã . 

Caixa,  196. ~ S. Paulo 

do o srgiilnt* deaparho U po» 
do|M)ndefici*, *ulii*da, aiin. S. Pau- 
lo, dexeaela de janeiro d* mil nove- 
cento* e Ire*. Iluurroul. líni *lrtud* 
deaae dcpacho foi leMa a diairibuiçlo 
do Iheor aigiiinl* AO í ' ollHo. 
S. Paulo, l'l de janeiro de IWW 
Pelofiidaa 1 Ramo* Nada mal* a« 
conl.in em dita patiçfln Não l'-ndo 
Bidu i'll*do o reo nav. Plairo Ker- 
rari d'Alv»rtdo |)or se achar «m 
Ingar íncerlo e não sabido, e tendo 
a autora iualiiluado cabalmente • 
ausência do meamo, foi proferida 
a aenteni* do Ihaor arguinte: jul- 
go [)fir sentença jualifli-ads ■ au- 
sência, puaae a« o edital pelo pra»»» 
legal. Cuain* na forma dS liii Ü- 
Paulo dezi-ncvo janeiro mil nofs- 
certo ft Ires. Joau Maria Uourroul. 
Km virtude draao, sentença, oifO- 
dei paaasr o presente. |ielo qual ci- 
to, chsino, requniro ao c*v. • PistfD 
Ferrari d'Alvnredo. para quo, Hudç. 
praao de iV) dias comjiareç* a pri- 
meira audiência deale Juízo *hia 
de reconhecer a sua Drma 9 obri- 
gação i^onatante* do* documento* 
juntOH aos auto*, sob pena de *• 
haver o rí'»iihecimenlo por íeil» 
ò sua revelia, e Ihea ficsreni ani- 
gnados os dez diss da lei pura pa- 
gar a quantia devida ou allegsrpor 
vi* de embargo* a* ex' epç^e* e d(- 
fezas que tiver, aob •* pena* d* 
lei. As audiências deste juizo, l<'ini 
logar aos sabbado* á uma hora da 
tarde, no Korum, a rua 1I0 Quartel 
n. 23. K paro que chegue uo co- 
nheiúmenlo de todos foi pa**adu 
este para ser ofAxado á porta do 
Korum e publicado pela imprensa. 
Passado iieata cidade de .S P.iulo 
em 1!) de inneiro da 1902. Eu, Lnix 
AugtiHio Ferreira. ■!.• i-acrivão o 
subacrovi. Juse Muriu liourruul 

Cliarlea W. Armatrong, director. 

O Dourou Josi;  .\IAIIIA Hounnoin. 
JUIZ DK DIllEITO DA 2.' VAUA 
NKSIA i:O.M.MlCA DA OATITAL 110 
KslADO DE   S.   PAUI.O. 

Foz saber aos que este virem ou 
rtelle noticia liveiom que perante 
esto juizo e no cartório do quarto 
oflicio foi proposta iimn acção di- 
cendiaria por Serafins Ricotli con- 
tra o Cov. Pictro Ferrari d'Alva- 
redo, tendo 6Ído|apresenlndn o des- 
pacho a petição inicial do theór 
seguinte : lllustrissimo c excollen 
tissimo senhor doutor juiz de di- 
reito da segunda vara. for seu 
advogado infro assignodo, diz Se- 
rafina Uicolti que, sendo credora 
do cav. Pietro Ferrari d'Alvaredo 
da quantia de quinhentos e oitenta 
o cinco mil e quinlicnios reis, pro 
vciiiontc IIH desji';srts feitas pelo dito 
Pietro Ferrari dAlvnicdo, na casa 
de penção tMilan'i,>dc propriedade 
da sii|i|ilic,anle, c mo tudo se vi- 
do incluso conta nssignoda, e não 
querendo o supiilicodo pagar a 
quantio devida, quer a supplicantc 
fflzcl-o citar paro na primeira au- 
diência deste juizo, |)osterior a ci- 
tação, vir reconhecer o sua firma e 
obrigai.NÍo, sol) pena de se haver o 
reconhecimento por feito a sua re- 
velia e ficarem a-signados dez dias 
para dentro dellcs prjtcar ou allcgar 
poj via de embargos as excepções 
e deíei-as que lhe ns-ií-tirem c afi- 
nal sor condemn'do so pagamento 
da quantia devida, juros da mora 
e custos, ficando d'-sile logo inti- 
mado para todus os d.ornais termos 
da pre.scnte acção iilc-oiilença finol 
e sua execução. .Vcj-les termos o 
suppiicanto pede que distribuido es- 
ta ao i." üfficio poi- dependência do 
orrcsto já feito e autuario, seja feita 
a citação requerida .Sendo de Jus- 
tiço—receberá deferimento ("sobre 
uiiio estarr pilho;: S. Paulo, de- 
zesois de janeiro de lüO.'). Mario do 
Amaral.    Nessa petição foi proferi- 

0 dr. José Maria Roíirroul, juiz dai 
direito da 2.* varii comnicryiaf, 
:ii.'cun.uliindo a jurisdicçüo da 1.* 
vara,  da  comarca   de   S. Paulo. 

Faço saber aos quo o presente 
edital virrni, que o porteiro do» 
auditórios João l''erreira do Olivei- 
ra (fomo. bo de trazer a publico 
prej^ão de \'cnda e arremstação, a 
quem mais der e maior lanço offe- 
recer, no dia 27 do ixirrente, ao 
meio-dia, ã jioita do Fórum, á rua 
do (Juarlel, os iminoveis seguintes, 
penhorados a Vicente Fsyta e sua 
mulher, para pagamento da exe- 
cução hypothecario que lhes move 
Martim l*eiers, n saper : Duas mo- 
radas de casos térreas, meia ngua, 
construídos de tijolos e ruberlas 
de telhas nacionaes, sem numern- 
ção, sitas á rua do Livramento, dis- 
tricto do Sul da ."é, desta capitsl, 
construídas para dentro do alinha- 
mento em um terreno cercado de 
arame na frente, que dá entrada 
por um pqftão para ambas, lendo 
o primeira uma portão uma juncl- 
la de frente, com dois <»mmodos 
e como dependência um puchado e 
um poço, e a segundo tem Ires ja- 
nellos e três portas de frente para 
o terreno, dando a esquerda para 
a entrada, contendo quatro iximnjo- 
dos c como dependência dois le- 
Iheiros cobertos de zinco. O terre- 
no mede 22 ms. de frente por 51 
ditos de fundo e scha-se todo plan- 
todo do arvores fructiferas, bem 
formadas, e confina : de um lado 
com Oito Uucmer, de outro com 
terrenos de Viclor Nothmnnn e 
pelos fundos com Frederico Mor- 
gem. Este immovel vai pela ter- 
ceira vez a praça por não ter eii- 
controdo lançador nas duas pri- 
meiros, pelo que sua avaliação que 
íj de seis contes e quinhentos mil 
réis, fico reduzida a 6:265$Ü00. E 
si ainda desto vez não houver lan- 
çador serão os ditos imjnovcis ven- 
didos a quem maia dé^ e maior 
lanço offerecer, desprezada a ava- 
liação c seus rebates. E, para qua 
chegue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente edital 
que será affixado e publicado na 
forma da lei. S. Paulo, 17 de ja- 
neiro de 1903. Eu, Norberlo Fran- 
cisco de Oliveira, escrevente jura- 
mentado, o escrevi. Eu, Climaco 
Cesor de Oliveira, escrivão, o siib- 
crevi.—yc-.se   Maria   Bourroul. 
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mieiiissx:<ÊSíixS!TSaí!^ ÍDiario do ooxxiMaercio 
Telegrammas 
(Sereiço especial do CORREIO 

PAULISTANO) 

Noticias maritimaa 
Dal.ar, 20. 

O paquete Cordillóre,   da Messa- 
(jeries Maritimes, partiu liojc deste 
j.orto para os portos do Brasil. 

Bahia, 20. 
O vapor allemão Petro/iolis, do 

Ilamburrj Sudaineriliuni.''che Dam- 
p.-íchijffaharts Geselsrhnft, sahiu 
hoje deste porto para o da Victo- 
rio. 

Bahin, 20. 
O paquete inglez licllii.c-'a sahiu 

hontem deste porto para Rio c 
Santos. . 

Uio, 20. 
Entradas: 
Vapor nacional Esperança, do 

Recife ; 
—vapor nacional S. Joaijuirn, do 

-Recife. 
.Sabidas : 
Barca nacional Pedro li, para o 

njrte; 
■— paquete Inglez Dnnul,c, para 

o Rio da Prata : ! 
— vopor   nacional Pinto, poro S. | 

João da Barra. 
Srtnio.-, 20.     I 

F;nlradas: | 
Vapor   inglez    Grecian    Prime, ] 

procedente de Nova-York e escalas, 
com 2.') dias   de   viagem,   cora vá- 
rios gêneros, consignado a /erren-1 
ner Bulow 4 Cia; ' 

vapor inglez    Castana-t,   pro- j 
cedenle de Cordiff   e escolas,   com 
2ij dias do   viagem,   carga   carvão, 
consignado a Brazilian    Coal Co.; 

— vapor inglez Mnf/dalena, pro- 
cedente de La Plata e escalas, i 
dia* de viagem, em transito, con- 
signado a Holwortby Elli* a Cia.; 

Sabidas : 
Vapor italiano Re Vmberto, para 

Gênova; 
— biata nacional Tatu, para Ti- 

juca; 
— vapor inglez .Maydaleno, para 

Soulbampton. 
Despachados .- 
Vapor nacional Poranrja, para 

Porto Alegre : 
— vapor inglez Flaxman, para 

Nova Orleans; 
— vapor inglez < amoeng, para 

Nova-York. 

Vales para a 
Alfândega 

Santo.*.  :-í>. 
London 11^18 
River Plale   ....    11 tOjSa 
Britiah II    5|8 
Comm»rrio Jl   9|I6 
Allemão 11 19|3a 

Jlrbitrameata 
Sinta», 30. 

Realizou-*e hoje, á 1 hora da tar- 
de, na Secretaria da Alfaadega des- 
ta cidade, um   arbitrameato rfque- 
ri<k> por J.   Locio de   Oliveira, fi- 

cando resolvido que o que origi- 
nou dito arbitramento è escova de 
cobello com cibo de madeiro, de- 
vendo pagar direito de 4$0(X> por 
dúzia. 

Mercado de café 
MOVIMENTO DE JUNDIAHY 

Jundiahy, SO. 

Foram hoje recebidas, durante o 
dia, 17.862 saccos de café, sendo : 

Poro Santos 15.694 
Para S. Paulo ....     2.2B8 

PRAÇA DE SANTOS 

DIA    20    DE   .lANElIlO    DE    1903 

Entradas: 
Jau   recebido hoje'    20.84-2 saccas 
n»iide   o  dia   1.°    .     330 900      » 
M.dia        16 89Í     > 
Uesd» 1.* de julho . Ij,0(l7,987     • 

Vendas : 
Foram vendida* hoj* 20.000 sac- 

cos. 
Existência: 
Stock boje: 1.216.383 saccas. 
Cotações : 
Base máxima, 4$200. 
Estado do  mercado : 
Mercado estável. 
Passagens: 
A* pa**agens boja foram ds 20.247 

saccas 
u^.sdt-  l.' do maz, .327.768 saccas. 
Pauta semanal : 
A pauta a vigorar  durante a *e 

[.Ana é de 410 réia. 
Café baldeado : 
rorsm boje baldeada* eom daai - 

.vj a Santo*: 
Em  Jundiaby   .   .   15.081 saccas 
f!m S. Paulo     .    .        —       » 
Em CampoLimpo. 124     > 
No Brsi    . .    . 126      > 
No  Pary    .        .   .     4.91B     » 

Toul ...   20247     » 
Café embarcado : 
foram embarcada*, em 19, 26.214 

saccas. 
'   Café despachado : 

A Recebedoria despachou, em 20, 
13.70tt saccas. 

Sabidas: 
(Desde o dia 1.*) 

Para a Kurops    .   .    .   24-t 035 ac*. 
Para os EaUdos Unidos   1U.H020   > 
Para Buenos-Aire* .   ■      1 726   > 

Confronto: ^ 
Fm e^al periodo do anrp pa» 

sado foi eate o movímeoto da cale 
sm Santos: 

Knlradas       ...        -^3227 se». 
fiesde 1.'   .   .    .   .      4:3418    > 
Desde 1.' de julho   7 424684    > 
Venda», não houve. 
Stock 1.178 8.32    » 
Base msxíma. 4$800. 
Marrado frou.xo 

PHAÇA   00  BIO 
Rú). SO. 

P santiScado o dia de boje, não 
funocíonando,  por  i*ao,  eate mer- 
cado. 

Hamburgo—Inalterado a li4 mais 
baixo. 

Cotações para setembro'. 
Havre-33 3i4. 
Hamburgo—28 li2. 

Em egual data de 1902 
Esta data  foi   domingo   o   anno 

passado. 

Abertura do dia 20: 
Cotações par-) março: 
Havre-32 li4. 
Hamburgo—27. 
Londres—2tí|6. 
Nova-York — 

Ao meio-dia : 
Havre—Inalterado. 
Hamburgo—Inalterado. 
Cotações paro setembro : 
Hovre—33 3i4. 
Hamburgo-28 1(4. 

Em egual data de 1902 
Cotações para março: 
Havre-41 1(4. 
Hamburgo-32 Sj*. 
Nova-York—20 a 25 pontos   mais 

bai.xo. 

Haere, 20. 
O   mercado  de   café  abriu   hoje 

inalterado da abertura anterior, co- 
tandó-se 32 1(4 franco* para março. 

Hacre, 20. 
A cotação do café para setembro 

foi de 33 3|4 francos, inalterada da 
abertura anterior. 

Harre, 20. 
O mercado de   csfé,   ao meio-dia, 

apresenleva-se inalterado para mar- 
ço e setembro. 

Hamburgo, 20. 
O  mercado   de  café  abriu   boje 

com baixa de 1|4 da  abertura an- 
terior, cotlndo-so  27 pfennigs para 
março. 

Hamburgo, 20. 
A cotação do café para *etembro 

foi   hoje    28   1)4  pfennig»,   1(4   de 
baixa da abertura anterior. 

Hamburgo, 20. 
O mercado,  ao  meio-dia,  eatava 

inalterado   para março e setembro. 

Londrtf'. 20 
O    mercado   de  café  sbriu   boje 

inalterado ds sbertura snte.rior, co- 
lando-»» a 26i8 para m*r<;o. 

BBTATIBTICA MENSAL 

em 31  de detembro de 1902 
Stock em Hamburgo : 
Cafés brasileiros, 1.346.000-con- 

tra 1.084.0UO saccas ; outras proce- 
dências, leO.OOO^contra 170.000 sao- 
ca».     • '* 

Rotterdam, 9. 
Estatistioá mensal dos srs. Duu- 

grin 4 Zoons ; 
Entregas de Europa e America : 

73.200 contra 78.700 toneladas. 
Slocks na Europa e America: 

683.700 contra 559.700 tonelados, 
Supprimento visível : 
Europa e America ; 774.300 con- 

tra 753.400 toneladas. 

Mercado de cambio 
SxHTOa, 20. 

10 b*. 

Bancário 11   3|4 
Particular 11 13|1« 
Mercado indeciso. 

12 h*. 
Bancário   ... 
Particular ... 
Mercado calmo. 

3 ba. 
Bancário   .   .   . 
Particular.   .   . 
Mercado calmo. 

11    3l4 
U 13|16 

11   3)4 
11 1.3|16 

O camliQ 
em 3. FaxLlo 

O mercado cambial abriu hontem 
em nossa praça com a taxa banca- 
ria de 11 23i32 adoptaJa por alguns 
bancos o a de 11 3|4 por outros. 

Mais tarde, ficou generalizada o 
baso de 11 3i4. 

O mercado fechou paralysado a 
ílSli , tendo sido insignificantes 
os negócios do dia. 

Os extremos em bancário foram 
II 23i32 e II 3)4. 

A' toma de 11 23)32, que foi a 
official de hontem, para letra» a 
90 dia» de eiata, a libra ester- 
lina eale 20%480, o franco $814 e 
o marco 1^005. 

A' eista (11 19)32) a libra eaU 
iOtrOl, o franco tS23, o marco 
I$0I6, a lira italiana $825, cem 
réis fortes $300 e' o dollar 4$26G. 

Os' soberanos foram rendidos a 
21$200, mais ou menos. 

Câmara Syndicai 

Rio, 20. 
10 bs. 

E' sontiflcado o dia de hoje, irío 
funccionondo, por   is»o,  este  mer- 
cado. 

■ f*«ia, 20 (10 ha.) 
I    Cambio sobre Londre*. 26,15. 

BKUXEI.LA8,>B0 (10 bs.) 
Cambio aobre  Lotidre*, 26,18. 

NovA-YoRE. 20 (10 b*) 
Cambio «obre  Lonrir»». «,*7. 

OBMOVA. '20 (10 ha.) 
Cambio sobr* Londre*.   26.16. 

LISBOA. 20 (10 hs.) 
Cambio sobre Loodre*. 42 1|4. 

BcBWOs-AihK*. 20 (lu b*.') 
Cambio tobre  Londrea, 48 1|7. 

A Câmara 
ores afflxou 
cotações : 

Londres.   . 
Paris.    .    . 
Hamburgo 
Itália.   .   . 
Portugal    . 
NovaYork. 

Extremos: 
Contra banq 

ros .   . 
» cai.xa ma 
Soberanos 

Syndicai   do»   Corre- 
bonlem   os  seguintee- 

90 d|v 
11 23|32 

H14 
1.006 

A vista 
11 19(32 

82;^ 
1.016 

825 
3fKi 

4.26U 

11 lIlIS 11    3|4 
triz     11 llllB 11 23|32 
21t200 

Bolsa 

o mercado 
inalterado. 

Soea-York. 20. 
•bria  boje   .almoi 

PRAÇAS EXTKAN6&IIIAS 

Abertura do dij 19: 
Cotações para março : 
Havre—32 1|*. 
Hamburgo—27 1|4 

, Londrea - 2611. 
Nova-York - Inalterado a ã pos- 

to* mais baixo. 
An meio-<lia : 

Htvrc — InaRnado   a  1(4 ma» 
baixa 

IIBTATtimcA  SBUAlfAI. 
Haere, 17. 

.     Stcck no Havre : 
I    Café* do Braail. ilÁiSf» coatra 
IJ.íWtOOO. 

Outra* procedência*, 640 000 con - 
tra 6400G0. 

cHEQua* DK PARI* 

Pari». 20 {/O A«.) 
Sobre Itália, 99 15)16 franco* por 

100 liras. 
Sobre   Hesnsnha, .T75,M)  'ranooa 

oor 600 peaeta*. 
Sobre   Berlim, 122  25j32 franco* 

por 100 marco*. 

Agio  do ouro 
MAORIO, 20 C' b«.> • 

Altio do noeo, 33 60 •!... 
LlBBO*. 20   »  •>•.! 

A^O do onro, n *|. 
HoKiiOa-AiiiBa. 20 (3 b»). 

*«io de otir<-    127.*-    i» 

THuloa brasileiros 
Loiiirt*, iO. 

Eram eata» •»Cot'Ç<>« n» Boi a 

TRAHSACÇÕES   REALIZADAS 

100 letras  do Banco de 
Crediiu Real. 8 "l. - 

82 idem,   idem    8 "f, . 
90 idem,   idem, iJem . 
10 idem,   idem    8 •[, . 
20 leirss ds Camsmde 

j        SsntoH i2." emisaão) 
I 200 letras da Cornara da 
' Campina*   .... 
'   flO ftcçôe»    (ia    Compa- 

nhia PauliaU .    . 
1   50a<.-<,-òead<('.nmpsnbia 

Mogy-na (ex divi I *) 
I 160 letins   dn B^nco de 

Credito   Real, H  '\, 
laO   acvõea    no    l<«nco 

fmío de S. Pmilo . 
20 a-ções   da   Compa- 

nhia  Paul ata.    .    ■ 
A'   IIUHA   OFKICIAI. 

50 Iftraa   do Ranço da 
C edito    Real, 8 «u 

IIOHTEM 

35*000 
.12*500 
32ííVXi 
35$(X)0 

79ÍÕ00 

■id$OVi 

2.37*01 O 

228<000 

.36$000 

439ãi« 

23St0r« 

s&ton» 

Soea-York, T7. 
Stock   DO«   poro*   dcis   Eatadoa- i 

Cniiloa. M17.000 — ooBlra rxSLOee  í' l»o4r«a: 
^^-_^ Apolícrti, onm: 

Eatrer- •«»»a«. 9U000-OOO-   ISJx. de 4 ti2 0|0 
,^„,,^      ^ 188". lie 4 oio .... 

tra 82.000 *«»:•«. ^ff^  d, 5 o|o .    .    .    . 
Supprimento  vi»ÍTel, 2.MO0C0 — , funding-loan, de s ofo 

cOBtr* IsaOOOO saocaiL Dente Misaa. de 6 oi<j 

»> 1|3 
10» 1,2 
S7 1|4 

'  LIIMA») OrrKRTA» 
•nas.-   -i'>.i.tca' 

t«a»- 

Apnlica do Estado   1^10$ 970*000 
\,^,. ,•»..-—•»•!•     — 
11 -«n      "-<-'•     '»«»- 

,.n.'li,ln>     'r   •-!♦)      — 
P- —    -•• 
Tamif*       a       .       — 
g..   o 

•«Ak. ~ 
'..«tra* da Câmara 

de S  Carloi (3.* 
aèrie)     .... 

Latraa da Câmara 
d* Santo* (1.' 
emissão)   . 

Idem, idem (2.' 
emissão    .   .   . 

Idem, idem (2." 
emissão) a 30 
dias  

idom, idem de Ca- 
sa Branca    .   . 

Letras da Câmara 
de Campinas.   . 

'.«itraB ia CsmAra 
I'- ' ipivary . 

1 etraa ds Camsra 
<l> Santa Rita do 
Paasn-Uuatro. 

aANCoa 

ommercio a  In 
l"jstri» . . 

Lavradores . . . 
S Paulo . . . 
i'ii*o He s Paulo 
Ribeirão Prelo . 

r .uitu rt«.«i  i.ar 
1''*   hypotheca- 
ia 

Con. iiorcinl*   It» 
ii*au    ... 

Induatrial   Amp» 

78$000 

821000 77$000 

S2$000 78|600 

— 78$600 

75$000 - 
601000 74$000 

320$000 .S05$000 

90»'100 
48|U00 

79$000 
45*000 

nOSOOO    30*000 

COMPAHHIAa 

Bragantina . . - — 
Antarctica ... - 
Mao-Hardy. ... - 
Sorocakina  *.„„... 

Ytaana .... 
Mochanica   ...       - 
Luplon        — 
Uelboramenlos de 

Brotas, com A '|. 
realizado*.   .   .       — 

Telephonica.   . - 
União Sportiva)em 

liquidoçãol    .    .       — 
Norte de S. Paulo 
.Mogyana .   •   •   , 
Idem  (para  o 1." 

dia) .... 241*000 239ÍOni> 
Idem (a 3il dia*) . 243*000 2.39*000 
Idem C| 40 ojo   (* 

dinheiro 
Idem Cl 40 010 (pa- 

ra o 1.* dia) .   . 
dam et 40 oio (a 

30 dia*)    .   . 
Pauliata   .... 
Idam, idem (a 80 

diaa)   
Idam,   ei   ao oio 
Idem,   Cl   30  oio 

(a 30 dias) . . 
B.   de   V . Arara- 

quara   ....       — 
LETRAS   BTrOTHBCARIAB 

Banco do Credito 
Real, 6 0|0 . - 

Idem, idem, B o|o 
Idem, idem, 8 o|0 

(a 30 dia*) . . 
Banco   Unüo   da 

S. Paulo  .   .   . 

40*000 

15$U00 

115*00» 
70|00(l 

6*000 
5*000 

24iJ*000 2:^*000 

108*000 104*000 

108*000 105*000 

103*000 105*000 
a39*ij(m 236*000 

240*nno 237*nno 
99*000   96*000 

101*000 

O assucar é essencialmente nu- 
tritivo. E', demais, um doa raros 
productos alimentores, tomado em 
pãe* ou pedaços, é claro, isento de 
falsificação. 

& Filho, André Pastoro e José Soo- 
res de Mello. — Inteirada, arcbi- 
ve-se. 

Requerimentos: De Miranda Fi- 
lho * Ribeiro, Freitas & Julião, 
desta praça; Ferreira Dias * Cia. 
da de Ytú; Pereira i Cia., da do 
Boiluva. para o aichivomento (Je 
seus distraio* sociaes. — Archi- 
vein-se; i de sr puDiicaao ,  ,  

—de José Hekcl * Naum, da Oamara Svndical do Kio de Janei 
praça de Amparo, para o mesmo j ,0 ^m tM89, ao prorlar.-ior se a Re 
fim.'—Satisfaçam os requisitos do , publica, o circuloçüo e.\istente cri 
arl. 4." n. 11 do dec. n. 3664 de 22! jg .7(1 contos do Tnrsouro e di 
de janeiro de I90I1: I lü.dOii contos   dos  lUnci.s. O   cam 

—do   l''ares Huchahim *   li-mão, | (jj^ o.stavn a 27 V|l<i, e o café a  
Martins * Cia., (iiiarmo * Nacca-j ^JJQ-O   j-,f,   niez Ji,-pois, a    circula 

 ■""  ' f;a.) 'Io 'fhí-souro   linha   au;'- 

O CAFÉ' E O CAMÜIO 

Segundo um trabalho que acoba 

che, J   Monteiro   & Cin.. Fontoura 
Ferreira * Cia., Soiis   &   Ribas, V. ; 
Pnrto & Cio.. de«ta pr.ii.'a ;  Martins' 
i-. Irmão, da de Santos ; Pedro Cu.s  ■ 
lodio de Paula   Martins t Cia.,, da 
de SiTlãozinho; liertolucci   &   Mi-j 
chelelti,   da   de    Cerqueira   C.;sar; 
Limo   *   Costa, da de S. liento do | 
Sapiicahv; Santos    Mattos   4   Cia. 1 
da do Ca'sa Branca; para o   archi-, 1 
vamentn de seus comratos   socines. 
—Archivem-se. 

— de Nagibe * Uechara Elias Eid, 
da praça de Avaré, para o mesmo 
fim. Selleo2.'' exemplar com sello 
fixo federal : 

-de AbrahamoiCia., do proça de 
Aroraquoro, para o archivamento 
daa»lleroçãa de seu controlo so- 
ciaL—Sellem o requerimento com 
sello etadual de  mil nis; 

—de M. ViUela ft Cia., Cuarino A 
Naceoehe, J. Julifio, Jiilio ZiiRhes, 
Fontoura. Ferreira * Cia.. Zambaro, 
Fiinaro 4 Cia.; J. Toddei, Solis & 
Kiljas, Ernesto l'lacco, d-i-^ta prsi/a; 
Elmos Pcrez Costa, ti", de Pedrei- 
ra-;; 'Ihomaz Solno, l'ern«ndo José 
Basto». Ângelo \rancllo, da de 
Bahuni; Lima & Costa, da de S. 
Rento lio Sapucahv; Antônio Fer 
re r» Diaa, da de Ytu; F.lias José 
do de Santo Antônio da .Megria, 
para o regi to de suas firmas com- 
merciaes.—Regislem-se; 

— de FarcsBui hainin .ü Irmão, des. 
Ia praça, para o mesmo fim.—Sa- 
tisfaçam o requisito do arl. 11 do 
dec. n. 918, de W.X) letra c; 

— de Miguel Massaede Jorge, da 
praça do Amparo, para egual fim. 
—Complete o sello do requeri- 
mento; 

3(1000 
36*000 

.31»<rfO 
Bi»6C0 

37*000    35Í0C0 

67*000   63*000 

ITctic^as 

dl tu, 
.     —de Vicente Barbosa de Oliveira,        ,   
I de SanU Cruz   da   Conceição para j i^g  jj então com 
ioancellor a sua firma visto ter dei- . ^ -          " 
' xarto   de    ser   commefciante.—Re- 
■ queira de accôrdo  com o arl. 9 do 
' dec. n. 916 de 18'.)0; 
I     —de José CaruBO. desta proço, pa- 
I ra o registo da» marcas de cigarros: 
• Castro Aires e Deliciosos que odp- 
i p ou porá os cigarros de suo fobri 
' cac-lo ecommen-io. —Recisem-ae; 
I .Lde Fare» Buchainin * Irmão, pa- 

ra serem tr*n*feridoe s sus firma 
os livros diário e lopiador ja le 
galízad.-is para a firma de Elia* 
Biichalnin t Irmão de que »ão 
»ucce<9ores.—Como requerem, em 
termos. 

I    O CO.NSU.MO QO ASSLCAR 

^versas 

ffft m 

JLNTA COMMERCIAL 
Se«*ão de 20 de jsneiro de 1903. 
Pre-iJente. dr. Prucopio MaIU: 

secretario, dr. J. A de Aadrade; de 
pulado» JoãoCinJiilo Martio», AB- 
toirio Júlio d* Conosiçâo Bastos a 
Hyppolito da Silva. 

•Expediente 
Offlcios     Do   dr. juiz de   direito 

da .■ornara Jaboticabal, enviando e 
1 líau do» commerciant»* qoe devem 
i «errir d« «vsdKvw os* fallaawia* no 

biennio   d<-'  1901!   a   1906: PauliBO 
i 1'nga. J'>*o Cjcii\\M. BraailiBBO  da 
! Costa   Fontes. Ad*lino  Pinto Soa 
♦ res   Nicandro Fadui, M   de Araújo 

Borges, GoaMTO  SUrck, Carvalho 

do lii.OWI contos, ocumbio liui.Mivo 
, a 2;") l.õ|l(i   e o cofi-. Mibia    a flíliOO. 
' iNi--,tc   primeiro   periodo de   trinta 

dia.s, a causa da alta do café só po- 
j dia    ser   e.-tplicaua   materialmente, 

pela \Mi\\& do cambio ; mas   a bai- 
I xa do   cambio   resentiu-se do   ele- 
I mento moral do   uma siluoção   re 
I volucionario   e do   elemento mole 
I rinl do um ougmonlo    de cerca de 

10 "|n no circulação inconvertivel. 
lisse factor moral, porém, devia 

ser e ern o predominante. E a pro- 
va disso se tem no fado de ter si 
do a mesma a circulação até abril 
de IflOO, entretonU) que o combío 
bai.sava até 21 li4, poro descer a 21 
IjS cm maio, quando a circulação 
descia otc 19.S 000 contos. No mez 
de junho,crescíii acirculai-ão ban- 
cai io de 12 o 127 mil ixintos, no 
pas.só que o cambio subia a 22 "jltí 
Em dezembro a circulação dos 
bsn-os era de 17.". Wll contos . a 
do Thüsüuio de 17(1000 contos, e 
o i-anibio era de 21 11|16 

Os clfeitos dessa inflação cii-cu- 
iotoi-ia SC fizeram sentir em 18ÍI1. 
O cimbio foi em janeiro de 19 23i32 
e ern maio, coTn a mesma circula- 
ção de ?M\ mil conuis, era jà de 
16 5|8. I-)m junho a circulação foi 
eleva.la a 429 mil contos, e o cam- 
bio subiu a 17 1|2 .Mas esse artilV 
cjo não podia, resistir, e em no- 
v.-mbro ja ..cambio estava a 127jl6, 
coíu a mesma circulação de junho, 
e cm dezembro eslava a 12 1|«com 
a circulação elevada a 511 mil 
contos. 

Em 1892  ella subiu de 511 a .561 
mil contos :   em   1893 «ubiu a 631 
mil contos ; em 1894 a 711.000 con- 
to», jn então com   a   taxa do com- 

, bio a Iül3i16. Em 1896 a circulação 
I era de 678.00Í) contos, lendo havido a 
j retirada de papel feita pelo «r. Ro- 
! drigues Alvcs,    então    ministro da 

Fjizenda ; em 1896 houve   a neces- 
sidade de novo emisaão  «ubindo a 

' ms'.''a circulante   a 712000 conto». 
i a 7.>t<i00 conto» em 1897 e a 7SO.000 
i i-ootos em 189.1, já então encampa- 
J-» as    emissõtrs   bancarias * con 

' \ertido* os bonii» em papel-moeda. 
I Em abril de 1898 o eambio   descia 

a mai* bai.-^a   taxa   média   que ta 
mo» tido 6 53(64.   para   aubir com 
«» noticia» do contrato do funding 
..te 8 1|2 bai.\ando em   seguida até 
7 d   em 1899,  quando « circulação 
ja estava   reduzida   a   733000 con- 
;os 

A circulação, porem, foi reduzi 
ds ate juobo do anão passado a 
679000 roo tf» e a U.\a do cambio 
nesse   mesmo   mez.  era   d» 12 "^ 

■ Mas outro factor   importan 
! do cambio, o prt^o 
teirameaU negativo 

12 iia. 16 ma. 
Papal  banearic.   . 
Papal   particular.   .   . 

4 k*. 

í 11 8i4 
f11 13|16 

Papel   bancário   .   . 
Papel particular .   .   . 

11 23(32 
11 2e|»2 

CAPE' 

12 b*. 15 ms.  Procur*   . 
4 h*.     —       Estável    . 

.   4*10 

.   4*100 

Consumiram»* no ultimo anno, 
no mundo inteiro, 7 .WO.O-O tonela- 
das jle »»*uc«r. 

O» E»Udo*L"nido« figuram n* 
cabeça da   liata corr. 2.300OiJO tone- 
l*d»*. depois a Inglaterra, com  
l.».y>flOO. .    .  

A França, que   e um dos pnBJJ: I miusci* de efíeito» 
PM» paize* d< pr.xluc.;íO (I.IOOOOO esperado».    De 
loneiJd». em 1901 902     não slçan-   T^^^in  7. que «- 
.-ou   no   ron«umo   s«i*o o  qiiiato   g,^,nroB 24»»)" 
i..,ar-depoi»d« Rii«-i» ' "♦'•j.    Em 1808 * 
mssha   com  um  total   ds  6«2.000   ^^ ^^ , 
toneisd**. ^^ ] prH«    b<ÚM 

Emqaaato um ingl«B çoire, bom   ^ ^^ -yx 
0.1 mao  por anno. ii   kilo* e  oOO   '•' 
K-ammas,  um arrerfcano 00 «orte 
30 kilo» e X» gramn-.a»;   om sm»^   t^ n^ 
«o 27   kilo» e »»  grsmmss  «J(B,JS T^ 
boüaadez 20 kilP. o coB*nm»^^W*«J «.,- 

'csí  Bio  *ttinge por  eab-**-m> M   ■ "^ 
1« kilos * «O gTBram»- 

ASSOCIAÇAO   COMMERCIAL 
E'tá como inspectur do niez o 

sr. Ricardo Naschold. 

PAGA.VIENTO DE DIVIDENDOS 
A Companhia PaBlista e os Ban- 

cos do Commercio e Industria e da 
S   Paulo estão pagando dividendos. 

S. PAIJLO RAILWAY COMPANY 

Movimento do dia 20 de janeiro 
do 1903 : 

Santos: — Carregados no arma- 
zém, 165 vagões ; descarregado* no 
armazém, 210; descarregados no 
poteo, 25 ; fornecidos so cães, 162; 
carregados no cães, 121; ficados no 
cães (vasios , 31 ; á disposição do 
cães, depoia das 6 boro* da tar- 
do, 60. 

Entraram 20.8-42 saccas de café. 
Serro : — Correram 40 viagens, 

repreeenlando 2(0 vebiculos. 
üroz: — Carregados com vario* 

gêneros, 60 vagõea; descarregados 
com vários gêneros,  22. 

Pary: — Carregado» com vários 
gêneros, 1.H4 vagões; descarregados 
com vários gêneros, ISi; descarre- 
gados com vários  mnt?riaes, 34. 

S. Paulo: — Carrejjodos com vá- 
rios gêneros, 16 vsgoes ; descarre- 
gados com vários gêneros, 49. 

Jundiahy: — Entregues á Compa- 
nhia Paulista. 225 vagões ; recebi- 
dos da Companhia   Paulista, 21T. 

FRETES    POR     «AVIO»   A VELA   B   VA- 
PORES    EXTHAORDINARIOB 

Canal  á ordem, 
;xir. IIIOO kilos. >7 *| 6 '|. 

GibraltOr   a   or- 
dem   por  1000 
kilos  .   .        . 28 *| á 33 •)« 6   1. 

Nova York, dire- 
cto por sacca . 20 a SScsat* (   (. 

Havre   (vapor) 
por 1000 kilo* 20 *| t -|. 

Triesle (vapc r) 
por 1000 kiliM. 26 s| 6 -|j 

Marselha (vapor) ■* 
por lOU) kilo». 20 *l 6   I. 

PORTO DO RIO 
VAPOnE»     ESPEdAlKJ* 

liamburso ee»c. «Petropoli»» 
RIO da Prata.   «Magdaleaa». 
Santo*. «Pern*mb«co>.    .   . 
Bremen e   e»cs., 'Vi 
Hamb'irKO « e»cs , < 
Novo-York e ( 

I Rio d* Prata. 
' Bremen e      _ ,^_^_. 

Nov* l-lanàtãJJJfcy'   * 

1 



PAtlt-li^ÃW— Qnnrta f^ir.i. 21 do hu^W^^ih T?V\1 

Serviço   SanIUrio 
()• oriiam do «r.   dr. director do 

Strvivo     SaiiibiriOt   laco   puliliio 
que quem levôr   duraiiU   o*   |ii*i' 
meirui trinta d^ta, oi.inontlouKCt i> 
r«toi   inorlOK    tii|iri'liooüi<loi   eú- 
mente neeti.   i-npltiil,   |<ara   «erem 
ini^lnt rod-jii   no Ijodinlcclorlo ('en- 
trei, n -.un Tononli    lurina     ilom 
nrtir'^!, K^abuni   a impoiloiicia dn 
4M >ú« por niMoisl áprtni-iilodn. 

8, VBUIO, '.'O   de janeiro de 1(M).I. 
O olOciòl, 

Htteeam de Siuwira Júnior. 
,            ,.;                  ..        (3t'M 

■        I     I   .    . I. 'I' .''. '  

Dfltsgaela Flieal , 
De ordrni do nr. dalfRado (iüonl 

interino do Thcaciiro Icdcrel o do 
nccordo oom o ropilulo II, arl. ü" 
do deuroto n. »ita2 do 'in de mon.-o 
de ItW» convldnm-ite o» labricniilcii, 
Dei<orianlca n metcedoree omhu- 
iKtitee t reRÍHtarrm, a comc<,'ar do 
<ila 2 de jaDoiro vindouro ato ao dia 
28 do Icvoreiro próximo futuro, nilo 
•ò UB NeuH rNtatiolocimontofi com- 
lihirciaea como 08 indivíduos (|Ui- 
empregarem na venda aml)ulanto. 
BOb «« p<nBB do arl. 27 do citado 
R-^gulamanto. Dolcgnciu Kiscal do 
TheBOUfo Kederal i>m S. Páiilo, 
8(1 de dozi^mbro <lc 1B02. 

O «TicorroRado do cxpcdiontw, — 
Roíjriiiuea dr Sigurirn.       QÜIB) 

Prefeitura Municipal 
Kaço publico que, londo a Prc- 

TiMtura (ic proceder íie obras de nio- 
ltionimenlo> du avenida Tiradcn- 
ICB iité A piov» José Hobcrto, flcn 
co'jRedi(lo • prazo de 50 diae, nos 
i,'rmo( da lei n. VJK do 22 de ju 
nho de 1900, a contar da presente 
data, Ò8 em presa» ou repart-cúcs 
publicsB que mantém inHtall i.òea 
subterrâneas ou aéreas, por melo 
de postes assentado» no solo e tri- 
lhos para viai,'üo, para o um deda- 

T«m começo á» rcpar»c,'ôeB, modill- 
cacàes ou novas installoçúcs que 
lenbam de executar na avenida e 
praça indicadas, e o prazo du no- 
venta dia», contadoa deHla menma 
data. para completa conolusâo das 
obras iniciadas. 

Findo o prazo de noventa dias, 
nenhuma obra podurn ser iniriada 
pelas referidas ciiipri-i«s ou. repar- 
tições pulilicas, du:»nli- «.'-pro/.o de 
dois annoR, som qiii' ' Si inirfutores 
incorram nas perui^ ';/)tal:el2ni<iaj 
na mesma  lei  n. tTfi. 

Secretftrin li»iral de Hrfll'-.ituriiclc 
Município de S, Hau Io, 14 de ja- 
neiro de 1W)H, 

O Director, 
Álvaro   Ramos. 

Estrada da Ferro 
União Sorooabana 
e Vtúana. 

r.\nii'A uoviL 
Fa.M publico, que no mez de IK- 

vereiro prc.imo, n» tnrifuii movi*l« 
o vlROror neta IMruJa «erSo cul 
culadoM ao caiiiLio de l!J d. por 
líftKi. o que rorrusponde uo aii 
smonto (Io 10 •!„ «obre ai boni" 
das tarifas parn os ^oncros classi- 
flí.odos nas tubullas l-a 2 n~:i— 
:i-a—.Ib— c e II a 17 com o au- 
gmento de 21 "i, para os gencroa 
vlasniflcadoB na tabeliã 1'. 

Para o cafii despachado tanto por 
via Moviiak como por via Jun- 
Ulahy, surA appiicsda a tarifa cal- 
<'ulnüa ao cambio di^ l'> d. por 
li^iiii? sendo a ra/jo' máxima oti' 
S. Paulo dl.' rs. h^*iilo por tone- 
lada. 

S. l'.i»lo, ao de jonciro   de   1IK):i. 
Alíivd') Mnin, 

Superintendente. 
(.-llt) 

Fazenda «Morro Âzül» 
Situada no município de Arara- 

ciuara, diutando 'i \\i leeua') da ei 
dade Araraquara, 2 do HlbrirSo Ho 
nilo: vende se esta magnífica pro- 
priedade roín Mi/l nluueircM de tor- 
rar divididai |Udi'lalmente, com 
t)t'M;iii" 'it'^ nionladii tt com sbfra 
fiünttonta •tatimnda nn 18,(XX) urru- 
l>aii, 

Ka/.cmse vantagens ao comprador, 
pois a vendo da fa/enda é por mo- 
tivo de tvparsção da (ociodade. 

-♦♦♦1 

Estrada UniBo Soro- 
cabana e Ytuana. 

De ordem do sr. dr.   Superinlcn- 
dento desta fio., fica suapenHO por 
10 dias o trafego do ramal do Por- 
to JoSo Alfredo, afim   de se execu- 
torem obras ^ue  garontara   a   HO- 
gurança do me''mo. 

S. Poulo 20 do Janeiro 1W)3. 
Antônio N. Penido, 

Chefe do trafego. 

Dr. Guillieniie Ellis 
MEDICO   OPERADOR 

HcHÍdencia e consultório: 

Rua Aurora, n. 6 

CONSULTAS   A'S 
IIOHAS 

o»  
•♦♦♦♦- ♦«♦M 

Medico 
Oflcreoe sa um, som pratica de 

hospltaes, para qualquer localidade 
do interior 

Propotlaa ou infarmoçòos )o dr. 
J, dos Santos, Poata Iteãtante, S. 
Paulo. 

s •rum antS-ophldloo pr«|>&r»> 
do DO ]D«tlluu> i«rumUi«rapioo d« 
fi. 1'BUIO, coalra âi mordodurM 
d* catcavfll, Jararaca, Jararacuçt 
• urulti. K vaoda na« prtaolpaM 
drof{ar*^4 da H. Paulo. 

Escola Normal 
Km casa de familio brasileira 

acieltam-Be mais algumas moças, 
que fiequentem as nscolí» desta ca- 
pital, PllKÇO 80*m)0. Para mais 
informações, rua Uoa Morte, 5; 

Câmara Municipal da Vllla de 
Boa Esperança 

RDITAI, 
Cojistrui.ção de uma ponte 

De ordem do sr. Intendente Mu- 
nicipal, faço publico que, nu dia 31 
do corrente mez, com audiência do 
Intendente,em presença dos iriteras- 
isados, serão abertas propostas para 
a arrematação das oliras de uma 
ponte de madeira nesta villa, sobro 
o ribeirão Uoa Esperança, cuja pon- 
te, conforme a planta, tom 18 metros 
de comprimento, por lí,60 de lar- 
gura, quanto aos nitiis detalhes e 
cláusulas do contrato serão fran- 
queados oos concorrentes nesta Se- 
cretaria, onde se receijerão as pro- 
postas. Os concorrentes meniiona- 
râo em suas propostos o< prazos 
para inicio, conclusão e conser- 
vaçio das obras, e mais condições 
necessárias, as quaes propostos 
virão assignadas, sellaaas com 
firmas reconhecidas, em cartas' fe- 
chadas, trazendo no envolurro — 
iPropostus para as obras de uma 
pontet. 

Boa Esperança^  3 de  janeiro de 
1903, 

O secretario, 
Joaquim Gomes da Matta. 

1226) 

Carnaval 
De ordem de s. exa. o sr. dr. 

chefe de policia, (aço sciente ás os- 
ciedades carnavalescas que sem a 
sua prévia licença, nenhum presti- 
to, phantasiado ou não, poderá sahir 
á rua; devendo, outrosim, apresen- 
tarem quanto antes para o ,re;,p(j. 
ctivo exame o plano geral JOS re- 
feridos prestitos, seus Cjffo» jHe 
goricos ou críticos á o itinerário 
pelas ruas da capital. 

Secretaria d.a Policia, 7 de janei- 
ro de 1903. 

O director, 
(«5) Alfredo Ribeiro 

Entrado 
U sr. dr. chefe de policia do Es- 

tado manda fazer publico que, nos 
termos   dos    artigos    188 e 180 do 

Companhia Lupton 
Do dia 20 do corrente om dcanto, 

paga-re no llnnno doa Lavradoro», 
das 11 ó» 2 horas, o dividendo cor- 
respondente 00 segundo Bcr^,,,^,, 
de 1(102, a razão do S"!,, go oniio 
ou H$0li0 por oeçüo. 

S. Paulo, 17   d'j   ísv.niro de 1!)03. 
{). \\'. Mítrhell, 

(280J birector secretario. 

Companhia Mogyana 
TAKIIA     «lOVKl. 

Faço pubii''o que, durante o mez 
de füvoi-uiro ; v>,\inio fiiHiro. vigo- 
i-:iva,-;m te.;i;;..'j ünlii.t; UC.-.IT'C-;;r,- 
pculiia, a t!-.\a ooraljícl d-; t^i ds 
jinra a|j|jlifajtio da lai-iia iiiovol, 
1 -HÚiDlüiitu to :\viRtiif;,-ntf de<'}"',■. so- 
bii-. .-jiirar-òefiírtr.cambio dou ^'nm'.in- 
leíi taboilov; 1-A, 2 A. •!, 5 'c r.n só- 
mt-nto »B pntc j^i ruh v '> ii 17 

OB fretes das mbellas caff, ^'-A o 
R-B, terão um 6ei.;roscimo de '2Í) oio 
na linha Tronco o Rnmaes e do 
íO 010 naf linhas Hio (irondc, i.al- 
das e Catelfio, e continuarão sujei- 
tos ao litrite do l(Ki$000 por tone- 
Ioda, de qualquer procedência, alè á 
estação de Santos, o qunl, no refe- 
rido' me;:, afleetarà as estaçõe» de 
Ju.ssãra e além c as do titrcho de 
Haialaes a Araguary, 

A'8 {nbellns -t-A c S.nl na linha 
Tronco e fOm/ies, appliear se-à o 
aUii^mento de 2i o|o sobre u razão 
normal, sendo ombis isonlas de 
cambio nos linhas de concessêo ie- 
deial. 

Outrosim, oonlinuarão isentos de 
tflxa cambial ns '.abellas 2, í e ■pfi- 
neros de primeira necessidade», as- 
sim como a t;ü)clla 5 na parte es- 
tadual. 

Campinos,  18 Je janeiro de 1fi03. 
Josi! Pereiixt Rcb'j"\'U!>, 

Inspector geral. 
_(2y)  
Gymnasio deS. Bento 

if.\rr.\:>i\To) 

Para a boa organização das oulas 
que devem insíellarse, como jA foi 
annunciado, em melados de feverei- 
ro, as matriculas serão encerrados 
no dio ül do .-'orrente. 

Aos srs, pães de família commu- 
nicar-se-á o dia da abertura dO es- 
tabelecimentü. 

(270) o PHIOM. 

SfiiePiílôiaMa 
^<impra-«e qualquer quantidade 

na Na Plratmlnga, n. 17, casa 
de Augusto Tolle & Cia. 

;♦♦♦«<» »♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦# 

DR. A.FURDO 
Ollnloa.  nn«cJ<eat 

Consultório 

RpA do  Cepimetolo. 4-B 

Roíidencia : 

Rua B. de Itapetlnlnga, 21 

• i9oa • 
fcanal Hisínrico - lillprario 

- ;   liO ; — 

CbTADO DE 8.PAULO 
IblTAIIO l'Cin 

OSOAR. MOM-TBIIR.O 
4.S anno  de publloaçlo 

CONTKNDO 

2l<t charadas, logog-iphoB e eni- 
gmas, dos melhores auclores, 
variada parte literária e os re- 
tratoa a hiographias dos d rs. 
Carloi de Campoa, Veiga Filho, 
Oicar Tho.iipson. Miranda Ar.o- 
vedo, Caniidio llnHas, Oscar 
I.eal e doa srs. Carlos Ferreira, 
Toocredo do Amaral, Arthur 
Ooiilart, Emílio /.ola e muito* 
outroi. 

ÜM 0R0S80 VOLUME, 2$000 
Pelo correio mais 500 ra. 

A' venda nas livrarias 
Ptdro S.,Magalhães, Tun  do Com- 

merolo, n. í9 * 
Teiaeira,   rua   S.   Joio,  n,  « 

e «m casa do editor 
Ru« das Fioposi 21 

rmu 

FRAQÜHZA 
ri»., «arBaB-a* m*m • VIMBi 

BUPKPTICO BBaTAVBABVa «UvaÉM âl 
a CCBMMa aM • Ma A* iBaalrv-ottTika l 

mitaaâC., •aritBBlIt. 

Em S. Paulo I Baruel êt C- 

AOS SRS. MILITARES 
NIcola Pocl, antigo a conhecido jlfalale estabelecido h rua de 8<o 

Ueiito n. 2n, communiea que resolveu abrir «m seu estabelecimento 
uma «ecrío espciial para •confecção de fardomenlos para ofllciaes da 
Guarda Nacional u Força Publica do Estado, garantindo perleiçío e 
elexanrla na exa<'Uyao da« obras que lhe forem confladas « que serio 
rxeruladas sob a díreoçâo do hábil a conhecido contra-mestre Camillo 
Morllns, que tem dirigido dur«»l« longo» anno» «stabelecimentoa con- 
gencrea.  . 

i 
♦ 

♦ 

I 
«♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦>* 

ntLF.PHONR,   19 

Consultai:   das   12 
d* tarda 

ê* a 

Casa especial 
UE 

Jâzendas 
para VESTIDOS 

Código das Posturas Municipaes, é 
absolutamente prohibido a venda 
de bi8aa|;;as, relógios carrapichos, 
espanadores, pós, graxa e quaes- 
quec outros objectos destinados so 
jopo de entrudo. Toes objectos, en- 
contrados á vendo ou expostos em 
logares públicos, serão apprehen- 
didos e inutilizados, e os infrooto- 
res de arcórdo com a citada pos- 
tura, soffrerSo a multa de 30$000 
e oito dias de prisão. 

Secretaria de Policia   do   Estado 
de S. Paulo   7 de janeiro    de líiO.4. 

O director. 
(198)     Atfivdo lühciro 

Edital 
O ciDAij.ío KiiANi;isi;o M.M>tn. IN- 

TENDENTE MUmcIl-AL IlESTA i;!- 
UADE   DE   CAPIVAHV,   KTC. 

Faz publico que, de conformida- 
de com o § 1.° do art. i.' do regu- 
lamento annexo á lei muni ipal n. 
18 de 8 de abril de 1900, procedeu- 
se ao sorteio d«8 letras (130; que 
devem ser amortizadas em 31 do 
corrente, conforme preceituam a 
mesma lei c regulamento, sendo 
sorteados os números seguintes: 
11—17—21—29—30—32—-i7 — Í9—.50 
-55—60-63-84-91—104—108—110 
119—121—160-166—172—18.".—187— 
188—186-204—220—2;tó—2:^0—236 - 
240-2-tt—244—2-t9—2.Õ4-25Ü—261— 
2tt4_2'j.i-27ü—277-280-286-290- 
;Í10—.'«Si—3:i.i—341—342—.-;61--;í«7- 
410—420 -431-^435—Mü—448— iõ4— 
45tS_;<j8_469_48ü-õ0í - .Õl0-ã2i— 
5.30—0.^8 -õ41—51)9—571—ó75—.^76— 
598—001—615—619—WÍ3-627—6.34— 
6.38-640—617 -hrjÃ- 666—«9.v—7i 1 — 
712—723—733—7,W—7M—769—776— 
793-794—7B6—8:0—«04-806—808— 
8 9—818—&a—842—846-861—Xíi.S— 
8M_«Õ9—861—«7',-911-912-913— 
914—916-916—'rjii—924—32»-O.lt— 
ft33-9}»—942—945—966—»«9—9«2 .e 
1000. E psra que chegue ao conhe- 
cimento de tcdos 03 interessado."», 
mandou passar o presente, para ser 
afQMdo em logar publi<o e publi- 
cado pela imprensa. Dado e paosa- 
do na secretaria da Camora Mu- 
nicipnl, em 9 de joneirü de 19(i3. 
Eu, Hrapcis-o I^uiz Gonzaga, se- 
cretario, o csi-revi. -FrancMco Ma- 
der. 

(297) 

AVISOS 
Aviso   ao publico 

Do dia 2.3 do corrente em desate 
os bondes da hnbado CambB-iy-Vpi 
rsaga, du traveísa da S*. ent arão 
diaicítanieatc para a rua Capitío 
SrtIoroSo. Os inUrvallos que séo 
a.^toãimeDtc da W mi'.ut<M passa 
râo 4 «9 df- Ir». -iii^mentiDdo-se 
V -.1 it,'-'"" >*r 'Ihi. 

A. C dr Borba, 
Gerente da Tracção. 

C. dU^ F. UniSo Soro- 
aSana a Vtúana 
T^'" AVISO 
Vf-^ publico qae. do dia 1* de 

tatreréifa proxiato em deant*. nas 
MMi^-õa» da SecçOo Yiuan», d«»U 
ISMida, aeno raMtiidsa. i»cA;eJú- 
risí rom (ie«iiao a Santo» para a«- 
rem r*de<p«^ h^Hait ^m  Jtintfíahy. 

O c«(- d^|.a«)fca4a aeiia-i  coadi- 
çteB govara da» treama» MtnUrens 
qaf, o despeitado »ar ■ ■-» v-  -..ic. 

S. Psiiio, 30 d» )sr a 
Ar ■    I, 

*     SopCTiBtfüdmte. 

A' praça 
Para (averno dos interessados, 

dci'*laramo8 que, desde sabbado, 17 
do corrente, não é mais nosso em- 
pregado o sr Raul de Campos 
MeMo. 

S. Paulo, 19 do janeiro de 190.3. 
Leão de Moura .f- Cia. 

(302) 

Club Alhi ético 
lislano 

Pau- 

Quinta-feira, 22, ás 8 da noite, 
nO' nossa sede, :> rua da Boa Vista, 
reunião de socif s para formação do 
1." team de fuot bali e eleição do 
raptain para o team de rrirket. 

(298) Oi.Avo iiK I3AHE108. 

Aiiiiiincios 

Jf^rdim d? Lpz, 
.5.   Pauio 

luú::Fi iv .siríjuiitiaü, qua.-ta» e 
.sEbúatíos, cünoiírtoâ orcliE,t acs, 
p&r uin grupo t^b tiisiinuios pro- 
fetiores, dí.i^lyiíios pelo prjvef:to 
ir.asjtro HOCCH!. das 7 "loias da 
tartíe á>, 10 ;!í nfitc. 

A rxcelletitf bandn ia Brigada 
Policial, lará egualincnte concer- 
tos,   todas as   quintas-feiras, dai 
7 I|2 da tarde &s 10 da noite, e 
todos ns Jomingos 2 CONCERTOS, 
das 4 ás 6 horas ds tarde, e des 
8 ás 10 da noite. 

(307) 

O ♦ 
o» ni>jmrrlli«i elertrlrti»       i 

SYTÍEIâ HElSE 
uuram as moléstias, 

íorliflcam  o homem 
para a 

•'LÚCIA PELA VIDA,. 
I        e preservam a boa 

solide,   alongando    a 
evistoRuia 

RUA 15 de  >OT<-mhro.   f2-A   ' 

(SIX! 

Aiiaicl \!mm[ 
EDIÇÃO PAULISTA 

Esta em prepara'^o uma edição 
referente a S. Paulo do almanack 
administrativo, mercsnt I e indus 
trial e indicador, mi ti:Jo egual ao 
do Kio de Janeiro i|ue ja conta 
60 anno* de existência. 

Couterá calendário e informações 
úteis, taboa de cambio, tarifa da 
Alfândega, leis c decrc.oa de inter- 
esse para o commercío e industria 
informe* òcs sobre a administravãu 
publica e uma li.ita alpbabelica dos 
negociantes, indusli-iars e prufiH>ío 
naea classificados por ordem de 
seus negoiio*. indu«trias e profis- 
sões e mai* um indicador ou li>ia 
slpbabetica dos habitantes de S 
Pralo. 

Aeoeitain''e desde js BMignatora*. 
anaucRio*. in(orir.a\õe«. etc. em 
casa doa editores 

Laemmert & Cia. 
R. 15 de ■ovembfo 32 

S. PAULO 
E' grátis a iaaarçdo dos nomes e 

endereços dos BegociaDUs. iBdiiS- 
trisea, pro(ia*>on.-ie9, eapatalistad. 
e«npr«frados |MI 1,1 !•-<•.•. Crraas. con- 
paalnas.   rr ■■- «oocdade* 
(^e fontecc' ^'minaçõea i 

"   do   ■ 

8,Li'goS. B-nto, 8 
Tenho o prazer de 

pecommendap ás 
exmas. famiiiaSi o 
meu rico e novo sor> 
timeniOi por preços 
muito razoaveisi 
composto das se- 
guintes fazendas I 
Lãs 
Flanellas   de   lã e 

de algodão 
Fustões 
Linons 
Cassas 
Nanzoucs 
Setinetas 
Zephyrs 
Chitas 
Setim de Paris 
Metim 

Henrique Lèmcke 
8,ÜRG0DES.I{ENT0J 

Engllsh spoken 
On parle trancais 

(278) 

Retratos Bibés 
DEZEMA B$000   A 

lá   cheiinia   ■•   naterlatt   d> 
eurapt.. ^     . 

86   ■• tlpam aoa domin- 
gos,   torção   o     qulntoo. 

PBOTOGRAPIU^ YALERIO 
RHB Qulni* dt Novimbro,   18 

0 d,AKCtr« 
IMPtinEXA X>0 8/ NGUE 

O único reitirsdln (|U0  purillc,; o annirae, 
di forfB. acllvliliidr, nlrurln a bbjs aaude é in- 

conl<*iítiiveliui)nto o 

UCOB DE TàTDYA' DE l JIÃI Di B&HIIA 
NO   BIO    ns JAXKIS» 

jDlivoira Júnior A C. o Aranju Freitas ft G. 
Oattete 281 Ourlvea 114 

POLYTHEAMA- CONCERTO 
Empresa: C. 

HOJK 
8EGUIN & CIA. 

do jmaoiro 
=♦•♦— 

HOJK 
do   1933 

Retratos Bébés 
5$000 A X)£Z BITÃ 

Já  chegaram   oa   Riateriaes  da 
Europa. 

Só se tiram aos daniln> 
goS| terças e quintas. 

^Ü0T(1GH\PI1U ViLERIO 
Rua   Quinze  de  Novembro, n.   19 

Não leiam 
E 

depois não se qaeixein 
Soíirc do eatonnago c doa intesti- 

nos só quem não conliecc o 

Elixir Cintra 
Diarrhéá — 1 colher de 2 em 2 

horas e quando houver também 
r<-bre, administra-ne, «imultanea- 
mente i-om o ElirAr ' intra, 2 dósea 
de Ijí-sulphato de   quinina por dia. 

K' ialallivel a curo, e uquelleque 
nãü ficar cur&do não pagará nada 
pelo remédio. 

■ Dcntii^o das rrier.çae. A» crian- 
ças, nesta época, <|Uü8Í eempre fi- 
cam ntscaua» de diarrhéá. febre, 
vômitos, e para isno não ha melhor 
remédio do que o Elixir Cintra. 

Dyspvp-ia— falta de appetite, di- 
ííe«tão difficil, dor de e«tomogo, 
[íudR, trp« ou maÍR colheres por dia 
do EI.IXIR CINTBA ou ELI.XIR 
PI CHLRY COMPOSTO-prepa- 
náo do pliarmaceutico Antônio 
Pinto JV. Cintra. 

Soffre de ponorrbéa eó quem não 
conhece a infailivel 

InjecçSo   Cintra 
encontra-se em todas as pharma 

ciat e drogarias. 

Crianças com diarrhéá*  c  bielia* 
lllmo. sr. Antônio Pinto Nunes 

Cintra.—Venho, em abono da ver 
dade, confirmar por eaoripto que 
empreRuPÍ o Elixir de Puchury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pescoss de minha casa a mai* 
•-ríenças de empre);ados e vizinhos 
<la fa/.eada de meu irmão coronel 
I.uiz de Sousa Leile. que sofíriam 
de diarrbea e dysentena. coro febre 
e Tcrmes e que náo falbou um'só 
doa doie ou mais ca>oa em qua 
efm> reguei. 

Com estima suixcrrvame de r. ». 
alt*. obr ? e cr*. — franriiro de 
Paula Leite.- 

RETRATOS mH 
Ji chegaraa   es   aatcrUea    <a 

Earapa 
SA so  t>am   aos tfoaii»» 

goOfterçaa • qaiatas 

Photograph.a V.jlerio 
BM OMS» é» Naveakra, 19 

BRILHANTE   E8PECTACUL0 
Bxxi que tomam pa.)rtia 

Du Cano Trloi Os Marinosi   Troupe Maia- 
tzoir,   Mlss    Kair#i    Coppia    d'Arco 

E todas as cantoras e cançonetlstas 
13 A. 

XTO.SA    ESrZrfSNSZBA.   TZICTTPS 

08 CACHORRIIIHOS 8ABI08 
.A.preaen.ta.cloa    por    3iCa.     Bopieoli»! 

A's 8 3|4 horas N3o ha sanha* 

Amanh». 
Ouinto-foirai 

8 O 1 R É E 
(Festa 

Aramnhft, 
22   do   jonoiro 
8 E L E C T E 

da   moda) 

Em Sa Paulo i   Bápuel Jt C» 

LOTERIA ESPERANçA" 
(EXPLORADA PELA COMPANHIA HACIONALJ.OTERIA DOS ESTADOS) 

Para oonbeolmento do publloo e dos notsot agentet no Interior, 
damos om seguida a ordem das extraoçòes de Janeiro de 
leOâ chamando sua especial attençfto para os novos e magnl- 
floos planos. 

SiOOOi ea 14 e 30-lntelros 160 rtls. 
lOiOOOi em 2--lntetros 160 réis. _ 
lOiOOOS ea 9,  9,   13,   16, 20, 21, 23,  27  « 28~lBtelros 750, 

qalntoe 150 réis. 
I2i000t em <f o 3l--lntelros 300, nslos 150 réis. 
I2i0009 em 8, 10, 17, 22, 24 « 29"lntelros 750, quintos 150 réis 
ISiOOOS em 12, 19 e 26-lntelrdl 300, aalos 190 réis. 

LA LIGUHE BKASILIANA 
8ocietA     Anonyma    di     Navigazione 

o PAQUETE 

Rio Amazonas 
Esperado em   Santos até ao   dia  * de   fevereiro,   «shlri   depoi» d* 

indispensável demora, porn    o 

Rib de Janeiro, Gênova   e   Nápoles 
acceiUndo passoReiros para Maraaiha a Hareelona,   com Iraabordo   em 
Gênova. 

Eata   paquete   possue   b6aa   aocommodações   para   paasagelroa da 
clatse diatincta e .1.* classe. 

VIAGEM      RÁPIDA 
Preços das passagens: 

1." classe para Gênova e Nápoles, francos fiOO. 
8." classe para Marselha,   Gênova e Nápoles, francos 11». 
8.*,ciasa« para Hareelona, francos V)''- 

Silb,wbes de cliazxL3.da 
Vendem-ss bilhetes de clinmada   de Gênova o   Nápoles ao   Rio  de 

Janeiro o Santos ao preço de Itó francos. 
Para paasaKens a mais informações trata-se com oa aRentes: 

Em  S. Paulo: ♦ Em  Santos: 
Briooola.   &   Ooxsap.jA. Piorita & Oomp. 

Itua Quinze de Novembro . w   J   R. visconde do Rio Branco. 10 

.^ 

LI VELOCE   N^VIGiZIiíl \Wm 
o rSkfiido «apor 

PALMAS LAS 
Em   9 de fevereiro. Inteiroa 1$600, décimos 160 rèia 

Este plano diatribue outroa premioa de 4:000$, 2000$, 1MX)$, etc. 

Em 26 de fevereiro. Inteiroa 760, quintos 160 reis. 
 ■   .    ♦    ■  

Grande    e    Extraordinária    Loteria 

Elxtra,o9ã,o em 21 do abril 
100:000*   por   3t000   —   Inteiros.   | |    ZSOOOf   por   $760 — 
60:00U$   por l$50ff  - Meioa. 

Quartos 
$150—Vigeaimos 6:000$     por 

Todoa os prêmios, são integraes.assim como  no preço dos bilhetes 

'Progra.mxxia   oaooUiicio 
TomarSo parto todaa aa impórlantoo ootréaa da 

aemanoi 

Theatro   SanfAnna 
Granda Companhia  Dramática 

DIA8 BRAGA 
DO   THEATRO   RECREIO   DO   RIO   DE   JANEIRO 

Fuxidada esa, 20  da aoverabro de 18S3 

)á está incluído o aello do imposto de consumo. 
Oa pedidos aerto attendidoa promptamente deade que venham 

acompanbadoa daa respectivaa importancins. . 
Afíceitam-ee agentea em todas as IncnIidSdes do Brasil. Aos plüidoa 

da ,%$000 para cima em CADA eXTRACCAO dá-se bôa commissâo 
As remessas de liataa gernes, datas Ins extracções, proapectoa, <*r- 

ta^ea e informaçôea serSo gratuitas. 

Eata loteria nada tem de commum com qualquer outra do Eatado 
de Sergipe. 

Todos os prêmios sSo pagos integral e immediatamente. 

 ♦: ♦  
AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidadea da igual nome, ás 

vezes, até no meamo Estado é de toda mda a conveniência que SEM- 
PRE nos pedidos seja declarado o lognr, Estado, Estrada de Ferro ou 
qualquer outra instrucçâo de maneira o não haver a menor probabili- 
dade de extravio da remessa. 

Partirá de Santos no dia 10 de fevereiro para 
Rio, Getrova e Hanüctles 

Proçoa daa paoaageirs 
H 

l.s classe para Benova   e   Nápoles    -      • 
3.a    ,.      para Benova, Nápoles e Marselha. 
$]■     „      para Barcelona    ,      .      .      • 
Para  iniormaçõee  com  todos os «ub-agentea e com oa agentea 

geraes   no Brasil 

francos 500 
„ ISO 
..      175 

SCHMIDT & TROST 
Rua 

8.   Pauío 
de   Commaroíor   '7 

Santos 
Rua General Camarai 7 

HaiDNr9-Síitt.ffl<5íüíaií'scnfi Hafnpsctiilfear.-iiesüirbí; 

HOJE HOJE 
Ouarta-feira, 21 de janeiro 

jaiaplexxcilcla.    eoirãe      •x*tiBtioo-Utox-a.x-Iflk I 
Honrada com a presença do exmo. sr.   Froatdonto do Eotado 

DR.   BERNAROINO    DE   CAMPOS 
Primeira representação da interessante peça em 3 actos, verdadeiro 

quadro da vida cariOca, oriRinal do appiaudido cSmediographo brasi- 
leiro, que tanto tem honrado a literatura nacional, sr. Artbur Azevedo: 

RETRATO A ÓLEO 
Toma p^. rie toda a companhia 

Visitas e manifeslsutcs ■ Rnnda de musica, foguetorio, illumina o, 
discursos e o mais indispcnnavel das nossaa. manifestações. 
Acção no Rio de Janeiro Actualldade palpitante 

O dlstincto.scenographo Alfotiso Silva, pintou para esta comedia 
uma caprichosa sala de cittylo brasileiro, de accórJo com as indicações 
do autor. 

A peça foi carinhosamente ensaiada pelo provecto artista Dias Braga, 
lendo o sr. Arthur Azevedo assistido a alguns ensaios. 

-♦♦:_# ♦:;::♦♦- 
Pela primeira vez o acto alegre de Joio Metheua (JuliSo Machado) 

O      fi-iiiio     A.lv'fo 
.Aotua-llâeicle no K.I0 de Ja-tieiro 

A empresa acaba de receber do Rio de Janeiro   lodo   o   scensrio e 
guarda-roupa do espectaculoso drama histórico em 6 actoa e 6 quadros 
de Eduardo Victorino, autor do «Quo Vadis ?> 

Pedp'Alyapes Cabral 
que subirá á scena esta semana. 

 —•  
Prepara-S6 o palco para a xleslumbrante montagem do grandioso 

drama sacro, em h actos, IH quadroa e uma mystica apotheose, gloria, 
em verso, de Eduardo Garrido 

O LCÀRTITR 330 OÊkXTJAXClO 
(Paixio,   morte   e   resurrelçto de Nosso   Senhor Jesus Chrlsto) 

Domingo grandiosa matinèe 
#•♦- =♦•» 

IPraçoa   •   lnoxa-a   do- coatuxsio 
Os bilhetes acham-se á venda na Brasserie Paulista, das 10 horas 

da manhã ás 6 da tarde, depois na bilheteria do theatro. 
Oepoia do espoctacuio haverá bondes para todas 

as linhas. 

Todos os   pedidos devem  ser  dirigidos á Companhia Na- 
cional  Loterias  dos   Esiados. 
Oa,lxa. do oc rrelo, 100S.--RIO DÈ JANEIRO 

Endereço   telegraphico    « Loiootadoo » — Rio 

Auguoto da'Roeha Vonteiro Galle, director-thesoureiro 
(281) 

Cara rápida, em  um segundo, pelo ODONTAI.OICU 
Otivnirit  Janto* (instantâneo) 

■o Bio ds Jaosiro—OliTsir» Jvnlor * O., 
a Aranje Frsitaa A O., Oarlvna f<4. 

Callet* «as 

Sí^TfO     -.K1I*«.AI       ÍHTH"     S-AKVO»   K   HA.Í3flKOO,     «OV   ESCALAS PELO 
** "• H,^ o« J*w»iKO.   BAHIA K  L-SíOA 

■m .* «f-íií »* *- *''   •*    '*'•■ '*- •*• *' *"'■ 
D^t.^nnli« t de fevereiro de 190:^ :    Mendosa. 11    de    fevereiro de 1903; Petropolts. *^ae^«;ereiro ae j__^^,^.^^ ^ Bahia.i de março 

O poiiueiíe aliemSo 

PERNAMBUCO 
Capitão:   U-   Boge 

Sahirà no dia 22 do corrente para o „       ^ 
Rio do Janeiro, Bahia, MadaVra, Li.boa o Ha/nburge 

TnHn. ns-naauetes da Companhií sí.ío de construcçao    nioderna, il- 
lumUados a iSz^eleítrica.  poss'íiindo  eaplendid,» accommodaçoes para 

KM'd°a%Msaflem'de'?eroeira cime para Lisboa I35$000. 
'ÂcompSnhia vende passagens de   1.»  cla.sae para Cherbourgo pelo 

P'*'^To'!u>à''o'sl^rrea desta companhia têm a bordo cozinheiro    portu- 
guez elornecem vinho de mesa aos .^r.=-»rr«,r. passageiros de H.* ciasse. 

■ Rioibem-se passageirçs p.ira as finhas do» Açores e "-- 
pas;..^- - . 
linhas do» Açores e Madeira, 

Pãrã"pa88agens e"mai8 mIJirmações com os agentea 
E. Johnston & C. Rua do Commercío n. 19 

JURUINA 
O remédio maravilhoso de Norberto Coutinbo, contra »s pica» 

das das cobras, deve e.\iatir prompto, nos armários dos fazendeiros - 
lavradores. 

A' venda nas boas pha macias. 
Oepoaitajrloa 

Silva.   /Xr*rtijLÍo  íV < >»rnp. 
ÜMB. Frimoiro de Março, 1 o 3 

SAPOLIO 
UHICOS IMPORTADORES 

—:   HKLOS  :— 
P«»rtoe   de   Rio   de Janeiro   e 8anios 

HASENCLEVER & CIA. 
Estornado e Dyspepsias 

Incontestavelrrtente   o     Digastivo    ■ojarriota   é 
descoberta maravilhosa, e soffrorá do estômago 
quem nunca tiver ouvido faltar delle, entre a infi- 
nidade de medicamentos. 

S«poai'taTÍca &o Urasil : 

N. S   Raa  Primeiro de Marco.   ■. 34 
A.  N-  B5 I R. o 
de Março,   ■• 

(13Í) 

«Lm S. Paulo :  Baruel A C- 
 __^ . .  f^ ~— 

UMICA QUE VENDE SORTES 

Loteria de São Paulo 
PRÊMIO    3^^0R 

10:000$000 
X»or3$000 I»or3$000 

ESaCTR .A.ccpÃd 

Oüim-FEIRA. 22 DE JANEIRO DE 1903 
A'a   S   horaa   da   tarda 

Estts loterias rroomatndam-se ao publico: 
Pele esiniputo e boa flsoallsaçâo qus  preside ás suas extraCçuv • 
Por   beneflclarea   exclusivamente   estabelecimentos de c;rldade e 

Instriuçao do Estado. 
Por serea livrei de selio adheslvo. 
Por aSo estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum. 

Oa padtdos  do  Interior   devam   ser   dirigidos á 
Thasourarla, «o dr. Amazonas Pinto, ou a 

Dollvaés Nunes êt Comp. 
Rua Direita, 10.    S. Paulo 
Aviso- Ea 12 de fevereiro, extraeçlo da 8raads Lotaria de 8. Paaie 

Prealo aalor, 40 oontoa. 
jr4   oatAo    A   voado    oa   bilH^fcaa   . 

Societê Générale de Transporís Maritimes a vapsur de Marseille 
o esplendido vapor francez 

Esperado do Rio da Prata em Santos, sahirô no dia 22   de janeiro 
para _^_ , 

O esplendido  vapor francez 

P n cBm'^E: rw c::n^ 

Bellezi e toes(r?itii i> M\t 
Consegne-se eom o nso da afi-jsda 

ESAULINA  Oliveira  Júnior 
NO RIO DE JA.NKÍXO 

lUTEiu Jüiisa & c. e iiuiiiiriliiiTAiA: 
CattaM 281 Ourives 114 

Em  8a Paulo i Baruel A C. 

Esperado do R o da Prata, cm Santo», sahirú no dia   2   de feveiro 

para 
Gênova 

PBEçOS DAS  PASS.VíENS : 

e   Nápoles 

1.» classe—Gênova e Napol»». 
2.*      >      ~      »        »        ' 
3.*    >    —    >      '      •      ; 

A Companhia vende passagens ate 
Até Paris, ida 1." classe . 
Idem dito, idem 2.* classe,    . 
Idem dito, 3.' dita    .       ■       •       • 
Idem dito. ida e volta. 1.* "l"»» • 
Idem' idem, dito 2." dita . 
Idem idem, dito 3.* dita . 

Para pasasgens e mais informações, 

H50 francos 
600       . 
140       . 

Paris nas condições se|[piintes: 
«7S francoa 
602       > 
199       > 

.     l.lOfl       > 
882        » 

com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS A C. 
•33 

JB\*si 

.S.   PAUlO 

SANTOS 
Ouín.v   de Vfov«mh«M»,    *». 98, 

KIO     DK    .A. ^<0 
4,0     aar?3.  o-   3-^ 

Rsia 

Prlsaaor^a 

lüTmpTsMiili 
SYSTEM A PASTEUR 

Sxxx casas do iwmiliaa 
bem fazer systematicamente o proceso 

dos BItros em geral, devemos «conhecer 
que os médicos inteilipenie» consideram 
mais como uma aggravatão perigosa trazi 
da pela água. mais ou menos contaminada 
doa conductorea urtianos. 

O Ideal filtro que viesse satisfazer o fa- 
vor dos srs. médicos refractarioa seria 
aqnelle qu« s« limpasse automal'camente 
e quedtose uma axua para a cr>-sUllias, 
quer Jftr isenta de rniorobioa, bacillo*. 
bactérias. ennBm germena de todas as doen 
eaa, sem alterar oa elemento» da água po- 
U»el. 
f este o Ideai fUtro que noa off<r»ce o 

ar. V. Duchein.na rua Horencio de Ahreu 
n ♦*. onde « acka em exposf.ío perma- 
nente, íunccionaado ;i vista do pabhco. 

Filtras |ls varlM aodeloa e  cspaeidades 
uns fornecem    150 litros cada U hora». esU serve   para 
tei'. restaurantes e estabelecimentos publico*. 

FILTROS SIMPLES 

i-ollegioe, ho 

Qoal Para f<mili»«. foraeeeado ãO litria de   si^ua cada   3* hora* 
quer dos modelo* é pratico para armar e desarmar. 
MCr<U' .    fILTRO THIPU)-l.iO litro» <te água.   l.TOlMO-Filtro an- 
rIMj'»> !   tomatiro (doaa agins). eOtitrt», «J^WO-F»llro.impl««(oma 
sgi!s,i. ãO litro*, 3ã#000. 

|IOBDDEUTSCH£.5t    LLOfD 
o paquete  alIeaM 

BREMEB 

GREFELD 
Cok^aanaaata C. voa Bardeiebea 

Sremea 

llMlaad* a loz electrica 
Sabira de Santo*, em 28 do OL^rrente p«r» 

Rio do Jaaoixo, Baiii»^ 
3VI   .A.   r>   E2   I   !"«- 

XÁoboa. Aaattiarpia. e 
levaad* passaieirss de I.' e 3." classes. 

Preço das paasagena 
4t I.' classe para Aataerpia e Breaeo. a^Tces 430. 

E*t* pMMta t*tn boas ,::. odírna» accorartuxieçõaa para pM*a«eiro« 
a* .n* daiiãaa tem eozinheiro portngue» a bordo. 

'R«e.te p.».»lteiros par. .. Ilha» dos .\r^r«L 
Pnco *» pm—gtm de 3.* ciss»* para    Lisbo» • 

MAPCIRA 
iaeiai*<i« »i«ho d« me»«. réi* 136$000. 

Psrs p**«^reaa. frste* e roai» inforroações, traU-a* com o* agentea : 

Bulow êk C. 
|0   L«'|0   ■••»   *'«»'•    '• ^''    "•"   *•   "*   ^'"**'    ^' ■•ate 

ner. 
Alegra    f« 

i f: 

í.t 

kí 

Sa-toí" S.   Paulo 


